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 Essa lembrança que nos vem às vezes... 

Folha súbita que tomba abrindo na memória a flor 

silenciosa de mil e uma pétalas concêntricas... 

Essa lembrança... mas de onde? De quem? 

Essa lembrança talvez seja nossa, mas de alguém que, 

pensando em nós, só possa 

Mandar eco do seu pensamento nessa mensagem pelos 

céus perdida... 

Ai! Tão perdida que nem se possa saber mais de quem! 

(Mario Quintana) 

 

 

Não, não é fácil escrever. É duro como quebrar rochas.  

Mas voam faíscas e lascas como aços espelhados.  

(Clarice Lispector) 

   

 

 



 
 

RESUMO 

 

Em ñA noite de esperaò, Milton Hatoum, diferentemente do que aconteceu em seus 
outros romances, não apresenta a natureza amazônica como pano de fundo. Trata-
se de uma produção que ainda retrata o cotidiano da vida na pós-modernidade, visto 
que a ficção transita em meio ao período da ditadura e à vivência das marcas deixadas 
por ela, mas o espaço em que as principais ações se dão é outro. Nesse sentido, a 
partir da compreensão de que o ambiente mantém fortes relações com as identidades, 
o objetivo geral da presente pesquisa é estudar a construção identitária do homem 
contemporâneo e a caracterização da memória e do silêncio, a partir da narrativa ñA 
noite de esperaò de Milton Hatoum. Em consonância com esta investigação, tem-se 
como objetivos específicos: reconhecer e caracterizar o novo cenário narrativo em que 
Milton Hatoum busca desenvolver sua trilogia denominada ñO lugar mais sombrioò; 
verificar, a partir do memorialismo, para qual contexto histórico a obra em análise está 
voltada,  na tentativa de melhor compreender a feitura das personagens e a 
significação do seu silêncio e, por fim, refletir sobre a literatura como possível 
estratégia de ensino da língua portuguesa, a partir da leitura e interpretação das 
marcas simbólicas da referida narrativa. O caráter da pesquisa é bibliográfico e a 
análise será feita à luz do estudo sobre a leitura literária e a produção contemporânea. 
No processo da pesquisa e reflexão também está presente a necessidade de manter 
uma intensa interlocução com obras e autores como Vicente Jouve (2002); Jorge 
Larrosa (2017); Eni Orlani (2007); Nelson Oliveira (2011), Zygmunt Bauman (2012), 
Yvonélio Nery (2018), dentre outros que embasarão as discussões elencadas no 
presente estudo. Por fim, a partir desta investigação já é possível concluir que a 
literatura possibilita ao leitor uma compreensão mais aprimorada a respeito do meio 
social em que está inserido. Assim, os conflitos desvelados pelas falas das 
personagens, a memória e as estratégias adotadas pelo escritor no seu processo de 
produção podem, nos mais diversos casos, fazer ñecoarò a voz daquele indiv²duo 
silenciado ao longo dos anos, representando, portanto, aqueles que estão 
marginalizados e esquecidos pela sociedade. 

 
Palavras-chave: Literatura contemporânea. Silêncio. Memória. Identidade.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 
In ñThe night of waitingò, Milton Hatoum, unlike what happened in his other novels, 
does not present Amazonian nature as a background. It is a production that still 
portrays the daily life of postmodernity, since fiction transits through the period of the 
dictatorship and the experience of the marks left by it, but the space in which the main 
actions take place is other. In this sense, from the understanding that the environment 
maintains strong relations with identities, the general objective of this research is to 
study the identity construction of contemporary man and the characterization of 
memory and silence, from the narrative ñThe night of waiting òBy Milton Hatoum. In line 
with this investigation, the specific objectives are: to recognize and characterize the 
new narrative scenario in which Milton Hatoum seeks to develop his trilogy called ñThe 
darkest placeò; to verify, based on memorialism, which historical context the work 
under analysis is aimed at, in an attempt to better understand the making of the 
characters and the meaning of their silence and, finally, reflect on literature as a 
possible strategy for teaching the Portuguese language , from the reading and 
interpretation of the symbolic marks of that narrative. The character of the research is 
bibliographic and the analysis will be made in the light of the study on literary reading 
and contemporary production. In the process of research and reflection there is also a 
need to maintain an intense dialogue with works and authors such as Vicente Jouve 
(2002); Jorge Larrosa (2017);  Eni Orlani (2007); Zygmunt Bauman (2012), Yvonélio 
Nery (2018), among others that will support the discussions listed in this study. Even 
in progress, through this investigation it is already possible to conclude that the 
literature allows the reader to have a better understanding of the social environment in 
which he is inserted. Thus, the conflicts unveiled by the speeches of the characters, 
the memory and the strategies adopted by the writer in his production process can, in 
the most diverse cases, ñechoò the voice of that silenced individual over the years, 
representing, therefore, those who they are marginalized and forgotten by society. 
 

Key words: Contemporary literature. Silence. Memory. Identity. 
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INICIANDO COM A NOITE DE ESPERA...  

 

Um arquiteto de sonhos 

Engenheiro do, um motorista da vida 

Dirigindo no escuro. 

Um plantador de esperança 

Plantando em cada criança, um adulto sonhador.  

(Bráulio Bessa) 

 

A felicidade sempre iria ser clandestina para mim. 

Parece que eu já pressentia. Como demorei! Eu vivia no ar... 

Havia orgulho e pudor em mim (...) Não era mais uma menina com um livro: era 

Uma mulher com seu amante.  

(Clarice Lispector) 

 

A presente pesquisa intitulada A contemporaneidade de Milton Hatoum em ñA 

noite de esperaò: o memorialismo e o silêncio de Martim como elemento constitutivo 

da identidade têm como objetivo geral estudar a construção identitária do homem 

contemporâneo e a caracterização da memória e do silêncio, a partir da narrativa A 

noite de espera, de Milton Hatoum. Em consonância ao estudo, os objetivos 

específicos são: reconhecer e caracterizar o novo cenário narrativo em que Milton 

Hatoum busca desenvolver sua trilogia denominada O lugar mais sombrio; verificar a 

partir do memorialismo, para qual contexto histórico a obra em análise está voltada,  

na tentativa de melhor compreender a feitura das personagens e a significação do seu 

silêncio e, por fim, refletir sobre a literatura como possível estratégia de ensino da 

língua portuguesa, a partir da leitura e interpretação das marcas simbólicas da referida 

narrativa. 

Quanto à realização do presente estudo, em um primeiro momento, foi 

realizada uma abordagem a respeito das práticas de leituras, a existência do perfil de 

leitor ideal, mediador de leitura e as experiências enquanto leitor e professor de 

literatura. Essa discussão foi mediada por teóricos que são reconhecidos por seus 

estudos desenvolvidos no âmbito da construção literária e formação leitora, tais como: 

Jouve (2002), ao tratar sobre o leitor virtual e o real e sua definição de leitura; Eco 

(2011), no que tange ao leitor modelo e ao que seria a cooperação leitora; Santos 
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(2009), ao abordar sobre os mediadores de leitura e, por fim, Barthes (1987), Larrosa 

(2017) e Foucambert (2008), ao refletirem sobre o conceito de leitura.  

Ao longo da presente pesquisa foi possível perceber que a leitura literária se 

torna indispensável para a aprendizagem e o desenvolvimento do ser humano, pois 

ela aprimora o cognitivo do educando e consequentemente aperfeiçoa a sua escrita. 

Assim, realizar investigação voltada para o ato de ler torna-se algo prazeroso e 

instigante, já que à medida que se investiga a fundo o universo da leitura literária, 

como procedimento de êxito para o aperfeiçoamento e aquisição da língua 

portuguesa, torna-se perceptível a necessidade de um maior aprofundamento deste 

estudo. 

Para iniciar a reflexão a respeito da leitura, foi necessário recorrer aos estudos 

desenvolvidos pelo teórico francês Vincent Jouve, autor do livro A leitura (2002, p. 17), 

para o qual ela ® ñuma atividade complexa, plural e que se desenvolve em várias 

dire­»esò. Assim, a complexidade da pr§tica leitora pode se dar nas suas mais 

variadas práticas sociais, uma vez que é possível o sujeito desenvolver leituras 

constantemente e em diversos locais, de diversas formas e, mesmo assim, não se 

tornar um leitor habitual. 

Isso porque a leitura exige, de acordo com Jouve (2002), um processo 

neurofisiológico, pois se apresenta como uma atividade de antecipação, de 

estruturação e de interpretação mediante as várias leituras realizadas ao longo da vida 

daquele que a ela se dedica. Ademais, ela também é considerada um processo 

cognitivo, já que o leitor busca perceber e decifrar os signos, tentando, assim, 

entender do que se trata a narrativa. Dessa forma, o leitor também passará por um 

processo afetivo, argumentativo e simbólico. Afetivo porque cada leitura suscita 

diversas emoções em seu leitor, que buscam entrelaçá-lo. Argumentativo para que 

ele entenda que nenhuma referência é universal, tomando para si a argumentação 

desenvolvida na obra e simbólico pelo fato de que toda obra interage com a cultura e 

os esquemas dominantes de uma sociedade. 

Diante do exposto, compreende-se que cada leitor traz consigo suas 

experiências, sua cultura e valores de sua época, o que acarreta a subjetividade de 

cada interpretação. Contudo, Jouve (2002) alerta para o fato de que o texto permite 

essas várias leituras, porém, não permite qualquer leitura. Nesse sentido, um dos 

pontos defendidos pelo teórico é justamente o processo cognitivo em que aquele que 
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lê precisará entender a trama e concentrar-se nos fatos narrados para que então 

produza uma boa interpretação da obra.  

Diante desse contexto, penso que realizar uma pesquisa científica voltada para 

uma obra literária pode contribuir para tornar o professor pesquisador ainda mais 

preparado para o ensino da leitura literária, pois a investigação promove a aquisição 

de importantes conhecimentos. Nesse sentido, é necessário citar Jorge Larrosa 

(2017) para ressaltar a importância dos feitos dos docentes, ler e transmitir o que eles 

têm lido, pois o professor leitor, com uma boa formação, tem maiores possibilidades 

de dar importantes contribuições para a formação de alunos leitores. 

Ler e transmitir o que se tem lido não é pouco e, além disso, se apresentam 

como ações extremamente necessárias para a realização do ensino da leitura literária. 

Portanto, os professores de Língua Portuguesa e Literatura têm o poder de 

apresentar, durante suas aulas, um universo mágico capaz de transformar e melhorar 

a vida daqueles que dele desfrutarem. Assim, me remeto novamente ao 

questionamento feito por Bartolomeu1 Campos de Queir·s (2010): ñpode algu®m 

desfrutar do belo sozinho?ò, acredito que n«o, pois a leitura est§ a² para ser 

compartilhada e vivenciada das melhores formas e pelo maior número de pessoas 

possível, cabendo ao docente ser um incentivador desse compartilhamento e dessas 

vivências.  

Dessa forma, é pertinente relatar um pouco sobre as vivências docentes e as 

relacionadas à leitura literária que tracei até então. Minha caminhada leitora começou, 

tardiamente, aos 12 anos de idade, quando fui praticamente obrigada a ler por minha 

irmã mais velha. O primeiro livro lido foi As minas do Rei Salomão, do escritor britânico 

Henry Rider Haggard, narrativa considerada um best-seller da literatura mundial. No 

início tive dificuldades para começar a ler, o prazer veio somente depois de algumas 

tentativas, mas sempre tive o acompanhamento e o incentivo de minha irmã. Diante 

disso, acredito que o mesmo talvez aconteça com os alunos. Provavelmente, eles 

necessitam que alguém (professor, parente ou amigo) os ajudem a trilhar um caminho 

por esse mundo mágico que é a leitura. Creio, embora reconhecendo o importante e 

necessário papel da escola na realização desse feito, que isso deve se estender à 

toda a sociedade. 

 
1 QUEIRÓS, Bartolomeu Campos de. Entrevista disponível em: 
https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/alfabeto-de-possibilidades-47566. Acesso em: 
08 agosto de 2019.  

https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/alfabeto-de-possibilidades-47566
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Alguns anos depois ingressei no curso de Letras Português na UFAC, com isso 

a perspectiva à docência transformou-se em amor. A profissão foi ficando bastante 

clara, é tanto que a partir do segundo período do curso participei do projeto de 

iniciação à docência, o PIBID, como forma de refinar minha missão. Ali foi o começo 

dessa minha maravilhosa jornada; ao longo do curso comecei a lecionar para cobrir 

férias, atestado ou licenças de professores da rede estadual, logo ao término da 

faculdade consegui um contrato temporário como professora e assim pude me dedicar 

mais para tentar contribuir para a formação de meus alunos enquanto leitores. 

Após a explanação de algumas experiências/vivências como docente e uma 

reflexão a respeito da leitura literária, é necessário esclarecer que a presente pesquisa 

está voltada, conforme objetivo geral apresentado anteriormente, para a tessitura de 

alguns fios a respeito de elementos contemporâneos presentes na obra de Milton 

Hatoum A noite de espera.  A realização desta investigação se justifica pelo fato dela 

me oportunizar um aprimoramento da formação recebida até o presente momento, ao 

me proporcionar conhecimentos capazes de tornar a minha prática pedagógica mais 

eficiente e, além disso, ela apresenta a possibilidade de se tornar fonte de consulta 

para outros pesquisadores.  

O desenvolvimento do presente estudo se deu alicerçado em bases 

bibliográficas, tendo como uma das fontes de análise a leitura sobre a escrita 

hatouniana, direcionada por estudos referentes a identidade, lugar, espaço literário, 

memória, ideologia linguística e estudos literários na contemporaneidade. Buscou-se, 

ainda, entrevistas do autor relacionadas a sua necessidade de escrever, uma vez que 

sua escrita é arraigada de posicionamento político, crítica social e um tom biográfico.  

Diante disso, o material utilizado para o desenvolvimento da pesquisa 

concentra-se em leituras e releituras das obras do autor em questão, anotações, 

leituras teóricas de autores que trabalham com a estilística, a memória e, 

principalmente, com a questão do espaço e do cotidiano. Portanto, a metodologia 

adotada para a produção do presente texto é estritamente bibliográfica, com ênfase 

na produção qualitativa e estudo estilístico das obras que compõem a produção do 

autor Milton Hatoum, principalmente A noite de espera. Para isso, o embasamento 

teórico deste estudo foi pautado nas investigações realizadas por escritores como: 

Vicente Jouve (2002); Jorge Larrosa (2017); Regina Dalcastagné (2012); Eni Orlani 
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(2007); Nelson Oliveira (2011), Zygmunt Bauman (2012), Yvonélio Nery (2018), dentre 

outros. 

Esta dissertação foi organizada em três seções. Na primeira, intitulada Um novo 

horizonte: a saída de Milton Hatoum do cenário amazônico, há a apresentação de um 

panorama das produções hatounianas lançadas anteriormente ao romance aludido, A 

noite de espera. Desse modo, o leitor poderá vislumbrar que, no romance em análise, 

o escritor manauara recorreu a um novo cenário, o que gerou mudanças em seu estilo. 

A segunda seção, A metamorfose hatouniana: a reconstrução dos personagens 

e o silêncio de Martim, está voltada para a desfiguração de personagens ditas 

padronizadas pelo escritor em suas obras já lançadas, como é o caso da mãe sempre 

amorosa, protetora e apegada aos filhos. A figura da mãe apresentada como elemento 

descontruído por Hatoum traz para a narrativa questões familiares que assolam a vida 

em sociedade. Outro ponto discutido é o silêncio do narrador personagem, Martim, 

pois, como todo narrador hatouniano, é marcado pelas lembranças de um passado 

conturbado e desafiador. Desse modo, o protagonista move-se silenciosamente pelo 

universo diegético, assombrado pelo medo e a solidão, o que evidencia as marcas de 

um homem contemporâneo. 

A terceira seção, intitulada Memória: a construção de um presente desvelado 

pelo passado, busca trazer uma reflexão a respeito da obra literária A noite de espera, 

a partir da memória de Martim. Esta que, por sua vez, se apresenta como o 

sustentáculo da referida narrativa ficcional. Assim, torna-se perceptível que o presente 

é construído por afetivas e desafiadoras lembranças do sujeito, e que a memória 

revela o que ele foi, o que é e o que pretende ser. Dessa forma, buscou inferir a partir 

da obra supracitada, que a leitura literária ultrapassa o mundo da imaginação e ganha 

formas e direções no campo acadêmico.  

Para isso foi realizada uma oficina intitulada Se bem me lembro, com alunos da 

Escola Integral Craveiro Costa cujo objeto central de estudos foi constituído pela 

releitura da obra A noite de espera e as narrativas orais dos alunos participantes, pois 

cada um possui uma história, uma cultura familiar e, principalmente, memórias a 

serem relatadas. A metodologia usada para a realização da oficina concentrou-se em 

três encontros virtuais, através do Google Meet, espaço reservado para os alunos 

relatarem suas experiências com a leitura da obra e também compartilharem suas 

histórias de vida. 
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Por fim, A noite de espera: o ensino e a literatura fios que se tecem juntos, 

seção final, vem fechar a explanação da referida pesquisa apresentando os resultados 

alcançados ao longo de todo o percurso de estudo e realização da análise literária. 

Assim, as considerações apresentadas se dão a partir de levantamentos bibliográficos 

que mostram que o escritor manauara Milton Hatoum alçou um novo voo, 

enveredando seu caminho literário por meio de um novo cenário, e mais uma vez 

apresenta ao público leitor uma narrativa crítica, reflexiva e acima de tudo, capaz de 

nos fazer enveredar pelos cenários culturais do país.  

Espera-se que a referida pesquisa colabore de forma significativa para estudos 

vindouros e que ainda possa despertar o fascínio pela literatura produzida em território 

nacional, revelando assim, o grande tesouro artístico construído no Brasil. Portanto, 

que o fio tecido os conduza a uma experiência singular, inovadora e fantástica. 
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1. UM NOVO HORIZONTE: A SAÍDA DE MILTON HATOUM DO CENÁRIO 

AMAZÔNICO 

 
Caminhe por outra rua 

Mude os móveis de lugar 
Use aquela roupa velha 

Na pressa, pode esperar. 
Corte, pinte seu cabelo 

Sem seguir nenhum medo 
Pois é preciso mudar.  

(Bráulio Bessa) 

 
De origem libanesa e natural do Amazonas, Milton Hatoum está entre os 

escritores mais famosos da literatura brasileira. Nascido em Manaus em 1952, 

ensinou literatura na Universidade Federal do Amazonas e também na Universidade 

da Califórnia. Após concluir seus estudos na capital paulista, Hatoum passou alguns 

anos transitando entre a capital manauara, seu local de origem e inspiração, e o 

território europeu que lhe proporcionou crescimento profissional e pessoal. Insatisfeito 

com a política desenvolvida em Manaus, mudou-se definidamente para São Paulo e 

passou a escrever e publicar suas narrativas que apresentam um certo cunho político.  

O escritor Milton Hatoum apresenta em suas obras um discurso denso, porém, 

sucinto. Ele segue uma estilística dramática, o que exige uma acuidade e domínio da 

linguagem, além de uma escolha rigorosa do léxico utilizado. Seu discurso enxuto e 

conciso discorre sobre a vida dos que neste mundo circulam: suas buscas, resgates, 

memórias. 

A presente seção apresenta o novo cenário retratado no penúltimo romance 

publicado pelo escritor manauara Milton Hatoum intitulado A noite de espera. O autor 

é mundialmente conhecido por misturar em suas obras aspectos memorialísticos, 

autobiográficos, sociais e cotidianos, aliados a uma sutil crítica política. Todavia, ao 

se falar em Milton Hatoum, a mente de seus leitores costuma levá-los 

automaticamente a realizar uma viagem pelo universo amazônico, uma vez que a 

maioria dos seus romances são ambientados na Amazônia e no Oriente. Entretanto, 

seu penúltimo romance revela uma nova face hatouniana, pois os espaços escolhidos 

para o desenvolvimento das ações das personagens ora é Brasília, ora é Paris. Trata-

se da história de uma família tipicamente brasileira, com suas dores e dissabores, 

perpassada pela história nacional ocorrida em meados da ditadura militar. Não se 

sabe ao certo os fatores que corroboraram para essa nova caracterização, mas o fato 

se constitui em um marco na literatura hatouniana. 
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Logo, no decorrer da primeira seção foi abordado o desenvolvimento do diálogo 

existente entre a obra e os fundamentos epistemológicos trazidos pelos autores 

Zygmunt Bauman (2001), Boaventura de Souza Santos (2010), Bakhtin (2014) e Karl 

Schollhammer (2009). De modo que as reflexões foram direcionadas para as leituras 

realizadas das obras hatounianas que expressam uma escrita local, mas, que ao 

mesmo tempo, pode ser considerada universal. 

O romance estudado é o primeiro livro de uma trilogia chamada de O lugar mais 

sombrio. Lançado em 2017, A noite de espera vem para marcar essa possível reflexão 

sobre a atualidade, em que a humanidade vivencia tempos difíceis, vestígios da 

experiência vital chamada modernidade.  

A história é narrada em primeira pessoa, por Martim, personagem principal e 

narrador, que toma para si a tentativa, mesmo que tímida, de resgatar as experiências 

vividas entre os anos de 1968 e 1972, como forma de reconstruir a vida e buscar uma 

afirmação identitária. Algo que ao longo do romance acaba sendo seu principal 

martírio, uma vez que ele passa a reviver suas dores, angústias, desilusões, aflições, 

culpa, saudade, o amor silenciado por uma enorme covardia de não seguir adiante. 

Assim, é possível dizer que o narrador do romance vivencia a crise, a insegurança e 

a incerteza trazidas pela vitalidade da globalização. 

Dessa forma, levando em consideração a análise bibliográfica realizada 

durante a pesquisa desta dissertação, é necessário dar continuidade à busca pelas 

possíveis justificativas para Milton Hatoum escrever uma obra não ambientada no 

universo amazônico. Vale ressaltar, mais uma vez, que esta pesquisa está calçada 

também por estudos, já desenvolvidos, relacionados aos romances publicados pelo 

referido autor, em época anterior à publicação de A noite de espera. Trata-se, 

portanto, de uma investigação sobre as referidas obras para que se possa, a partir 

dela, compreender o que faz de seu penúltimo romance publicado ser considerado, 

no presente estudo, um divisor de águas na literatura hatouniana.  

O primeiro livro de Milton Hatoum foi lançado em 1989, Relatos de um certo 

Oriente, romance ambientado no Oriente e na capital manauara, em que uma mulher 

regressa a Manaus buscando reviver o seu passado. O livro é marcado pela busca de 

um mundo perdido exposto por meio das falas dos personagens e das marcas da 

narrativa oral e tradição cultural do povo amazônico.  
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Após 11 anos, passando por um período dedicado à docência na Universidade 

da Califórnia, Milton lançou, no decorrer dos anos 2000, seu segundo romance 

intitulado Dois Irmãos, uma obra também ambientada em Manaus e no Líbano. A obra 

conta a história de uma família imigrante libanesa que busca refazer sua vida na 

capital amazonense, possuindo grande influência no comércio e na vida de seus 

familiares. Contudo, o ciúme e a disputa são os temperos essenciais da narrativa, os 

irmãos duelam constantemente pela atenção e amor da mãe, o que leva Omar à 

loucura a ponto de desferir um golpe, utilizando uma garrafa quebrada, contra o irmão. 

Diante disso, a relação que já era conturbada, tornou-se inexistente. Yacub é 

mandado para o Líbano, enquanto o irmão fica em Manaus desfrutando de uma vida 

desregrada. Esse ódio sentido pelos irmãos, além dos seus desencontros, irá se 

perpetuar ao longo de toda a narrativa. 

Depois desse segundo romance, não demorou muito para que Hatoum 

publicasse outra narrativa ficcional, pois 2005 foi marcado pelo lançamento de Cinzas 

do Norte em que é narrada a história de uma amizade capaz de enfrentar a história 

de toda uma geração. A obra possui, como pano de fundo, a Manaus do período 

compreendido entre 1950 a 1960, cheia de tradições e transformações. Fica claro que 

o livro supracitado acarreta um aspecto mais de continuidade, uma vez que o autor 

aprofunda o projeto narrativo de seus romances anteriores, deixando de lado as 

histórias individuais para buscar o relato de uma tradição coletiva.  

Passados três anos, Milton Hatoum publicou o seu último romance ambientado 

no universo amazônico. Trata-se do livro Órfãos do Eldorado que conta a história de 

uma família que fez fortuna em Manaus com o transporte da borracha. Nessa narrativa 

ficcional, Arminto, o narrador, apresenta toda a trajetória, da ascensão à queda, de 

sua família. Contudo, o universo diegético criado por Hatoum é marcado pela 

presença de um olhar forte e misterioso da ama de leite de Arminto, a índia Florita, 

que sempre acompanhou a família com sua lealdade e servidão. O romance é esse 

entremear de sonho e pesadelos vivenciados no período do último ciclo da borracha, 

algo que já vinha sendo explorado por Milton Hatoum ao longo de seus romances. 

Quase 10 anos após o lançamento de Órfãos do Eldorado, Hatoum realiza um 

novo feito e apresenta o seu mais recente romance intitulado A noite de espera, com 

marcas de uma nova tessitura em sua narrativa, bem como aspectos contemporâneos 

de uma vida que reflete a modernidade humana.  Desse modo, no final de 2017, 
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Hatoum lançou no mercado editorial o início daquilo que chama a representação de 

O lugar mais sombrio, uma vez que o primeiro romance dessa trilogia vem trazendo 

justamente essas indagações, de como agir em meio ao caos, forma de lidar com as 

angústias do mundo contemporâneo e principalmente como superar a pressão 

psicológica promovida pelas mídias sociais, recorrentes dos tempos atuais, bem como 

as incredulidades do ser humano. Portanto, o autor, em sua fase atual, busca retratar 

a postura da humanidade diante de tempos difíceis de contemporaneidade. 

 

 

1.1 O SER DOCENTE E A CONSTRUÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO 

 

Os poemas são pássaros que chegam 
não se sabe de onde e pousam 

no livro que lês. 
Quando fechas o livro, eles alçam voo 

como de um alçapão. 
Eles não têm pouso 

nem porto; 
alimentam-se um instante em cada 

par de mãos e partem. 
E olhas, então, essas tuas mãos vazias, 

no maravilhado espanto de saberes 
que o alimento deles já estava em ti... 

 

(Mario Quintana) 

 

Antes da explanação, direta a respeito de A noite de espera cabe falar um 

pouco sobre a formação do leitor literário e a conexão com o ser docente. De acordo 

com o site Estadão Cultura, a pesquisa Retratos da leitura realizada em 2016 aponta 

que 40% da população brasileira não lê e 30% nunca comprou um livro. Índices que 

justificam a necessidade da realização de um trabalho cotidiano, contínuo, voltado 

para a leitura, bem como preocupam os estudiosos da área, uma vez que se constata 

que o problema de nosso país acaba sendo bem maior ao se tratar de oportunidades 

de ensino para os jovens brasileiros. Como pode-se perceber pela exemplificação 

dada pelo gráfico a seguir. 
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Figura 1: Gráfico Leitura no Brasil 1.  Fonte: (Estadão da Cultura, 2016) 

 

Logo, passados 3 anos foi realizado uma nova pesquisa Retratos da leitura no 

Brasil pelo site Agência Brasil, mostrando que os dados continuavam alarmantes e 

ainda mais preocupantes ao demonstrar que nos últimos quatro anos o Brasil perdeu 

mais de 4,6 milhões de leitores. De 2015 para 2019, a porcentagem de leitores no 

Brasil caiu de 56% para 52%. Já os não leitores, ou seja, brasileiros com mais de 5 

anos que não leram nenhum livro, nem mesmo em parte, nos últimos três meses, 

representam 48% da população, o equivalente a cerca de 93 milhões de um total de 

193 milhões de brasileiros. 

 

 

 

 
Figura 2: Gráfico Leitura no Brasil 2. Fonte: (Tokarnia, 2020) 
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A partir da tabela acima fica claro que mesmo após a quinta realização da 

pesquisa supracitada os números continuam avassaladores. O brasileiro costuma ler 

em média 5 livros por ano, quantitativa essa que permaneceu mesmo após a 

diminuição assustadores da quantidade de leitores no país, posto que a maior queda 

se concentra entre os acadêmicos do ensino superior e a classe alta da sociedade.  

Diante disso, é possível afirmar que a realidade educacional é resultado de 

hábitos de leitura que não foram desenvolvidos ao longo da formação básica de muitos 

brasileiros. Nesse contexto, como docente cujas ações estão voltadas para a 

superação dessa triste realidade, parto da compreensão de que a leitura é um dos 

elementos fundamentais na construção de uma sociedade crítica e inovadora. A 

respeito disso, Paulo Feire relata: 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 
realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto (FREIRE, 1982, p.05). 

 

A citação de Paulo Freire (1982) conduz à reflexão sobre o entrelaçamento 

existente entre a visão crítica do mundo e a leitura da palavra. Nesse sentido, por 

experiência própria, a prática pedagógica entre essas leituras, a da palavra e a do 

mundo, se torna desafiadora para o docente que se propõe a trabalhar com elas.  

Diante desse contexto, é necessário lembrar que as projeções de leitor ideal 

que os professores costumam elaborar em relação aos seus alunos, tornam-se, 

muitas vezes, a justificativa para a maior e árdua tarefa do seu fazer pedagógico: 

cooperar para o desenvolvimento do gosto pela leitura. Nesse sentido, o aprendizado 

necessário para realizar um trabalho com foco na leitura, não é algo que se inicia da 

noite para o dia, pois, antes disso, o docente precisa trilhar a sua própria jornada 

enquanto leitor para poder ajudar o outro a construir a sua, conforme citação: 

 

É na reflexão coletiva que as leituras dos diferentes professores se cruzam e 
se interpenetram, acionando o processo de planejamento, estabelecendo os 
pontos de intersecção dos conteúdos e a integração interdisciplinar das 
unidades de trabalho. Ou seja, trata-se de um momento de discussão e 
partilha de experiências e leituras para chegar a decisões sobre os rumos do 
ensino na escola. (SANTOS apud SILVA, 2009, p. 27) 
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Referente à citação acima, conclui-se que a escola exerce papel fundamental 

na elaboração e exposição dos conteúdos ministrados aos educandos. Implicando, 

assim, diretamente sobre a visão que terão a respeito do hábito de ler ao longo da 

vida. Em muitos casos, a sementinha da leitura é plantada na sala de aula, isso porque 

muitos pais não têm tempo para dedicar-se às tarefas escolares dos filhos ou não 

possuem os conhecimentos necessários para isso. 

O teórico Boaventura dos Santos (2010), em seu livro Epistemologias do Sul, 

faz referência ao fato da cultura produzida na América do Norte ser propagada com 

maior veemência em relação à que é efetuada na América do Sul. O autor relata que, 

mediante a realidade da epistemologia dominante do Norte, é possível partir de uma 

reflexão com base em três questionamentos que são:  

 
Por que razão nos últimos dois séculos, dominou uma epistemologia que 
eliminou da reflexão epistemológica o contexto cultural e político da produção 
e reprodução do conhecimento? Quais foram as consequências de uma tal 
descontextualização? Haverá epistemologias alternativas? (SANTOS e 
MENEZES, 2010, p. 10)  

 

Assim, ® poss²vel compreender que as produ­»es culturais vindas de ñcimaò 

são levadas em consideração e reproduzidas pelos demais países, enquanto aquilo 

que se produz na Am®rica do Sul, no ñbaixoò, dificilmente chegar§ a ser aclamado por 

todos. Isso demonstra o quão grande é a dependência em relação à epistemologia 

dominante e o quanto se torna mais difícil produzir literatura brasileira e falar sobre 

leitura no Brasil. 

O filósofo espanhol Jorge Larrosa (2004), outro teórico que também investiga 

a leitura, discorre sobre a perspectiva segundo a qual ler é traduzir. Além disso, 

defende que ela também é experiência. Desse modo, abordando o leitor como sujeito 

da experiência, uma vez que a leitura pode produzir uma tradução, compreensão e 

uma ponte entre o intérprete e o texto, Larrosa inicia sua explanação na obra Ler é 

traduzir (2004) com a citação de um texto de Heidegger que aborda a leitura como 

algo inseparável da tradução e reescritura, em razão do fato de que uma voz se põe 

a escutar e a aprender uma língua. 
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Todo traduzir deve ser uma interpretação. E vale também o contrário: toda 
interpretação, e tudo o que está a seu serviço, é um traduzir. Do qual se deriva 
o traduzir não se move unicamente entre duas línguas, mas que também é 
um traduzir o mover-se no interior da mesma língua. (HEIDEGGER apud 
LARROSA, 2004, p.75) 

 

Diante dessas afirmações, percebe-se a necessidade de desenvolver as 

habilidades leitoras constantemente, pois assim como um intérprete busca entender 

uma língua para desenvolver suas funções, o leitor deve agir da mesma forma para 

compreender as várias significações de uma obra. Portanto, assim como o tradutor, à 

medida que o ledor compreende e decifra os signos, ele passa a mediar sua leitura e 

traduzir o interior da sua língua, identificando aquilo que ele conhece, uma vez que a 

importância epistemológica da tradução reside justamente na contribuição e na 

compreensão das práticas sociais da leitura e da escrita. 

Como já foi expressado no presente texto, Larrosa (2017) também defende a 

leitura enquanto experiência, pois, segundo o pensador espanhol, tudo o que é vivido 

por alguém passa a lhe tocar, mudando o seu comportamento e afetando-o. Isso 

ocorre porque, segundo o autor, as palavras são capazes de representar, determinar 

pensamentos, aquilo que o ser é e pode fazer. Assim, as palavras expressam como o 

sujeito se posiciona diante de si e dos outros, pois o homem vivencia suas leituras, 

dando sentido a sua prática leitora. O autor ainda adverte sobre a necessidade de se 

entender que ñinforma­«o n«o acarreta experi°nciaò (2017, p.10), uma vez que viver 

em um mundo no qual recebe-se diariamente bombardeios de informações muitas 

vezes não digeridas, torna difícil gerenciar a quantidade de notícias lançadas ao longo 

do dia. 

 

A experiência não é uma realidade, uma coisa, um fato, não é fácil definir 
nem de identificar, não pode ser objetiva, não pode ser produzida. E 
tampouco é um conceito, uma ideia clara e distinta. A experiência é algo que 
acontece e que às vezes treme, ou vibra, algo que nos faz pensar, algo que 
nos faz sofrer ou gozar, algo que luta pela expressão, e que às vezes, 
algumas vezes, quando cai em mãos de alguém capaz de dar forma a esse 
tremor, então, somente então, se converte em canto (LARROSA, 2017 p. 10). 

 

Logo, a partir das palavras do autor espanhol é possível entender o porquê de 

tantas dificuldades no desenvolvimento da leitura na educação como um todo, algo 

que fica nítido ao se participar das formações escolares, quando se estabelece o 
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diálogo entre os professores das mais diferentes áreas. Nessas ocasiões surge a 

compreensão de que os docentes vivenciam uma inconsistência entre aquilo que é 

cobrado em sala e o que é protagonizado por eles fora dela. Isso se dá porque esses 

profissionais estão rodeados de informações e frequentemente isso é julgado como 

suficiente para a devida preparação acadêmica, ficando muitas vezes esquecida a 

necessidade de ser leitor, para contribuir na formação de novos adeptos à leitura. 

Outro ponto bastante tocado nas discussões ocorridas durante esses momentos, e 

que ® trabalhado por Larrosa, ® justamente essa ñfalta de tempoò que a vida moderna 

acarretou, o que talvez impeça que a leitura consiga tocar muitos deles, pois, para 

isso, é necessário que ela seja compreendida para, então, gerar a experiência, para 

que ño tremor se converta em cantoò. 

O fato gerador de experiência e a dedicação à leitura ressaltam o 

posicionamento bastante relevante do pesquisador Ezequiel Teodoro da Silva (apud 

SANTOS, 2009); para ele, o docente é uma pessoa comum, vivendo os mesmos 

dilemas e desafios do seu tempo. Desse modo, conforme o referido autor, o cerne do 

desenvolvimento da identidade de um professor é, sem dúvida, a leitura. E ainda mais, 

a sua formação está ligada à família, aos amigos e à escola. 

Em consonância com essa postura defendida por Ezequiel (apud SANTOS, 

2009), o teórico francês Roland Barthes (1987), na obra O prazer do texto, defende 

que a leitura é prazer e fruição, ruptura (a construção e a desconstrução de novos 

paradigmas linguísticos), desvanecimento e incompletude. O prazer seria o resultado 

do entrelaçamento dos códigos linguísticos e a construção de sentido, que na sua 

incompletude e completude direcionada pela interpretação, poderá causar nos 

leitores: 

 

O prazer, entretanto, não é um elemento do texto, não é um resíduo ingênuo; 
não depende de uma lógica do entendimento e da sensação; é uma deriva, 
qualquer coisa que é ao mesmo tempo revolucionário e associal e que não 
pode ser fixada por nenhuma coletividade, nenhuma mentalidade, nenhum 
idioleto. (BARTHES, 1987, p.39) 

 

Assim, não é possível separar o leitor da obra, visto que ele, ao finalizar a 

leitura, dará prosseguimento em seus pensamentos e vivências diárias. A leitura 

proporciona esse momento de prazer, que ora pode ser momentâneo e sem intenção, 
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ora poderá durar eternamente e de forma intencional. Ele escolhe o que quer levar da 

leitura, decide se o texto toma vida e representatividade, ultrapassando gerações e 

transformando o novo em velho e vice-versa. 

Dando continuidade à reflexão sobre a leitura, o professor e pesquisador 

francês Jean Foucambert (2008) caracteriza a leitura como um processo, 

procedimento acarretado pelo comportamento do leitor e como uma ação social e 

política. Processo esse que transforma os signos linguísticos em língua falada, 

transportando os valores para que se possa chegar a uma compreensão maior do que 

seria a leitura. 

Além do mais, Foucambert (2008) defende que o ato de leitura se configura 

como um processo de deciframento, compreensão, reconhecimento e antecipação, 

pois, para que se possa definir o que é ler, é necessário primeiramente saber o que 

se quer. Assim, torna-se possível a compreensão leitora e, a partir do momento em 

que o leitor escolhe o texto, a fim de decifrá-lo, passa a reconhecê-lo melhor para 

então produzir a leitura em voz alta. Esta que nada mais é que a transformação da 

escrita em oralidade. 

 

Não se trata, ao contrário, de pretender que a escrita e a oralidade não 
tenham elos: são duas faces de uma mesma língua. Mas é necessário marcar 
bem as especificidades de cada uma. A oralidade funciona segundo um 
sistema, com estruturas, regras, sobre um corpus de vocabulário, diferentes 
da escrita. A escrita não é um substituto da oralidade, ela corresponde a uma 
outra situação de comunicação, ela se exerce com outros meios de 
expressão. (FOUCAMBERT, 2008, p. 19) 

 

Dessa forma, é possível compreender melhor a importância da voz interna, que 

é o reconhecimento da palavra lida. Interiorizar os signos linguísticos é a realização 

do procedimento do leitor, uma vez que ao reconhecer o que está sendo lido, passa a 

internalizar os conhecimentos adquiridos a partir do ato de ler. Para o educando não 

é diferente, a leitura em voz alta praticada em sala o ajudará a reconhecer aquilo que 

já lhe fora ensinado. 

Tentando sintetizar, de forma clara, o quão importante e belo é incentivar o 

hábito de ler e contribuir para o desenvolvimento da interpretação, torna-se necessário 
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recorrer às palavras de Bartolomeu Campos de Queirós2 proferidas em uma entrevista 

concedida ao Museu da Pessoa: ñningu®m d§ conta da beleza sozinho, necessitamos 

do outro para compartilhar a beleza que nos toca, quão maravilhoso é apreciar o pôr 

do sol acompanhadoò (QUEIRÓS, 2010). Da mesma forma acontece com a leitura, é 

fundamental que o docente não guarde para si as belezas escondidas em uma obra, 

ele precisa compartilhar sempre, para que assim possa dar uma maior contribuição 

para despertar o tão almejado gosto literário. Portanto, o ato de ler deve ocorrer, 

preferencialmente, de maneira crítica e inventiva, como um prazer infinito na vida de 

cada um. 

O escritor argentino Jorge Lu²s Borges enfatiza que ñdentre os instrumentos 

utilizados pelo o homem, o livro ® sem d¼vida o mais fascinanteò (BORGES, 2002, p. 

13). Dessa maneira, entende-se que quem lê amplia seus repertórios culturais, 

consequentemente quem troca experiências de leitura estará se beneficiando de igual 

modo. Portanto, é de suma importância incentivar, com sabedoria, essa prática em 

sala de aula, não apenas destinando horários para isso, muitas vezes vistos como 

horários de descanso para alguns profissionais da educação. É necessário, de forma 

coesa e competente, trabalhar e tentar auxiliar o discente durante o processo de 

desenvolvimento das habilidades leitoras, a fim de levá-lo à compreensão textual e 

resolução dos questionamentos deixados pela construção das obras literárias. 

Diante de tudo isso, recorrendo a Antonio Canido (2011), é necessário lembrar 

que toda pessoa tem o direito a ler, cabendo ao docente mediar a leitura, pois não há 

um leitor isolado e fora das convenções sociais, cada ser está inserido em um contexto 

e dotado de experiências e habilidades comunicativas. 

 

Portanto, assim como não é possível haver equilíbrio psíquico sem o sonho 
durante o sono, talvez não haja equilíbrio social sem a literatura. Deste modo, 
ela é fator indispensável de humanização e, sendo assim, confirma o homem 
na sua humanidade, inclusive porque atua em grande parte do subconsciente 
e no inconsciente. Neste sentido, ela pode ter importância equivalente à das 
formas conscientes de inculcamento intencional, como a educação familiar, 
grupal ou escolar. Por isso é que nas nossas sociedades a literatura tem sido 
um instrumento poderoso de instrução e educação, entrando nos currículos, 
sendo proposta a cada um como equipamento intelectual e afetivo. A 
literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo 

 
2 Bartolomeu Campos de Queirós foi um escritor brasileiro e fundador do movimento por um Brasil 
Literário. 
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possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas. (CANDIDO, 2011, p. 
177). 

 

Partindo das sábias palavras de Antonio Candido, é notório que a literatura é 

de suma importância para o devido alinhamento entre ensino e leitura, pois ela 

contribui para o desenvolvimento integral do educando. Com isso em mente, fica claro 

que trabalhar com a leitura literária exige paciência e disposição, uma vez que os 

professores estão diante de uma sociedade que passou e passa por grandes e rápidas 

transformações promovidas, principalmente, pelo uso crescente de novas tecnologias. 

Logo, surgem enormes desafios e há, portanto, muito trabalho pela frente; entretanto, 

se mesmo diante de dificuldades, a semente da leitura está sendo pacientemente 

lançada, os frutos aos poucos germinarão e renderão boas colheitas.  

 

 

1.2    A LITERATURA CONTEMPORÂNEA E O CENÁRIO HATOUNIANO 

 

O meu desejo é ser pintor ï Lionardo, 
Cujo ideal em piedades se acrisola; 

Fazendo abrir-se ao mundo a ampla corola 
Do sonho ilustre que em meu peito guardo... 

(Mário de Andrade) 

 

Mas afinal o que leva a acreditar que a literatura até então desenvolvida por 

Hatoum pode ser considerada uma escrita contemporânea? Como é possível definir 

o que é literatura contemporânea? O que significa dizer que o romance A noite de 

espera é uma obra contemporânea? Para tentar responder tais indagações foi 

abordado o estudo desenvolvido pelo teórico Karl Erik Schollhammer (2009) em seu 

livro Ficção Brasileira Contemporânea, no qual o referido autor busca caracterizar a 

literatura contemporânea, ao realizar um apanhado dos textos produzidos do século 

XX em diante. A partir disso, foi possível averiguar quais elementos levam a acreditar 

que a produção hatouniana apresenta características da produção contemporânea. 

Schollhammer (2009) inicia sua reflexão, na obra supracitada, relembrando 

uma leitura de Roland Barthes, segundo o qual o contemporâneo é intempestivo, 

ñcapaz de captar seu tempo e enxerg§-loò (SCHOLLHAMMER, 2009, p. 10). Diante 

disso, os escritores não somente vivem o seu tempo, eles são capazes de se 

orientarem em meio à escuridão e, a partir disso, seguem para uma possível solução, 
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buscando, urgentemente, se relacionar com sua realidade, seja ela de forma 

consciente ou não.  

 

O contemporâneo é aquele que, graças a uma diferença, uma defasagem ou 
um anacronismo, é capaz de captar seu tempo e enxergá-lo. Por não se 
identificar, por sentir-se em desconexão com o presente, cria um ângulo do 
qual é possível expressá-lo. Assim, a literatura contemporânea não será 
necessariamente aquela que representa a atualidade, a não ser por uma 
inadequação, uma estranheza histórica que a faz perceber as zonas 
marginais e obscuras do presente, que se afastam de sua lógica. Ser 
contemporâneo, segundo esse raciocínio, é ser capaz de se orientar no 
escuro e, a partir daí ter coragem de reconhecer e de se comprometer com 
um presente com o qual não é possível coincidir. (SCHOLLHAMMER, 2009, 
p. 10). 

 

A partir dessa citação, é possível verificar que o autor contemporâneo se 

configura pelo fato de escrever sobre o seu tempo, mas principalmente por ser capaz 

de se orientar em meio ao nada, aquilo que se tornou obscuro e, assim, poder tomar 

coragem para seguir em frente. Isso faz pensar sobre alguns aspectos do romance A 

noite de espera, sua caracterização dentro desse universo literário contemporâneo. 

Nesse sentido, algumas marcas presentes no romance em análise representam o 

medo vivido no tempo narrado e demonstram como as personagens lidavam com a 

sensação de inutilidade, incerteza e insatisfação.   

O teórico Karl Erik Schollhammer (2009) ainda aborda a questão voltada para 

a escrita contemporânea, esta que possui uma urgência em se relacionar com sua 

realidade histórica. Nesse sentido, a urgência pode ser entendida como algo que 

ñurgeò, que se faz sem demora ou que se faz para se vingar, como uma escrita que 

chega para alcançar ou até mesmo atingir o seu alvo. Logo, verifica-se a necessidade 

da literatura brasileira de se relacionar com o realismo, com as vivências impregnadas 

nos locais de fala de cada personagem. 

Assim, torna-se compreensível como ocorre a caraterização da literatura 

contemporânea, uma vez que a mesma é firmada por meio da memória, realidades 

sociais e também por meio dos relatos individuais, as chamadas autobiografias. Nessa 

direção, conforme os estudos de Schollhammer (2009), os escritores do presente se 

lan­am em uma ideia de ñainda n«oò, fazendo com que a exist°ncia da mudan­a 

ocorra na experiência entre sujeito e sua realidade e, simultaneamente, na ameaça 
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de nada acontecer por não oferecer uma utopia, nem repouso e sequer uma 

reconciliação. 

 
Visto desse ponto, o desafio contemporâneo consiste em dar respostas a um 
anacronismo ainda tributário de esperanças que lhe chegam tanto do 
passado perdido quanto do futuro utópico. Agir conforme essa condição 
demanda um questionamento da consciência histórica radicalmente diferente 
do que se apresentava para as gerações passadas como, por exemplo, o 
otimismo desenvolvimentista da década de 1950 ou o ceticismo pós-moderno 
da de 1980. O passado apenas se presentifica enquanto perdido, oferecendo 
como testemunho seus índices desconexos, matéria-prima de uma pulsão 
arquivista de recolhê-lo e reconstruí-lo literalmente. (SCHOLLHAMMER, 
2009, p. 12 e 13). 

 

A partir desse posicionamento de Schollhammer (2009), é possível afirmar que 

a literatura contemporânea não visa defender uma utopia modernista ao entender que 

a escrita é capaz de solucionar todos os problemas de uma geração. Pelo contrário, 

ela é capaz de levar o leitor a perceber que se vive atualmente em uma era em que 

tudo corrobora para o crescimento pessoal, mas isso não se mostra suficiente para 

solucionar os questionamentos acerca daquilo que aflige a humanidade. Esta que, ao 

que parece, precisa enfrentar a obscuridade de um tempo de retrocessos e incertezas 

que é a contemporaneidade. 

O teórico Boaventura de Souza Santos (2010), ao escrever sobre a renovação 

da crítica literária, declara que atualmente se vive em um constante caos, uma vez 

que na busca de solucionar os questionamentos levantados pela humanidade, surge 

uma complicação ainda maior, pois ao se buscar renovação, tem-se em mente que 

seria para o melhor, algo que atualmente acontece de forma inversa. Segundo o autor, 

a busca por mudanças ocorre, contudo, as pessoas evoluem tardiamente. 

O atual cenário do Brasil reflete essa visão de caos abordada por Boaventura 

(2010), pois a maior parte da sociedade brasileira buscava mudar, evoluir, encontrar 

o novo, e o que se vive atualmente é justamente uma visão de retrocesso e 

instabilidade humana, social, política, econômica, ambiental, cultural. Nesse sentido, 

o romance analisado, A noite de espera, de Milton Hatoum, retrata essa constante 

incerteza, descrença, medo e sede de mudança que o ser humano possui, o que 

acaba resultando em sua própria decadência.    
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Eu queria sair dali, pegar o bote de borracha e remar no lago, mas ir da Asa 
Sul à Norte era como viajar para outra cidade, não há ruas nem becos 
sinuosos por onde fugir, os imensos espaços livres de Brasília são uma 
armadilha. Escutava gritos e barulho de bomba, as lojas do setor comercial 
estavam fechadas, caminhei entre as superquadras e vi na W3 um ônibus 
parado e vazio, que ia à Vila Planalto. Dois estudantes saíram de trás do 
ônibus, atiraram pedras numa Kombi da polícia e sumiram no outro lado de 
avenida. Fui a pé à Asa Norte, andava e corria, com a sensação de que nunca 
ia chegar em casa. (HATOUM, 2017, p. 41). 

 

A citação demonstra o quanto Martim estava atordoado com todos os 

acontecimentos dos últimos meses, mudança de cidade, separação dos pais e todo o 

envolvimento dos novos amigos na política brasileira, fizeram chegar ao ponto de 

mexer com seu psicológico e o deixando sem visão do real. O fato de dizer que andava 

e corria e não chegava em casa, deixa clara a sensação de insegurança, querendo o 

quanto antes estar em um lugar seguro que lhe transmitisse paz e aconchego. Esses 

confrontos sempre fizeram parte da história da humanidade, muitas vezes resultando 

no sofrimento do próprio ser como no caso do golpe Militar de 1964 que resultou na 

dor de inúmeras pessoas. Um dos lemas da ditadura era justamente a mudança e 

melhoria para a sociedade, o que não ocorreu. Houve, sim, a disseminação ainda 

maior de medo e angústia nos brasileiros.  

O teórico Boaventura (2010), na introdução de seu livro Epistemologias do Sul, 

faz uma abordagem sobre o lugar e o cotidiano que serve como subsídio para análise 

do novo lugar escolhido por Milton para cenário do romance A noite de espera. Obra 

que marca a transição do escritor de um território regional para o espaço narrativo 

nacional. 

Boaventura (2010) declara que a globalização faz descobrir o mundo da fluidez, 

pensamento defendido por teóricos como Bauman (2001), ao tratar sobre a velocidade 

dos fatos e a banalidade do movimento. Tudo se transformou em algo passageiro, 

instável e o ser humano torna-se sensível diante de um universo que é difícil de 

apreender. Assim, ñcada lugar ®, de certa forma, o mundoò, ou seja, todos os lugares 

são partículas de uma representatividade maior e, ao mesmo tempo, cada espaço é 

uma representação única. Dessa forma, ao retratar em suas obras o cenário 

amazônico, Milton Hatoum apresenta para um mundo maior e, ao transitar para outro 

cenário, expõe uma nova faceta do universo literário com novos representantes e 

lugares de fala. 
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Era menor, mas você quer comparar o nosso bairro com essa Asa Norte? 
Isso não é bairro, não é nada. O que é que os arquitetos comunistas tinham 
na cabeça quando projetaram essa droga? No setor comercial tem uma 
padaria, um bar e umas lojas horrorosas, vazias. O transporte público é outra 
droga. O bloco vizinho é um pardieiro, e aqui mesmo está cheio de gente do 
interior de Goiás e Minas. Uns broncos. Um ônibus velho passa de hora em 
hora nessa avenida L2. A única vantagem é a tua escola, ali na entrada do 
campus universidade. (HATOUM, 2017, p. 29) 

 

Essa transitoriedade de espaço e representatividade de fala presente na obra 

aludida, deixa clara a existência de uma cadeia, as atitudes de um refletem, direta ou 

indiretamente, na vivência do outro. Conforme Santos (2010, p. 587), ño mundo ganha 

sentido por ser esse objeto comum, alcançado através das relações de reciprocidade 

que ao mesmo tempo, produzem a alteridade e a comunica­«oò. Assim se d§ a 

construção humana, uma pura mistura de raças, etnias e discursos.  

Ainda de acordo com os estudos de Boaventura (2010), a cidade transforma 

tudo, inclusive a matéria inerte em elemento de cultura, ou seja, ela é, sem sombra de 

dúvidas, a forma de comunicação do indivíduo e do grupo com o universo, 

reaprendendo a relacionar o homem com o seu meio. Assim, se verifica que ela é uma 

das mais valiosas fontes de expressão do pensamento humano, pois é um berço de 

representatividade e afirmação, o que remete ao poema O mapa de Mário Quintana: 

O Mapa 
Olho o da cidade 
Como quem examinasse  
A anatomia de uma corpo... 
 
(E nem que fosse o meu corpo!) 
Sinto uma dor infinita 
Das ruas de Porto Alegre  
Onde jamais passarei... 
 
Há tanta esquina esquisita, 
Tanta nuança de paredes,  
Há tanta moça bonita 
Nas ruas que não andei  
(E há uma rua encantada 
Que nem em sonhos sonhei...) 
 
Quando eu for, um dia desses, 
Poeira ou folha levada 
No vento da madrugada, 
Serei um pouco do nada 
Invisível, delicioso 
 
Que faz com que o teu ar  
Pareça mais um olhar 
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Suave mistério amoroso, 
Cidade de meu andar 
(Desde já tão longo andar!) 
 
E talvez de meu repouso.... 
(Mario Quintana)  

 

Referente ao poema, fica claro o quão valiosa é a expressão cultural de um 

povo, visto que isso configura-se como materialização da sua verdade, história e 

representatividade. E umas das formas de manter viva toda essa trajetória é 

justamente por meio da memória, elemento que torna viável a transposição de uma 

tradição de geração em geração.  

Diante desse contexto, a memória é de suprema valia para a afirmação de uma 

cultura, uma vez que, segundo Boaventura (2010), o ato de um sujeito deslocar-se de 

um lugar para outro, certamente fará com que seus costumes se modifiquem, fazendo-

o aprender algo novo, pois ñO lugar novo obriga a um novo aprendizado e uma nova 

formula­«o. A mem·ria olha para o passado. A nova consci°ncia olha para o futuroò. 

(SANTOS, 2010, p. 599). De modo igual, é possível verificar que o romance estudado 

está repleto dessa busca por um novo olhar, a consciência de querer um futuro melhor, 

contudo, o passado ainda prega várias peças no narrador personagem.  

Outro ponto marcante na obra analisada e que foi apontado por Santos (2010, 

p. 598) é que ña mem·ria coletiva ® apontada como um cimento indispens§vel ¨ 

sobrevivência das sociedades, o elemento de coesão garantidor da permanência e da 

elaboraç«o do futuroò. Fato que a obra A noite de espera expressa, a partir da 

representação alusiva à ditadura militar, configurando como uma tentativa de defesa 

do futuro, por meio de alerta e conscientização dos leitores a respeito dos fatos 

ocorridos em tal momento. Contudo, também se apresenta como uma preservação do 

passado mediante a memória da sociedade e dos marcos históricos, levando, assim, 

a humanidade a refletir sobre sua realidade e buscar algo melhor para o amanhã. 

 

ñFabius não quer sair de Brasília. Ele pode continuar os estudos aqui, pode ir 
até o fim. Muita gente se esforça para fingir que está tudo bem, que vive no 
melhor dos mundos e vira as costas para a infâmia. Meu próprio filho tem a 
cabeça fora do lugar. Finge que está alheio à política, ignora que há um cerco 
em Brasília. Tudo está ficando mais complicado. Depois do AI ï 5, o medo 
tomou conta. A liberdade é uma quimera. Essa noite macabra é muito longa, 
não vai acabar tão cedo assim. Um dia termina. A história é movediça. Fabius, 
Ângela, o Nortista e a namorada dele... todos são muito autoconfiantes. A 
autoconfiança exagerada é tão nociva quanto a incapacidade de 
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compreender. Ninguém sabe o que está acontecendo no Palácio do Planalto 
e no comando da Forças Armadas, jovem.  (HATOUM, 2017, p. 158) 

 

Com a citação é notório que a preocupação de Faisão, apresentada pelo 

narrador, é a que tomou conta de toda a população brasileira após os últimos 3 anos, 

os poderes sendo testados, desafiados e até mesmo a constituição do país é alvo de 

represálias e questionamentos por parte do presidente. Essa projeção da visão de 

futuro torna perceptível que a ideologia dominante implica de forma direta sobre as 

tensões humanas e, sobretudo, sobre seu discurso.  

O teórico russo Mikhail Bakhtin (2014), em seu livro Marxismo e filosofia da 

linguagem, retrata, de forma concisa, que nenhum pensamento individual cria 

ideologias, porém, a ideologia é capaz de criar pensamentos individuais, isso leva a 

pensar sobre a força ideológica que os signos linguísticos carregam, e mais, faz refletir 

sobre o poder que as concepções exercem em seus subalternos. 

Dessa forma, Bakhtin (2014) faz uma abordagem sobre o quanto a ideologia é 

determinante para a linguagem, uma vez que a palavra é o signo ideológico dotado 

de significado que remete a algo situado fora de si mesmo. Isso porque não há 

domínio da representação linguística, visto que a sociedade como um todo determina 

aquilo que somos e como nos comportaremos diante do que ela nos exige.  

Uma vez que a atual situação do Brasil é um exemplo claríssimo de que as 

pessoas compram facilmente o discurso ideológico de outro, além do que, Martim, o 

personagem principal do romance em tela, representa claramente como o ser humano 

® pass²vel de influ°ncia, por exemplo: ñAlgu®m ria, ou todos riam, n«o sei do meu 

modo de agir, eu não sabia fumar o baseado oferecido por Ângela.ò (HATOUM, 2017, 

p. 70). Dessa maneira, fica claro o quanto o narrador se descobriu e foi influenciado 

pelos amigos que conquistou em Brasília. 

 
Para começar, as bases de uma teoria marxista da criação ideológica ï as 
dos estudos sobre o conhecimento científico, a literatura, a religião, a moral, 
etc. ï estão estreitamente ligadas aos problemas de filosofia da linguagem. 
Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural ou social) como 
todo corpo físico, instrumento de produção ou produto de consumo; mas, ao 
contrário destes, ele também reflete e refrata uma outra realidade, que lhe é 
exterior. (BAKHTIN, 2014, p. 21). 
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Isto posto, Bakhtin (2014) vem ressaltar que um signo fora de um contexto 

poderá não ter valor ideológico, já que seu produto faz parte de uma realidade. Em 

vista disso, outro produto qualquer, sem ideais, inserido em um contexto discursivo, 

poderá ganhar forças e passar a representar uma ideologia dominante que irá 

expressar um discurso de poder. Isso ocorre devido ao fato de que a consciência 

individual não pode gerar signos carregados de princípios, uma vez que são 

fundamentados dentro de um grupo organizado nas relações sociais, assim, tudo 

parte de um grande desejo de dominação e propagação de poder. 

Tendo em vista o grande poder ideológico que impera sobre a sociedade em 

geral, é necessário fazer uma abordagem a respeito da formação das identidades, 

ressaltando que as pessoas são seres inconclusos. Diante disso, as identidades estão 

em constante transformação e formação. Nesse sentido, Bauman (2001, p. 30) 

escreveu que ñOs seres humanos n«o mais nascem em suas identidades. Como disse 

Jean-Paul Sartre em frase célebre: não basta ter nascido burguês - é preciso viver a 

vida como burgu°sò. Assim, fica claro o quanto o outro determina sobre aquilo que se 

é ou que pode vir a ser. 

 

Essa obra de arte que queremos moldar a partir do estofo quebradiço da vida 
chama-se ñidentidadeò. Quando falamos de identidade h§, no fundo de 
nossas mentes, uma tênue imagem de harmonia, lógica, consistência: todas 
as coisas que parecem ï para nosso desespero eterno - faltar tanto e tão 
abominavelmente ao fluxo de nossa experiência. A busca da identidade é a 
busca incessante de deter ou tornar mais lento o fluxo, de solidificar o fluido, 
de dar forma ao disforme. Lutamos para negar, ou pelo menos encobrir, a 
terrível fluidez logo abaixo do fino envoltório da forma; tentamos desviar os 
olhos de vistas que eles não podem penetrar ou absorver. (BAUMAN, 2001, 
p. 74). 

 

A partir das palavras de Bauman (2001), é possível identificar que os sujeitos 

estão numa constante busca pela modificação daquilo que está posto, transformando 

o mundo que está a sua volta. A obra em análise materializa esse discurso identitário 

trazido pelo filósofo polonês, uma vez que a história narrada traz para a discussão o 

cenário brasileiro na era da ditadura militar, em que as pessoas buscavam reafirmar 

seus valores, contrapor o regime da época e transformar a sociedade em um lugar 

melhor.  
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Fabius, Dinah e o Nortista picharam a parede de uma escola, de duas lojas e 
de uma taberna fechadas. Na saída de Taguantinga, Fabius estacionou a 
Kombi na beira da estrada, Dinah pegou o tubo de spray e uma escadinha, 
se aproximou de uma placa do governo federal, fez um xis na frase: ñBrasil: 
Ame-o ou Deixe-oò e escreveu da direita para a esquerda a palavra 
ñEduca­«oò. (HATOUM, 2017, p. 105 e 106).   

 

Com base na citação, torna-se notório que o grupo revolucionário lutava por 

algo melhor para a sociedade brasileira. As reuniões e manifestações políticas nunca 

foram balbúrdia e sim expressão clara da insatisfação do regime político autoritário 

que se instalou no Brasil, levando diversas pessoas à morte e também a perderem 

seus empregos, condições de terem uma vida digna, e principalmente, direito de ir e 

vir. 

Na tentativa de dialogar com o que vem acontecendo na história recente do 

Brasil, por exemplo, com o ocorrido em sete de setembro do ano em curso, foi 

registrada, pela imprensa nacional e internacional, a manifestação de milhões de 

brasileiros, durante a qual reivindicavam, entre outras coisas, uma intervenção militar 

no país, o que representaria, talvez, o retorno da ditadura militar. Assim, enquanto os 

personagens de A noite de espera, Fabius, Dinah e o Nortista, lutam por liberdade, 

pelo fim do militarismo, atualmente, milhões de pessoas pedem a tomada do poder 

pelas forças armadas, também em nome da busca pela liberdade. Diante disso, 

surgem as perguntas: se realmente existisse um trabalho em prol da preservação e 

fortalecimento da memória nacional, será que todas essas pessoas clamariam por 

esse retorno ao sistema ditatorial? Se existisse uma grande quantidade de alunos e 

professores que lessem obras, inclusive, as literárias, voltadas para o período da 

ditadura militar, aconteceria evento como esse que se deu no dia que deveria ser 

dedicado à comemoração da Independência do Brasil? Se questões como essas 

fossem levantadas, por exemplo, no fazer cotidiano do ensino das mais diversas 

disciplinas, testemunharíamos realidade como essa que ora se apresenta? 

 

 

1.3     A NOITE DE ESPERA DE HATOUM E AS TEORIAS 

 

Compra briga das coisas 
Gigante em vão 

Contra a parede branca  
Prega a palma da mão. 



35 
 

 
 

Uma vida é curta para mais de um sonho. 
Será preciso explicar o sorriso  

De Mona Lisa 
Para que você acredite em mim 

Quando digo que o tempo passa.  
(Paulo Leminski) 

 

Como toda pesquisa bibliográfica, no presente estudo buscou-se fundamentar 

esta investigação a partir das (re)leituras da obra em questão e de teóricos que 

desenvolveram análises em relação à temática abordada. Dessa forma, foram 

realizados levantamentos bibliográficos que levam a acreditar que o escritor manauara 

Milton Hatoum alçou um novo voo, enveredando seu fazer literário em um novo 

cenário. 

Diante disso, o escritor Milton Hatoum, é conhecido e reconhecido por suas 

obras que retratam de alguma forma o universo amazônico, seja ele por meio da 

linguagem, do povo, da cultura ou até mesmo pelo uso do pano de fundo da narrativa 

ser a capital amazonense. 

Enquanto seus romances tinham, como pano de fundo, a cidade de Manaus, 

muitas vezes em ascensão, em A noite de espera o espaço oscila entre a construção 

da capital brasileira, Brasília, e a capital francesa, Paris. A escritora Cândida Vilares 

Gancho define o conceito de espaço ficcional em seu livro Como analisar narrativas:  

 

O espaço tem como funções principais situar as ações dos personagens e 
estabelecer com eles uma interação, quer influenciando suas atitudes, 
pensamentos ou emoções, quer sofrendo eventuais transformações 
provocadas pelos personagens. Assim como os personagens, o espaço pode 
ser caracterizado mais detalhadamente em trechos descritivos, ou as 
referências espaciais podem estar diluídas na narração. (GANCHO, 2002, p. 
23) 

 

Referente à citação, fica claro que não é somente os personagens que dizem 

muito sobre uma obra, mas sim cada detalhe dela deve ser pensado e tecida de forma 

clara e coesa. Desse modo, não foi somente o cenário que modificou, como também 

as características de seus personagens. Por exemplo, enquanto no livro Dois Irmãos 

há a presença de uma mãe muito aguerrida e apaixonada pelos filhos, tanto que acaba 

causando discórdia entre os irmãos por conta de sua predileção pelo caçula; na obra 

em análise, a mãe de Martim decide abandoná-lo para poder viver uma grande 

aventura amorosa. 
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Um artista, um pintor. Sabia apenas isso do homem que seduziu minha mãe. 
Em 22 de dezembro de 1967, ela saiu de casa e foi viver com o artista. Essa 
decisão inesperada, talvez intempestiva, me perturbou. Meu pai tinha certeza 
de que minha mãe voltaria, mas ela me disse que não o amava mais, e que 
nós dois e o artista moraríamos juntos. (HATOUM, 2017, p. 19). 

 

Dessa forma, Martim é abandonado aos 16 anos de idade e obrigado a se 

mudar com o pai para Brasília no fim da década de 1960, quando passou a conviver 

com seus medos, solidão, saudade, amor e sua própria timidez. O narrador está em 

Paris quando decide relembrar as histórias do passado ao retirar da bolsa a papelada 

de cartas enviadas de São Paulo e Brasília. Suas recordações são narradas em forma 

de diário, fazendo com que o leitor acompanhe e consiga imaginar as sucessões dos 

fatos em um tempo cronológico, como tudo aconteceu até que Martim se mudasse de 

vez para Paris. 

 
Na carta para minha mãe ia mencionar minha timidez, a dificuldade de me 
aproximar dos cinco alunos de artes cênicas. Minhas anotações são um modo 
de conversar com ela, de pensar nela. Coloquei dentro do caderno a folha de 
papel dobrado e amassada, com apenas duas palavras: ñQuerida m«e. 
Talvez não lhe conte o que aconteceu entre sexta-feira e ontem. (HATOUM, 
2017, p. 39). 

 

À vista disso, verifica-se uma tentativa de Martim em resgatar as experiências 

do período em que viveu com o pai, relembrando sua necessidade de 

amadurecimento. Apresentando, desse modo, para o leitor, os motivos pelos quais 

sua relação paterna é tão distante, além do vazio causado pelo abandono da mãe. 

Por meio do entrelaçamento das cartas, as datas dos acontecimentos em Brasília e a 

memória de Paris, as lembranças recuperadas e os relatos mediante cada 

recordação, Martim revive seu período de exílio francês.  

O novo cenário trazido por Milton é bastante simbólico, assim como a retratação 

amazônica em todos os seus romances anteriores, isso porque o autor retrata a capital 

federal em plena ditadura militar e todos os detalhes que a fizeram ser uma cidade 

luxuosa. Dessa maneira, o autor amazonense consegue exprimir, para seus leitores, 

toda a opressão e o medo sentido ao longo do período de renovação da política 

brasileira àquela época. Trata-se, portanto, de uma produção literária desenvolvida na 

contemporaneidade, dado que a literatura contemporânea está voltada para essa 
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forma de lidar com o medo, conseguir sobreviver em meio à escuridão e resgatar, por 

meio da memória, uma nova visão para o futuro. 

 

Na última visita do tio Dácio à rua Tutoia, Rodolfo interrompeu uma conversa 
sobre poetas e fotógrafos, e disse que o progresso e a civilização eram triunfo 
da engenharia. Tio Dácio negou essa frase com um sorriso irônico, depois 
disse que vários engenheiros, médicos e cientistas foram também grandes 
artistas. ñNossa turma da Politécnica estudou os cálculos do engenheiro e o 
poeta Joaquim Cardozo. Você se interessou pela estrutura da Igreja da 
Pampulha, Rodolfo. Estudou a estrutura complicada da Catedral de Brasília. 
Niemeyer projetava e Cardoz fazia os cálculos estruturais. Os dois são 
artistas. (HATOUM, 2017, p. 22). 

 

A partir da citação acima, torna-se claro que o pensamento em relação à 

literatura e às demais expressões artísticas, segundo o qual elas não são consideras 

como forma de pesquisa e também de trabalho, deve ser combatido, como o fez a 

personagem tio Dácio. Portanto, é necessário abrir os olhos para os estudos 

científicos realizados no âmbito das artes, deve-se cessar esse pensamento 

equivocado, para o qual a ciência não possui ligação com a literatura; pelo contrário, 

atualmente verifica-se o quão fundamental é o alinhamento da investigação científica 

com a materialização artística.  

Além do cenário brasiliense, outro ponto bem marcante da narrativa hatouniana 

é a representatividade de suas personagens, uma vez que a trama gira em torno das 

turbulências do cotidiano, das circunstâncias sociais e políticas retratadas na obra.  

Um outro aspecto que remete aos estudos de Karl Schollhammer (2009) e que 

caracteriza a produção hatouniana como literatura contemporânea, é o fato do autor 

ter se preocupado em retratar e refletir sobre as questões vigentes no período, indo, 

em vários momentos, na direção do relato, de cunho mais próximo da denúncia social. 

 

Ontem mais de mil estudantes foram à assembleia do Parlamento Latino-
Americano. Eles e os políticos da oposição dormiram no Congresso Nacional. 
Querem desmoralizar nosso governo patriótico. Duas da tarde: vi pela janela 
Dinah e Lázaro na entrada do Centro de Ensino Médio. Quando desci, meu 
pai estacionava a Rural e me chamou: ñBras²lia vai parar, os funcion§rios da 
Novacap e dos minist®rios foram dispensadosò. (HATOUM, 2017, p. 48). 
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Desse modo, com relação à obra, por mais que se trate essencialmente de um 

romance, os ecos do momento político, do desencadeamento da ditadura militar, 

permeiam toda a narrativa, como o acirramento das primeiras prisões, cassação dos 

mandatos dos políticos, fechamento das universidades e a perseguição aos artistas. 

Portanto, à medida que a narrativa avança, fica ainda mais claro o entrelaçamento 

realizado por Hatoum com a realidade do referido período histórico. Assim, 

compreende-se que a crítica política se caracteriza como o elemento central que 

norteia a trajetória do jovem Martim, contudo, o arcabouço do romance é justamente 

a evolução sentimental do narrador personagem.  

Hatoum, em comparação com seus romances anteriores, apresenta aos seus 

leitores, a partir da publicação de A noite de espera, um texto mais solto, menos 

estruturado e apegado às regras narrativas. Sem parágrafos longos, expressando, 

desse modo, o fluxo da memória, o ponto culminante de toda a obra, uma vez que o 

livro é formado por fleches e cartas compartilhadas, bem como por capítulos curtos. 

Portanto, o autor se apresenta de forma nunca vista antes, contudo, não deixa de lado 

seu dom criativo e literário, formulando um cenário que dá vida à sua obra literária.  

 
Paris, inverno, 1978. 
O que Lina teria escrito ao meu pai? 
Sobrou apenas o envelope grande, branco, repleto de selos com desenhos 
de igrejas barrocas de Minas e fotos de duas esculturas do Aleijadinho. 
Demorou nove dias para chegar a Brasília, e nele havia duas cartas: uma, 
lacrada, para Rodolfo: a primeira para ele. A outra, para mim. No envelope 
branco o carimbo dos Correios, borrado, me impedia de ler a data e o lugar 
da postagem; no cabe­alho, Lina escrevera apenas o m°s e o ano: ñJunho 
de 1972ò. (HATOUM, 2017, p. 164) 

 

Por outro lado, o escritor amazonense não deixa, em A noite de espera, pistas 

sobre os dois próximos livros da trilogia; o que o leitor pode esperar, talvez, é uma 

continuidade da angústia de Martim, um entendimento com pai ou até mesmo um 

reencontro com a mãe, fato que permeia toda a narrativa. 

No romance em estudo, a literatura atua, de forma significativa, na 

representação social e política, ganhando força a partir da aceitação e compreensão 

do leitor, visto que é justamente ele quem dará sentido à narrativa, preenchendo assim 

as lacunas deixadas pelo autor, o que remete à estética da recepção, tão bem 

explicada por Regina Zilberman: 
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A noção de que os sistemas não explicam tudo, portanto, de que o novo pode 
emergir de lugares inesperados, exigindo que se esteja não só atento para a 
novidade, mas que se mantenham os sentidos em forma para perceber, 
compreender e interpretar da melhor maneira possível sua ocorrência. Talvez 
o mérito principal da estética da recepção resida em que traz embutida essa 
concepção, procurando extrair dela uma metodologia para conhecer a 
literatura. Nessa medida, parece ter muito mais para ensinar ao leitor, 
encarado como principal elo do processo literário. (ZILBERMAN, 1989, p.12).  

 

Dessa forma, a narrativa passa a ganhar vida e fazer com que seus leitores 

reflitam sobre o cotidiano e a realidade que os cercam, uma vez que a obra estudada 

faz diversas referências à história do Brasil, possibilitando pertinentes reflexões. O 

novo cenário, a presença marcante dos personagens, as indagações constantes de 

Martim, podem levá-los a pensar a respeito do momento conturbado pelo qual a 

humanidade está passando, pois sua história foi construída ao longo de muitos anos 

e, de acordo com a visão de Bauman (2001), ela não chegou a essa situação caótica 

do nada, isso é resultado de um processo longo e doloroso. 

Assim, a modernidade é algo que custou caro, a experiência nesse mundo 

tecnológico e altamente desenvolvido deixou os sujeitos menos humanos, 

desorientados e displicentes em relação à vida como um todo. Nesse sentido, muitas 

pessoas sempre buscam o ter, movidas pela preocupação em mostrar para os outras 

o seu poder, o que acaba levando-as ao esquecimento sobre a necessidade que todos 

os indivíduos possuem, viver bem, com dignidade, sem a necessidade de atender aos 

apelos do consumismo exagerado. 

Logo, a narrativa hatouniana possibilita o acesso a informações sobre a história 

brasileira e pode levar a uma profunda reflexão sobre como é viver na escuridão, 

sendo rodeado pelo medo e incerteza de amanhecer entre os seus. A obra em questão 

relata um tempo sombrio vivenciado pela sociedade por quase 21 anos, período esse 

que ainda está bem presente nos dias atuais, devido ao cenário político que se 

desenha no presente, em que o medo, a opressão, a angústia e a incerteza rodeiam 

os pensamentos e atitudes dos brasileiros. Assim, é possível perceber que, ao invés 

de evolução, vivencia-se hoje um retrocesso, marcado por desrespeito às diferenças, 

indiferença em relação à morte de muitas pessoas, entre outros aspectos sombrios 

que evidenciam o cotidiano da sociedade contemporânea brasileira. 



40 
 

 
 

Desse modo, o romance A noite de espera pode levar o leitor, mesmo aquele 

que tenha nascido ap·s a ditadura militar, a ñexperimentarò, a partir da leitura do 

referido texto ficcional, o terror dos anos de chumbo e a refletir como tudo cooperou 

com a incapacidade de construção de um país mais justo, mais igualitário e humano. 

Hatoum entrelaça a ruptura familiar, a fragilidade emocional e os dramas sociais com 

a desordem de um país, causada por um golpe. Dessa forma, compreende-se que o 

autor de fato ñurgeò em ñfalarò desse triste epis·dio da hist·ria brasileira. Nesse 

sentido, assim como Schollhammer (2009) aponta em seus estudos, a escrita 

necessita ser lançada para que o outro possa tomar conhecimento de sua magnitude.  

Diante de tudo isso, é notório que a literatura é de suma importância para a 

construção de uma sociedade com um poder discursivo. Visto que ela é 

imprescindível, pois, além de proporcionar momentos de prazer, contribui de forma 

significativa para o enriquecimento cognitivo, cultural e humano de cada pessoa que 

se dedica a lê-la. Assim, o texto literário possui o poder de despertar o leitor para 

novas experiências por meio de seu encantamento, além de sensibilizá-lo e levá-lo a 

refletir sobre a realidade na qual está inserido.  
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2. A METAMORFOSE HATOUNIANA: A RECONSTRUÇÃO DOS PERSONAGENS 

E O SILÊNCIO DE MARTIM 

 
Depois de hoje 

A vida não vai ser a mesma 
A menos que eu insista em me enganar 

Aliás, depois de ontem 
Anteontem, 

Antes e amanhã. 
(Paulo Leminski) 

 

Uma das coisas que tornam o ser humano receoso é a mudança. Já que o novo 

é o lugar da incerteza, descobertas e medo, mas também promove conhecimento, 

aventuras, experiências e aprendizagem. É dessa forma que a presente pesquisa se 

apresenta, como algo novo, o que a torna ainda mais desafiadora uma vez que ela 

está voltada para o estudo de uma obra nova, uma nova visão de um autor já 

conhecido. Uma faceta da literatura produzida com aspectos contemporâneos, 

contudo, abordando uma temática já vivida pela população brasileira. 

O ato de escrever é um trabalho árduo que requer muita dedicação e 

principalmente renúncias, pois é necessário que o(a) pesquisador(a) abra mão de sua 

voz para dar espaço àquelas que necessitam de visibilidade. A construção textual é 

uma tarefa individual, mas que parte do eu para o coletivo, porque a escrita é reflexo 

ñdaquilo que se l°ò por isso origina-se na coletividade, mas é realizada por um 

indivíduo para a sociedade, uma vez que se escreve para alguém e não para si. Nesse 

sentido, Barthes (apud DALCASTAGNÉ) esclarece: 

 
O escritor, dizia Barthes (1999, p. 33), é o que fala no lugar de outro. Quando 
entendemos a literatura como uma forma de representação, espaço onde 
interesses e perspectivas sociais interagem e se entrechocam, não podemos 
deixar de indagar quem é, afinal, esse outro, que posição lhe é reservada na 
sociedade, e o que seu silêncio esconde. (DALCASTAGNÉ, 2012, p. 17). 

 

De acordo com Barthes (apud DALCASTAGNÉ, 2012), a obra literária é esse 

espaço, podendo ser uma grande arma no combate à exclusão e favorecimento da 

grande massa. Assim, a obra A noite de espera é permeada por fortes representações 

desse lugar de fala, de vozes que se silenciam em meio à multidão e, principalmente, 

se constitui em um universo diegético habitado por personagens que manifestam o 

caos interior, diante das transformações da vida contemporânea.  
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É em meio a esse poder representativo que nasce o novo enredo de Hatoum, 

pois a trilogia iniciada com a publicação de A noite de espera apresenta, para o 

mercado editorial, um novo cenário, com diferentes personagens que, por sua vez, 

predem a atenção do leitor, a partir de vozes entremeadas ao silêncio do narrador 

Martim. Dessa forma, pode-se perceber alguns aspectos que caracterizam a narrativa 

hatouniana contemporânea que se dá por meio da construção, a partir de relatos e 

fleches de memória, como também pelo uso da linguagem simples e direta que já era 

a marca do escritor manauara.  

Conforme já mencionado anteriormente, as obras hatounianas já são bem 

conhecidas do público leitor, em âmbito nacional e internacional. Trata-se de 

narrativas densas e calcadas na universalidade temática.  Hatoum foi professor na 

Universidade da Califórnia em Berkeley e também na Universidade Federal do 

Amazonas. Desse modo, o escritor ganhou diversas premiações por seus romances, 

como é o caso do prêmio Jabuti de melhor romance e o troféu Portugal Telecom de 

Literatura com a obra Cinzas do Norte.3 

A partir de um estudo realizado e pela leitura de suas produções romanescas, 

é possível afirmar que o autor se tornou conhecido por entrelaçar, em suas obras, a 

força dos personagens com a capacidade de reencenar a hist·ria. Em ñA noite de 

esperaò, como isso se dá? O que, de fato, o autor traz de novo? Quais as grandes 

mudanças apresentadas no romance supracitado em relação aos demais que foram 

lançadas anteriormente? 

 

  

2.1     A MUDANÇA DE CENÁRIO 

 

A vida, o mundo e o tempo 
Nos mudam desde criança 
Modificam nossos sonhos  

Renovam nossa esperança. 
E a mudança mais feroz 

Mudando tudo de nós 
Um dia virar lembrança. 

(Bráulio Bessa)  
 

 
3 HATOUM, Milton. Acervo Companhia das Letras disponível em: 
https://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00217. Acesso em: 08 agosto de 2019. 

https://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00217
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Conforme afirmado anteriormente, um dos elementos elencados para a análise 

do romance em estudo é o cenário escolhido por Hatoum para ambientar seu novo 

trabalho. Enquanto nas obras Relato de um certo oriente (1989), Dois irmãos (2000), 

Cinzas do Norte (2005) e Órfãos do Eldorado (2008) o pano de fundo onde se 

desenvolve a narrativa é a capital manauara com suas oscilações entre ascensão e 

declínio, em A noite de espera (2017) Milton ñafasta-seò de Manaus e cria um novo 

ambiente narrativo para dar forma ao seu enredo. Contudo, o escritor não abandonou 

totalmente a cidade na qual nasceu e também o inspirou durante a geração de seus 

primeiros romances. Na primeira narrativa ficcional da trilogia O lugar mais sombrio a 

capital do Amazonas aparece de forma quase despercebida e sucinta a partir do 

personagem Lélio que carinhosamente é chamado de Nortista, isso porque é filho de 

Manaus e vende bombons produzidos com especiarias da terra amazonense: ñ(...) O 

olhar da embaixatriz o calou. Quando me levantei para ir embora, Fabius disse que 

eu trabalhava na livraria do Hotel Nacional. Faisão olhou o Nortista e perguntou: óE 

voc°? Tamb®m trabalha?ô. óEle é ator e vende doces de uma fruta da Amaz¹niaô, riu 

Fabius.ò (HATOUM, 2017, p. 89). 

Manaus aparece em outro momento na obra como alegoria do enredo, citada 

apenas como a grande capital responsável pela venda de belas mercadorias e de 

onde se retiram obras de arte maravilhosas: ñO veludo da cortina ® alem«o, os 

cinzeiros são austríacos, e os jarros são chineses. Tudo comprado na Zona Franca 

de Manausò (HATOUM, 2017, p. 140). Diante disso, tornam-se perceptíveis as 

pequenas marcas do regionalismo na sua escrita, pois mesmo retirando a 

ambientação de seu novo romance da capital manauara, ainda ressalta a 

prosperidade e a beleza do lugar que lhe serviu de berço, cenário do nascimento do 

homem/escritor Milton Hatoum. 

Em A noite de espera Hatoum busca entremear, discretamente, a sua nova 

narrativa com o poder representativo que Manaus possui sobre ele. Isso porque foram 

anos escrevendo sobre e na capital amazonense, e não seria tão fácil desvincular-se 

completamente desse grande amor. Ainda com relação ao cenário, é importante 

ressaltar como a riqueza de detalhes leva o leitor a imaginar a fundo a construção de 

Brasília e, dessa forma, poder vivenciar um pouco do caos e também do sonho que 

foi projetar a capital do Brasil. 
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Esses edifícios da Asa Norte foram construídos às pressas. A pintura da 
fachada desbotou, o reboco é uma porcaria, já está estufado. Inauguraram 
uma cidade que ainda é um canteiro de obras. Rodolfo se irrita com o 
acabamento do nosso bloco na quadra 406 e com os ratos e baratas no lixo 
espalhado no térreo; irrita-se por morar na Asa Norte, o setor da capital que 
aloja funcionários modestos do governo e estudantes que pagam um aluguel 
barato ou invadem apartamentos desocupados. (HATOUM, 2017, p. 28 e 29). 

 

Referente à riqueza de detalhes verificada a partir da citação, percebe-se o 

quão valiosa ela é, justamente para a inserção do leitor na obra, já que é por meio 

desse detalhamento que ele consegue soltar sua imaginação e recriar os espaços 

narrados. Aspecto este de extrema valia para o ensino de Língua Portuguesa, bem 

como para a educação como um todo, já que um aluno que lê bem, escreve bem e 

cria ainda mais possibilidades de construir um futuro promissor. A partir desta 

investigação, busca-se defender que a leitura literária é mais que um passatempo, ou 

diversão para os momentos ociosos, ela é ferramenta fundamental na construção de 

uma educação de qualidade e duradoura. 

Nessa direção, ao abrir espaço aqui para enfatizar que de fato se faz pesquisa 

científica com arte, no artigo científico O legado da literatura, a autora Regina 

Zilberman (2009) discorreu sobre a importância do ensino da literatura, abordando 

que ela capta e dissemina valores, ensinamentos e legados para seus leitores. Assim 

posto, a leitura literária torna-se indispensável na concretização do letramento social. 

 
Da mesma maneira que Fabiano não retorna ao sertão, seu modo primitivo 
de fazer histórias desaparece. A poesia transforma-se em literatura, que 
constitui letra e impresso, trajetória da direção do bes-seller, a expressão 
mais completa da aspiração de escritores, editores, livreiros e ï não poderia 
ser diferente ï leitores. A literatura converte-se em objeto e legado, torna-se 
patrimônio, isto é, um valor, apto a ser transmitido à sociedade atual e às 
gerações futuras por meio de sujeitos e de instituições encarregadas de 
afirmá-la e disseminá-la. (ZILBERMAN apud SANTOS, 2009, p. 126). 

 

Essa ñfalaò da escritora Regina Zilberman ® bem esclarecedora em rela­«o ¨ 

importância de um ensino literário de qualidade nas escolas. Isso porque os 

professores de Língua Portuguesa acreditam que sua missão se converte apenas em 

ensinar as regras gramaticais e o padrão linguístico. Entretanto, seu compromisso vai 

muito além disso, já que o ensino de Português deve ser realizado em todas as 

vertentes que envolvam a língua, preparando, dessa maneira, o educando para de 
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fato transformar-se em um ser leitor capaz de enxergar além das linhas dos livros, ver 

na literatura uma fonte de pesquisa e também de desenvolvimento cognitivo. 

Somente assim será possível perceber essa riqueza de detalhes apresentada 

pelo autor. Por mais perfeccionista que seja o escritor, se o leitor não estiver atento 

para a leitura e prontamente disposto a enveredar além das páginas escritas, não verá 

o quão valiosa é a obra que tem nas mãos. Além disso, não se atentará para as 

mudanças sofridas por cada personagem e também pelo escritor. No caso da obra 

em estudo, foi necessário realizar muitas pesquisas, leituras e investigações teóricas 

para compreender as pistas deixadas por Milton. 

A partir das pesquisas e leituras voltadas para A noite de espera foi possível 

observar como Hatoum descreve seu novo cenário, enquanto em seus romances 

anteriores os personagens acompanhavam o crescimento de Manaus, por exemplo, 

em Órfãos do Eldorado, há a demonstração da ascensão e queda da família Cordovil, 

o que remonta desde a história da capital manauara, da sua riqueza por conta do 

apogeu da borracha, à sua decadência pela perda de valor desse produto no mercado. 

 
Depois embaralhei o tempo, perdi a conta dos dias, esperando por um 
milagre. Mudava de humor: hoje, esperança; amanhã, desespero. Essas 
árvores foram plantadas por Florita. De vez em quando ela trazia guisadinho 
de carne com maxixe e arroz com folhas de jambu ensopado em molho de 
tucupi, iguarias que costumava preparar no palácio branco. Dizia que eu 
estava desmiolado de tanto pensar em Dinaura: não suportava me ver assim, 
alesado, com cara de sapo triste. Servia meu almoço, colhia frutas no quintal, 
e, quando batiam as cinco pancadas do sino, ficava perto de mim, só para 
sentir minha ansiedade e me ver agitado. Então resmungava: Faz tanto 
tempo, e tu ainda sonhas com aquela ingrata. Depois ela ia embora. 
Ciumenta e orgulhosa, empurrando o tabuleiro. Nunca mais lhe dei moedas, 
nem pedi um centavo. Agora éramos iguais. (HATOUM, 2008, p. 87).  

 

 No trecho acima Aminto reflete sobre a morte de sua ama de leite, essa que o 

acompanhou no tempo de riqueza e que, posteriormente, na pobreza, se tornou uma 

igual. Os anos gloriosos trazidos pelo ciclo da borracha a Manaus, foram os mesmos 

anos vindouros da família Cordovil. Após a morte de Florita, Aminto ficou sozinho e 

sem condições de se manter.  

Diferentemente, na narrativa do romance A noite de espera, os personagens 

não refletem suas trajetórias, aliás, pelo contrário, Hatoum, por meio do narrador, 

apresenta uma Brasília sendo construída e transformando-se na capital do país, 
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enquanto eles estavam desfazendo suas trajetórias, uma vez que a narrativa é 

contada a partir de flashes da memória de Martim.   

 

Nas férias de julho de 71, Dinah viajou com sua mãe para São Paulo; o 
Nortista, Vana, Fabius e Ângela também saíram de Brasília; eu trabalhava na 
Encontro e passava os domingos na beira do lago, a maior parte do tempo 
lendo e pensando, mas era impossível escrever, minhas mãos pareciam 
atadas ou algemadas. (...) Nesse domingo de Julho, de volta à Asa Norte, 
notei a ausência do tapete da sala. Aos poucos, mês a mês, os objetos do 
apartamento iam sumindo à minha revelia, como se a mudança de Rodolfo 
para a Asa Sul fosse uma extensão do vazio que crescia em mim. (HATOUM, 
2017, p.128 e 129).  

 

Com base na citação, entende-se que a narrativa é permeada pelas 

lembranças de Martim. Essa prática de criar um narrador que faz parte do universo 

diegético já é bastante conhecida pelos leitores assíduos de Milton, já que o escritor 

apresentou sempre em suas obras um narrador que faz parte da trama e não apenas 

conta fatos. Portanto, Martim não é diferente, pois à medida que vai narrando, as 

marcas do silêncio são evidenciadas a partir dos flashes de suas memórias. Da 

mesma forma, ao passo que Brasília é construída, as lembranças familiares de Martim 

vão se perdendo em meio aos protestos e descobertas na capital do Brasil. 

 
ñE a tua fam²lia?ò, perguntou a Baronesa. ñQual ® o minist®rio do teu pai?ò 
ñMeu pai ® engenheiro. Trabalha numa reparti­ão pública, a Novacap. Minha 
mãe se separou dele e ficou em São Paulo... no interior paulista. Faz mais de 
quatro anos que n«o me encontro com ela. ñ£ muito tempo... Que mulher 
desalmada, meu filho. Por que ela n«o veio lhe visitar?ò N«o sabia o que 
responder, e fui salvo pela chegada de três amigos da Baronesa. (HATOUM, 
2017, p. 141). 

 

Mediante a citação, é possível verificar que, à medida que Brasília vai sendo 

construída, edificada, as memórias familiares de Martim vão se perdendo em meio ao 

seu silêncio: ñDeitado no quarto ainda escuro, vi uma linha de luz na soleira da porta 

e a seta de sombra de um sapato; esperei a primeira palavra de esporro, mas o 

homem n«o bateu na porta. A seta de sombra sumiu.ò (HATOUM, 2017, p. 76). Desse 

modo, torna-se evidente o quanto Martim foi silenciado pela vida, as memórias 

refletem o silêncio dos pais e também as descobertas de um jovem em construção, 

assim como a exuberante capital brasileira. 
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O silêncio significa de múltiplas maneiras e é o objeto de reflexão de teorias 
distintas: de filósofos, de psicanalistas, de semiólogos, de etnólogos, e até 
mesmo os linguistas se interessam pelo silêncio, sob a etiqueta da elipse e 
do implícito. Além disso, há silêncios múltiplos: o silêncio das emoções, o 
místico, o da contemplação, o da introspecção, o da revolta, o da resistência, 
o da disciplina, o do exercício do poder, o da derrota, da vontade, entre outros. 
(ORLANDI, 2007, p. 42). 

 

Com relação à ñfalaò de Orlandi, cabe salientar que a humanidade aprendeu 

com o passar dos anos a se relacionar e comunicar-se uns com os outros. Entretanto, 

muitas vezes o silêncio se torna a melhor forma de expressão da linguagem, isso 

porque em alguns momentos não cabe palavra, o olhar pode dizer tudo ou até mesmo 

a expressão do rosto.  

Já outras tantas vezes ele vem de forma imposta como é o caso do narrador 

Martim que foi silenciado em meio a dor familiar, em que a demonstração de poder do 

pai o calou, o abandono da mãe trancafiou seus sentimentos. Ele foi obrigado a recuar, 

aprendeu que ño n«o dizerò era a melhor sa²da.   

Ainda com relação às formas do silêncio, Yvonélio Nery Ferreira (2018) tece 

um fio a respeito do silenciamento nas narrativas do escritor mineiro Luiz Vilela, 

abordando que o silêncio é elemento constitutivo de comunicação: ñnoto o sil°ncio 

como fator decisivo de constituição da linguagem, uma vez que as vozes estão 

silenciadas e s· ganham sentido na efetividade da comunica­«oò (FERREIRA, 2018, 

p.53). Assim, percebe-se como o fato de silenciar-se diante de algo também é 

carregado de significado, haja vista o ser humano ser dotado de conhecimento e de 

capacidade de produzir comunicação até mesmo no não dito. 

Assim, entre vozes e silêncios, Brasília é retratada em A noite de espera como 

o grande cenário para a construção narrativa de Hatoum, visto que à medida que o 

leitor vai conhecendo a majestosa construção da capital, Martim também vai se 

descobrindo como pessoa. É ali, naquela cidade em construção, que encontra seu 

primeiro amor, os amigos e colegas de faculdade. Também é nesse mesmo cenário 

que descobre a luta política e visualiza as causas militantes do período em questão. 

 

 

2.2    A NOITE DE ESPERA E UM NOVO HATOUM 
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Escrevo. E pronto. 
Escrevo porque preciso, preciso porque estou tonto. 

Ninguém tem nada com isso. 
Escrevo porque amanhece, e as estrelas lá no céu  

lembram letras de papel, 
 quando o poema me anoitece. 

A aranha tece teias.  
O peixe beija e morde o que vê. 

Eu escrevo apenas. 
Tem que ter por quê? 

(Paulo Leminski) 
 

Após estudo realizado, é possível afirmar que a partir de A noite de espera, 

surge um outro escritor, isso porque alguns traços que marcaram as publicações 

hatounianas ao longo dos anos tomaram uma roupagem diferente na construção da 

referida narrativa. Um ponto bem presente em todos os romances lançados até então 

e que não encontra-se no enredo dessa obra que dá início à trilogia O lugar mais 

sombrio é a marcação da descendência das personagens hatounianos. Nesse 

sentido, por exemplo, é possível fazer referência a Halim que, em Dois Irmãos, 

descendente de libaneses e pai dos gêmeos Yacub e Omar, busca seguir a vida por 

meio do comércio na grande Manaus. A marcação da transição entre o Líbano e a 

capital manauara é tão presente na obra que um dos irmãos, Yacub, foi enviado para 

uma ilha no Líbano, a fim de separá-los, impedindo, assim, as brigas entre eles. 

Já na obra Órfãos do Eldorado a descendência é trabalhada de forma mais 

marcante a partir da presença da ama de leite de Arminto, Florita, a índia que criou o 

filho do patrão como se fosse seu. E também a índia Dinaura que encanta com seu 

olhar e beleza: ñO olhar de Dinaura era o que mais me atraía. Às vezes um olhar tem 

força do desejo. Depois o desejo cresce, quer penetrar na carne da pessoa amada. 

Eu queria viver com Dinaura, e adiei essa decis«o at® o limite da vaidadeò. (HATOUM, 

2008, p. 31) 

Nessa narrativa há uma forte presença indígena que permeia todo o enredo, 

desde o nascimento do narrador até o desfecho da obra.  Milton lança mão de 

elementos nativos, como: jiboia, jatobá, batelões, jerimum e maxixe, para proporcionar 

ao leitor um cenário ainda mais fidedigno ao vivenciado pela população de Manaus, 

explorando, assim, as tradições e a cultura do povo Manauara.  

Outra narrativa ficcional hatouniana marcada pela diversidade cultural é o 

romance Relatos de um certo Oriente, que é composto por várias falas, além daquela 

que é pronunciada pela personagem que, como responsável pelo fio condutor da 

narrativa ficcional, busca completar a sua narração com a das demais personagens, 
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estas que contribuem com suas vozes que ecoam a partir da força de suas memórias. 

Trata-se, portanto, de um romance ambientado em Manaus e que é marcado pela 

diversidade de costumes, línguas e a convivência entre indivíduos de diferentes 

nacionalidades. Como é o caso de um dos relatos, o da mulher que visita sua cidade 

natal após longos anos afastada da região, a partir de tal acontecimento, ela, como a 

principal narradora, vai rememorando e descobrindo histórias de sua família.    

Dessa forma, inicia-se um trabalho de resgate da memória da personagem que 

retorna para Manaus e, a partir dela, o hibridismo cultural começa a se manifestar, 

isso porque, por meio da memória, os outros discursos se entrelaçam, como é o caso 

do filho mais velho, o único a aprender o árabe e que também irá se distanciar de 

todos, ao mudar-se para o Sul. Na obra as muitas vozes se cruzam a fim de compor 

o mosaico criado por Hatoum, que nem sempre se apresenta de forma ordenada e 

clara, contudo, riquíssimo em detalhes e significados.  

Outro ponto bem marcante na nova roupagem escrita de Hatoum é a 

originalidade literária. O contexto ficcional em A noite de espera não gira em torno de 

acontecimentos de uma região, ou tampouco das desventuras de uma família, como 

é o caso de Dois Irmãos, o autor trabalha com clareza a centralidade do narrador. O 

leitor percebe logo de cara que Martim é o ponto crucial da narrativa, pois suas 

memórias vão reconstruindo a história e esclarecendo os discursos.  

 
ñMas voc° quis morar nesta cidadeò, eu disse, olhando o campus da UnB e o 
lago Parano§. ñSe a gente tivesse um bote de borracha ou uma canoa...ò ñN«o 
tinha vontade de morar aqui. Brasília não significava nada para mim. Mas, 
quando tua m«e saiu de casa, decidi procurar um emprego em outra cidade.ò 
ñEu n«o podia viver perto da tua m«e e daquele sujeito. Seria pior. Ela nos 
surpreendeu, e me traiu. Voc° tamb®m foi tra²do. Agora vou at® o fimò 
(HATOUM, 2017, p. 29). 

 

A partir dessa ñmem·ria feridaò, torna-se perceptível o drama familiar e o olhar 

político que emana da obra, trata-se de elementos trabalhados a partir do narrador. 

Diante disso, é possível compreender que a narrativa está centrada em Martim, que 

reage com silêncio e indecisão. Hatoum destina a seu narrador, mediante uma 

linguagem direta, uma trajetória de descobertas do amor e do sexo, das liberdades e 

das contingências da vida. Ademais, o protagonista é marcado por profundos 

desencontros familiares e eventos políticos decisivos para toda uma geração, os quais 
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não chamavam tão fortemente a atenção de Martim, pois diante deles agia de forma 

superficial e até mesmo individual.  

Em A noite de espera o discurso político apresenta-se não como pano de fundo 

narrativo, mas como elemento fomentador de senso crítico. Busca-se, desse modo, 

fazer com que o leitor tome conhecimento do período perturbador vivenciado no Brasil 

durante a ditatura militar. Dessa forma, Hatoum apresenta uma narrativa psicológica 

que mostra a fragmentação da sociedade por meio da ruptura familiar, uma vez que 

os vínculos fraternos se configuram como elemento central da construção psíquica do 

ser e são determinantes na interação do indivíduo com o meio.  

À vista disso, o novo Milton Hatoum, apresentado em seu livro A noite de 

espera, é o autor que busca registrar a fragmentação de um drama pessoal, esboçado 

em variações que ora o aprofundam na narrativa, ora o universalizam. A forma como 

o texto se impõe diante do profundo desenrolar narrativo resulta em um trabalho 

rigoroso, com grandes reflexões sociais.  

 

2.3    LINA: A RELAÇÃO MATERNA METAMORFOSEADA DE HATOUM E O 

SILÊNCIO ENTRE MÃE E FILHO 

 

Que esta minha paz e este meu amado silêncio 
Não iludam a ninguém. 

Não é paz de uma cidade bombardeada e deserta 
Nem tampouco a paz compulsória dos cemitérios. 

Acho-me relativamente feliz 
Porque nada de exterior me acontece... 

Mas, 
Em mim, na minha alma, 

Pressinto que vou ter um terremoto. 
 (Mário Quintana) 

  

 

A narrativa hatouniana também é marcada pela forte presença da figura 

materna. O autor apresenta para seu público leitor uma visão forte e dedicada para a 

composição da mãe em seus enredos. Por exemplo, Zana, em Dois Irmãos é uma 

matriarca exemplar que sempre buscava fazer o possível e o impossível para manter 

intactos os laços familiares. É tanto que um dos motivos que provoca o ódio entre os 

irmãos, Yacub e Omar é justamente essa proteção desvairada atribuída ao caçula.  

Zana é a representação da figura materna superprotetora, uma vez que não é 

capaz de enxergar o quanto o filho mais novo, Omar, não amadurece enquanto sujeito 
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adulto, acomodando-se sob a sua proteção. O pai, Halim, tenta por várias vezes abrir 

o olho da esposa em relação a isso, porém, suas investidas são inúteis diante da 

cegueira dela. Em Órfãos do Eldorado, uma outra figura materna marcante é a mãe 

de Arminto, pois ela foi capaz de tudo para a realização do filho, dando sua própria 

vida em função do nascimento de seu herdeiro. A trama gira em torno desse fato, pois 

o pai, Amando Cordovil, nunca conseguiu perdoar o filho pelo fato de ter sido, na sua 

perspectiva, o responsável pela a partida de seu grande e único amor. 

Diante da partida precoce da mãe biológica de Arminto ainda recém-nascido, 

foi necessário conseguir uma ama de leite para que ele pudesse crescer com saúde 

e se desenvolver. Assim, surge uma outra figura materna criada por Hatoum, Florita, 

a índia ama de leite, que se transforma na idealização materna que o narrador de 

Órfãos do Eldorado pôde conhecer. Sempre solícita, amorosa e dedicada, esteve 

presente em todos os momentos da vida dele e, até mesmo em seu leito de morte, 

não deixou de externar preocupação em saber como seria a vida de seu filho, após 

sua triste partida.  

 A partir da apresentação desses três exemplos claros de dedicação maternais 

criados por Hatoum, é possível refletir sobre o fato deles se constituírem em 

representações reais das projeções maternas criadas pela sociedade patriarcal que 

defende a ideia de que toda mãe é protetora, dedicada, dócil, solícita e capaz de 

mover céus e terras por seus filhos. Contudo, sabe-se que a realidade, de modo geral, 

não é bem assim. Isso porque na sociedade contemporânea existem muitas situações 

de abandono, rejeição e fragmentação familiar. 

Verifica-se que no final aquilo que manterá os laços saudáveis e fortes é a 

dedicação e cooperação de cada membro em realizar sua parte. Por muitas vezes 

será necessário dar um passo para traz e poder avançar no futuro, reconhecendo que 

nem sempre se está com a razão e que não é possível encontrar solução imediata 

para todos os problemas, é bem mais fácil conviver e passar a aceitar os erros. A 

leitura da obra em análise ainda aponta que superar o fim das relações familiares é 

um trabalho demorado e que exige muita paciência, muitas vezes se faz necessário 

recuar a fala para preservar o lar.  

É justamente essa questão que caracteriza a nova família apresentada por 

Hatoum em seu romance A noite de espera. A história que é contada por Martim, fruto 

do relacionamento entre Ricardo e Lina, perpassa a construção de Brasília e a 
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destruição da família do narrador. O pai de Martim é um engenheiro que vive para o 

trabalho, homem de pouca demonstração de afeto e carinho pela família, visa sempre 

o sucesso e a realização profissional, típico homem tradicionalista que acredita que 

ao trazer o sustento do lar já desempenha extraordinariamente sua função. 

Já Lina, como casou-se cedo, acredita no amor e em uma vida feliz. É 

professora e no início da narrativa é apresentada como uma mãe amorosa e esposa 

fiel. Porém, não demonstra realização pessoal em relação ao matrimônio, algo que 

fica evidente nas primeiras páginas do romance com a revelação de sua fuga com um 

pintor. Talvez a não nomeação do amante de Lina seja uma forma de revelar ao 

público sua liberdade, uma vez que ela buscou viver uma grande história de amor.    

 
Um artista, um pintor. Sabia apenas isso do homem que seduziu a minha 
mãe. Em 22 de dezembro de 1967, ela saiu de casa e foi viver com o artista. 
Essa decisão inesperada, talvez intempestiva, me perturbou. Meu pai tinha 
certeza que minha mãe voltaria, mas ela me disse que não o amava mais, e 
que nós dois e o artista moraríamos juntos. (HATOUM, 2017, p. 19). 

 

Logo após a separação dos pais, Martim passou a ser um estorvo para o seu 

pai, Ricardo, uma vez que ele o lembrava constantemente de Lina. Muitas vezes as 

atitudes do filho relembravam o jeito rebelde e livre de ser da mãe, algo que fazia com 

que o pai se revoltasse e o rejeitasse: ñO homem estava ressentido para dizer uma 

palavra; era raro meu pai falar diretamente comigo: as palavras dirigidas a mim eram 

ditas a minha m«e, e agora n«o havia espelho nem anteparo ¨s palavras paternasò. 

(HATOUM, 2017, p. 21). 

Mediante a citação, torna-se perceptível o quanto a separação de Lina e 

Rodolfo estremeceu os laços familiares de Martim, tanto a relação de pai e filho, pois 

em vários momentos, ao longo da narrativa, fica evidenciada a falta de carinho e afeto 

entre eles, quanto a relação entre mãe e filho, algo que é completamente diferente 

dos exemplos supracitados das figuras maternas retratadas por Hatoum em suas 

obras anteriores, dado que a relação familiar sempre foi abordada pelo escritor como 

algo carregado de ternura e afeto. 

Com a partida de casa, Lina passa a se comunicar com o filho por cartas ou 

encontros às escuras marcados pelo tio Dácio, irmão de Lina e o único familiar que 

apoiou a decisão de sair de casa e abandonar a família. Isso porque o tio também 

abandonara o curso de tecnicista para viver da arte de fotografar. Assim, pode-se 
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perceber que o autor mais uma vez utiliza a arte como forma de libertação e realização 

diária. 

Ainda é possível perceber uma demonstração de preconceito em relação aos 

artistas realizada por meio do atual esposo de Lina, o responsável pela fuga da mãe 

de Martim, bem como do Tio Dácio. Ambos ridicularizados pelos familiares, tachados 

de loucos, sem profissão e até mesmo vagabundos. Diante disso, pode-se relacionar 

a narrativa de Hatoum com o conto A infinita fiadeira do escritor moçambicano Mia 

Couto. Uma vez que a aranha, personagem central do enredo, tecia belas teias sem 

cessar, aliás, suas teias eram verdadeiras obras de artes, porém, os membros do 

aranhal não gostavam nada dessas atitudes, falavam que ela só podia ter uma 

doença, pois, por conta de seu comportamento, devia ser conduzida ao manto 

genético. 

Também relatavam que lhe faltava um namorado e acreditavam que ela, ao 

arranjar um marido, seus devaneios acabariam. Isso só demonstra como a sociedade 

atual e, principalmente, durante a ditadura militar, entendia as representações 

artísticas como alucinações, passatempo e como algo sem utilidade. Isso explica o 

porquê de tantos artistas terem sidos exilados, interrogados, torturados e até mesmo 

mortos por expressarem sua arte. 

 
E os humanos se entreolharam intrigados. Desconheciam o que fosse arte. 
Em que consistia? Até que um, mais velho, se lembrou. Que houvera um 
tempo, em tempos de que já se perdera memória, em que alguns se 
ocupavam de tais improdutivos afazeres. Felizmente, isso tinha acabado, e 
os poucos que teimavam em criar esses poucos rentáveis produtos - 
chamados de obras de arte - tinham sido geneticamente transmutados em 
bichos. Aranhas, ao que parece.ò (COUTO, 2009, p.02) 

 

No espaço das duas narrativas citadas anteriormente percebe-se que os 

personagens não possuem o apoio da família devido à escolha de suas profissões. 

Algo que reflete claramente como a arte é tratada pela sociedade, uma vez que ela, 

enquanto instrumento de ascensão social, interação e estudo científico, não tem o seu 

devido valor reconhecido. Vale ressaltar que mesmo a arte tendo utilidade para tais 

feitos, ela não possui essa obrigatoriedade em ter essas funções. O tio e a mãe de 

Martim queriam apenas realizar seus desejos, sem viver presos a uma vida sem 

sentido e amor, assim como a aranha criada por Mia Couto, representação fictícia da 
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façanha humana, cuja vontade consistia em poder expressar ideias, pensamentos e 

o desejo a partir da arte. 

Diante das atitudes das personagens de A noite de espera, Lina e Dácio, seus 

familiares os abandonam à própria sorte, servindo até mesmo como uma forma de 

repressão pelas decisões de ambos. Desse modo, o tio Dácio passa a ser o fiel 

escudeiro e defensor da mãe de Martim e o responsável por manter, mesmo que raros, 

os encontros entre mãe e filho: ñNa manh« do dia 31, minha m«e telefonou: que eu 

fosse ao apartamento do tio D§cio, n·s ²amos almo­ar no centroò. (HATOUM, 2017, 

p. 21). 

Entretanto, essa cumplicidade durou pouco tempo, pois, com o passar dos 

anos, o tio Dácio ligou poucas vezes e consequentemente a mãe de Martim se 

afastou, passando meses sem dar notícias ao filho. Esse sumiço abalou ainda mais 

os laços entre pai e filho, uma vez que Martim passou a ser considerado um estranho 

em sua própria casa, refugiando-se entre os colegas que acabara de conhecer e na 

livraria que se tornaria o local do seu mais novo emprego. 

 

Meu pai nem sequer mencionou um passeio de fim de semana; ele deixava 
na soleira da porta um envelope com o dinheiro da mesada, as notas miúdas 
mal davam para comprar dois livros. (...) Vivemos sob o mesmo teto, mas 
longe um do outro. Aceitamos isso, talvez por sabermos que já estamos 
separados, como dois prisioneiros em celas vizinhas. (HATOUM, 2017, p. 66 
e 67). 

 

A partir da citação fica claro o quanto a relação entre pai e filho tornou-se fria 

após o divórcio, e principalmente depois que Martim passou a se encontrar com os 

amigos da escola, já que Rodolfo acreditava que isso soaria mal em sua repartição de 

trabalho. Os encontros com os amigos eram regados de conversa e manifestações 

políticas, Martim chegou a ser detido uma vez após remar até adormecer no barco e 

ser acordado por policiais perto da divisa do posto militar. 

Esse acontecimento, as ligações para Lina, os encontros com os amigos e a 

mágoa do divórcio, transformaram Martim e Rodolfo em dois estranhos. O pai já não 

se importava mais, e o filho se interrogava constantemente sobre o que poderia ter 

ocasionado tamanha destruição familiar. Chegou a escrever uma carta para a mãe, 

colocando a culpa de seu sofrimento no envolvimento dela com o artista, porém, nunca 

teve coragem de enviar a referida carta. 
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Jantei no Palácio da Fome e voltei ao apartamento; Rodolfo trabalhava na 
sala, não respondeu ao boa-noite. O silêncio dele seria uma reconciliação 
surda de um embate? Depois, no quarto, pensei nesse silêncio como um 
desprezo, ou ódio calado; pensei que minha mãe fazia parte desse silêncio e 
comecei a escrever sobre solidão. (HATOUM, 2017, p. 76) 

 

Ainda a respeito do silenciamento e suas prerrogativas no ser humano, Eni 

Orlandi, no livro As formas do silêncio: no movimento dos sentidos, ressalta que ño 

silêncio é a condição de possibilidade de o dizer vir a ser outro. No silêncio, o sentido 

ecoa no sujeito. Todo sentido posto em palavra já se dispôs antes em silêncioò 

(ORLANDI, 2007, p. 154). Percebe-se o quanto o silêncio pode ser elemento 

linguístico, uma vez que ele pode representar a dor, a saudade, a angústia, o medo, 

raiva e até mesmo a escolha de não querer falar por não ser o momento exato da fala, 

pois existem momentos em que o silêncio é a melhor escolha para acalmar um diálogo 

que no fim não chegaria a lugar algum. 

Dessa forma, Martim passou a se conter em tudo. Optou por não receber a 

mesada do pai, arrumou um trabalho na livraria Encontro, ficando cada vez menos em 

casa: ñDeixei um bilhete no quarto do meu pai: Estou trabalhando na Livraria Encontro. 

N«o preciso de mesadaò (HATOUM, 2017, p. 67). Dessa forma, os almo­os j§ n«o 

existiam mais, vivia pelo refeitório da escola, quando chegava em casa já se trancava 

em seu quarto. A única comunicação entre os dois era realizada por meio da luz do 

quarto de Rodolfo, somente assim o filho conseguia entender se o pai estava ou não 

em casa: ñDuas e cinco da manh«, a luz do quarto do meu pai, acesa; quando dorme 

fora, tranca a porta e n«o apaga a luz, assim me deixa na d¼vidaò (HATOUM, 2017, 

p. 120). 

Com os pais separados e uma vida cheia de descobertas na capital brasileira, 

Martim decidiu sair de casa e dividir um apartamento com o amigo Nortista, isso 

porque o pai resolveu mudar de apartamento e conhecer uma nova mulher. Logo ele 

entendeu que não havia mais espaço para ele na vida de Rodolfo. A relação entre ele 

e Lina também já havia desandado há muito tempo, desde o último encontro no qual 

não compareceu. Diante disso, Martim começou a perceber que sua mãe também 

havia seguido sua vida sem se importar com a dele. 

 
Depois de ler a carta, eu a copiei num caderno, talvez intuindo que ia perdê-
la ou por ter sido a única datilografada. Lembro que as letras cinzentas de 
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uma fita velha tinham dificultado minha leitura: as palavras quase apagadas 
e a exclusão do nome de uma cidade me levaram a pensar que Lina se 
distanciava cada vez mais. (HATOUM, 2017, p. 164) 

 

Mediante a leitura do fragmento acima, fica evidenciado o quanto Martim foi 

silenciado ao longo da vida, silêncio esse causado pela falta de amor do pai, que não 

se esforçava em demonstrar o que sentia pelo filho. Além disso, muitas vezes o culpou 

pela partida da ex-esposa. Esta que não buscava manter uma relação de proximidade 

com o filho, achando que suas cartas cheias de palavras vazias e solidão poderiam 

diminuir o sofrimento causado a ele. 

Assim, temos uma mãe completamente diferente daquelas representadas nas 

obras anteriores de Hatoum e também um narrador atormentando pelo silenciamento 

de seus sentimentos, o que lhe causou dor e sofrimento irreparáveis. Desse modo, o 

não posicionamento de Martim sobre todos os acontecimentos envolvendo seu país 

são reflexos daquilo que o mesmo tenta silenciar em sua vida. Ele cresce tentando 

entender o motivo de tanta angústia, porém, a busca dessa compreensão se dá a 

partir do silenciar-se em meio a sua dor. 
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3. MEMÓRIA: A CONSTRUÇÃO DE UM PRESENTE DESVELADO PELO 

PASSADO 

 

Memória 
 

Amar o perdido 
deixa confundido 

este coração. 
 

Nada pode o olvido 
contra o sem sentido 

apelo do Não. 
 

As coisas tangíveis 
tornam-se insensíveis 

à palma da mão 
 

Mas as coisas findas 
muito mais que lindas, 

essas ficarão. 
(Carlos Drummond de Andrade) 

 

 

A memória é capaz de construir laços, estreitar relações e, principalmente, 

de levar o ser humano a refletir sobre suas percepções e aspirações vindouras. Assim, 

Martim vivencia sua jornada assombrado por esse passado marcado por questões 

que de certa forma não foram solucionadas e que respigam em seu cotidiano. Isso 

porque o valor da memória reside justamente no fato de alimentar a história, fazendo 

com que o passado cresça em relação ao futuro. 

A obra A noite de espera evidencia a memória por meio da narração de 

Martim, mantendo, assim, o passado vivo como forma de salvar uma história que 

afetou gerações: a ditadura militar consolidada a partir de um golpe ocorrido em 1964 

que afetou toda uma nação. Mesmo após 36 anos do seu término, ainda são 

perceptíveis medos e incertezas causados à sociedade brasileira. Dessa forma, o 

passado, no romance em questão, é salvo, pois o narrador se apega a cartas, 

anotações, lembranças, fotos e ligações, livrando-o ao esquecimento histórico. 

Enquanto a obra contemporânea hatouniana, tem como narrador, Martim, 

que atua como uma espécie de historiador, narrando, a partir de sua memória, os 

momentos vivenciados ao longo da referida narrativa ficcional, registrando a história 

daqueles que, no meio do caos, foram silenciados, esquecidos e, acima de tudo, 

censurados. Portanto, a ficção criada por Milton Hatoum atua como um registro 

memorável da história do Brasil.  

https://www.pensador.com/autor/carlos_drummond_de_andrade/


58 
 

 
 

Diante do exposto, esta seção, busca trazer uma reflexão a respeito de A 

noite de espera, a partir da memória de Martim. Esta que, por sua vez, se apresenta 

como o sustentáculo da referida narrativa ficcional. Desse modo, torna-se perceptível 

que o presente é construído por afetivas e desafiadoras lembranças do sujeito, e que 

a memória revela o que ele foi, o que é e o que pretende ser.  

 
ñQuase sempre essas lembran­as deslocam nossas percep­»es reais, das 
quais retemos então apenas algumas indica­»es, ómeros signosô destinados 
a evocar antigas imagensò. Com a ¼ltima afirma­«o, come­a-se a atribuir à 
memória uma função decisiva no processo psicológico total: a memória 
permite a relação corpo presente com o passado. Pela memória, o passado 
só não vem à tona das águas presentes, misturando-se com as percepções 
imediatas, como tamb®m empurra, ñdeslocaò estas ¼ltimas, ocupando o 
espaço total da consciência. (BOSI, 1994, p.46) 

 

Referente à citação percebe-se que o passado é parte integrante da história 

da humanidade. O ato de lembrar das experiências vividas acaba sendo natural e 

impensado pelo indivíduo e isso faz com que comece a atribuir sentido ao tempo 

presente, buscando resguardar aquilo que ainda se pode alcançar. Contudo, a 

escritora Ecléa Bosi, ao desenvolver seus estudos no campo da memória, ao analisar 

os textos do escritor Bergson, admite que o fato de pensar no passado faz com que o 

presente se torne dispensável.  

Uma marca evidente na escrita hatouniana é o seu cunho político trazido por 

meio de seus personagens. No caso do romance em análise, todos os personagens 

centrais e secundários da narrativa, de certa forma, são envolvidos politicamente, 

como é o caso da Baronesa, uma personagem secundária, sem muito foco diegético, 

mas que é apresentada por Martim de forma bem precisa e contundente em suas 

falas.  

Um exemplo desse posicionamento político acontece justamente quando ela 

decide falar com Dinah para alertar Martim sobre a fuga da cidade, visto que seus 

amigos haviam sido presos: ñA Baronesa acha que voc° deve viajar amanh« cedo pra 

Goiânia e passar o dia num parque perto da rodoviária. Depois pega um ônibus 

noturno pra S«o Paulo. O motorista vem te buscar antes das seis.ò (HATOUM, 2017, 

p. 233). Aqui percebe-se claramente que ela não compactuava da decisão do Estado 

em prender os amigos de Martim e integrantes da revista Tribus. 



59 
 

 
 

Assim, por meio da citação, é perceptível a angústia vivida pelo narrador 

hatouniano e seus amigos. Dinah, por exemplo, era uma jovem batalhadora e defendia 

muito bem suas opiniões e anseios de um futuro melhor para ela e para a sociedade 

como um todo. Não se calava diante das injustiças e buscava sempre reivindicar seus 

direitos. Contudo, foi uma voz silenciada em meio à ditadura militar com a prisão de 

seus amigos e fechamento da revista a qual liderava. De modo igual, diversas outras 

vozes foram silenciadas pelo medo, dor e sofrimento.  

A realização da revista Tribus enfatiza a importância do país possuir um meio 

para vinculação das manifestações artísticas do Brasil. A revista em questão, 

constituída por Martim e seu grupo de amigos, se configurava apartidária, contudo, 

suas poucas publicações visavam representar a insatisfação do povo brasileiro em 

relação ao regime totalitarista adotado pelos governantes do país. As manifestações 

artísticas produzidas pelos integrantes da revista visavam criticar a ditadura por meio 

da realização da arte, colocar no papel a representatividade da voz de cada cidadão 

brasileiro. Assim, percebe-se o quão valiosas foram as suas contribuições, no âmbito 

da ficção e da história, mostrando que ela foi liderada por jovens revolucionários que 

não se calavam diante da sociedade opressora e maquiavélica. Nesse sentido, outro 

ponto importante que vale ressaltar, voltado para a existência de revistas com a 

Tribus, é a força promovida pelo movimento estudantil, quando os universitários 

levantavam bandeiras para reivindicar o respeito aos direitos humanos, usavam de 

todas as ferramentas possíveis para realizar tal feito. 

 

 

Figura 3: 1968 Estudantes lideram grande protesto contra a ditadura militar no Rio. (Paulo, 
26.jun.1968) 
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Acima pode-se verificar uma representação clara da manifestação estudantil 

contra a ditadura militar. Esse período triste da história brasileira deveria servir de 

exemplo para as gerações vindouras, uma vez que se alimenta, justamente, da 

memória para salvar o passado, assim que ele possa servir para modificar o presente 

e preparar um futuro melhor. Trata-se, portanto, de um episódio histórico sobre o qual 

se faz necessário refletir, já que, atualmente, há o sério risco do país sofrer um novo 

golpe militar. A realidade atual do Brasil se encaminha para isso e uma significativa 

parcela da sociedade não toma nenhum posicionamento referente a isso, parece que 

lembrar do que se passou não é suficiente para tomar um novo rumo. Será preciso 

reviver os fatos para concluir que é necessário mudar? 

Hatoum leva seus leitores a refletirem, a partir seus posicionamentos, diante 

das dificuldades e problemas enfrentados na atualidade. Será que o comportamento 

de Dinah é reproduzido por grande parte da população, ou apenas passam a aceitar 

tudo de forma calada e sem reivindicar seus direitos? Atualmente alguns famosos 

decidiram se manifestar nas redes sociais sobre a insatisfação da gestão do 

presidente brasileiro, o descaso com a população, a incredulidade do momento 

caótico que se vivencia em meio à pandemia, a falta de vacina, a falta de 

investimentos em todas as áreas do desenvolvimento humano, assim, os artistas 

passaram a se manifestar e cobrar posicionamento dos demais colegas famosos. 

Contudo, esse papel não pertence somente a figuras públicas, todo e qualquer 

cidadão deveria buscar o melhor para si e para a sociedade como um todo. O silêncio 

de Martim representa justamente a maioria da população brasileira, pessoas 

alienadas em relação à política e representatividade nacional, a falta de interesse em 

questões governamentais e, principalmente, o medo de afrontar ou discordar do 

pensamento da elite dominante. Certo que o período vivido na passagem da obra 

justificasse essa atitude de Martim, porém, seus amigos, mesmo diante de toda 

represália, ainda assim se manifestavam e buscavam evoluir enquanto sociedade. O 

silenciamento do narrador mostra justamente o que a pressão política e opressão da 

classe dominante causam nas pessoas.   

 
Agora todos os temores se juntavam num grande medo. Tirei do bolso o lápis 
e a folha dobrada, escrevi duas palavras, Lázaro espiou o papel e passou a 
mão nos lábios feridos. O aluno do Ginásio do Plano Piloto se deitou de lado, 
o rosto perto da parede. Saleta sem janela, paredes cinzentas, passos 
atropelados no corredor, nenhum relógio: que horas seriam? Encostei na 
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parede, guardei o lápis e o papel, impossível escrever. O que diria para minha 
m«e nessa noite? ñConchilei num passeio de bote e fui detido. N«o sonhei. O 
devaneio, o vento, uma baleia de concreto armado, avermelhada pela luz do 
poente. Por que me distra²?ò Gritos abafados. (HATOUM, 2017, p. 43 ï 44). 

 

Mediante a fala de Martim, percebe-se que os estudantes constantemente 

estavam reivindicando seus direitos e expressando seu poder de fala. A cena descrita 

pelo narrador diz respeito a um passeio aleatório de Martim pelo pátio do Campus da 

UNB, ocasião em que ele se depara com as manifestações dos educandos e alguns 

professores. Contudo, como de costume, os manifestantes acabaram sendo 

represados pela corporação militar, causando, dessa maneira, grande tumulto e 

alvoroço. Por sua vez, Martim decide sair de perto da grande confusão e ir passear 

de bote, algo que costumava fazer em sua antiga cidade. Durante o passeio 

adormeceu e não viu que estava próximo à barreira militar, isso foi o suficiente para 

ser acordado aos gritos e ser detido para dar esclarecimentos ao delegado.   

Ainda a partir da citação, é possível perceber que os personagens da narrativa 

hatouniana viviam assolados pela sombra apavorante dos militares. Tudo devia ter 

uma explicação, caso contrário era considerado suspeito e isso resultava em uma 

prisão ou perseguição política. Você não poderia ir contra o pensamento do presidente 

e toda sua tropa, visto que seria considerado um subversivo, isso já era suficiente para 

passar anos na prisão, ser torturado e até mesmo morto.   

Dessa forma, as pessoas costumavam se calar diante dos feitos assombrosos 

dos políticos brasileiros. Esses que, por sua vez, militares na maioria das vezes, 

vangloriavam-se pela ordem e disciplina impostas sobre a população em geral, 

contudo, não se davam conta do quão ilusório essa prática era. As pessoas não 

seguiam as regras por respeito ou submissão, mas, sim, por medo e horror ao que 

poderia lhes acontecer.  Hatoum traz todo esse cenário de caos e pavor para a sua 

narrativa, fazendo com que o leitor fique imerso na atmosfera sombria da ditadura 

militar.  

No decorrer desta seção será apresentada a repercussão e desdobramento 

da ditadura militar na vida de Martim, o narrador personagem que deu vida a um 

exilado político hatouniano. Além disso, também há a demonstração das implicações 

promovidas pelas memórias lançadas por Martim ao vivenciar um tempo diferente no 
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futuro, ou seja, como essas memórias podem contribuir para a modificação do tempo 

presente.   

 

 

3.1 MARTIM E SEU PERCURSO POLÍTICO  

 

A pátria não é a raça, não é o meio, 
Não é o conjunto dos aparelhos econômicos e políticos: 

É o idioma criado ou herdado pelo povo.  
(Olavo Bilac) 

 

A narrativa de A noite de espera configura-se, de certa forma, como um relato 

autobiográfico do escritor manauara Milton Hatoum, uma vez que a política sempre 

esteve presente em sua vida. Dessa maneira, o romance está relacionado às 

vivências do autor, que se mudou para Brasília em 1967, aos 15 anos, para estudar 

arquitetura, e viveu em Paris em meados da década de 1980. Ele já vinha se 

dedicando à escrita política e criticando o regime militar desde Dois irmãos (2004) e 

Cinzas do Norte (2006), ao abordar o referido período histórico como pano de fundo 

dos seus enredos. O primeiro romance em questão faz uma breve citação de um 

episódio conturbador trazido pelo regime autoritário militar; já Cinzas do Norte (2006) 

é desenvolvido nos 21 anos do regime. 

  Em junho de 2020, o escritor concedeu uma entrevista à revista Hoje em Dia 

(PRATA, 2020), em que fala abertamente sobre suas percepções políticas, 

engajamento e, principalmente, sobre a relação literatura e política em sua vida. 

Relata que as manifestações precisam acontecer, seguindo as restrições necessárias, 

devido à pandemia. Ademais, fala que, sobretudo, os jovens necessitam lutar por 

nossa pol²tica e n«o aceitar ñas mis®riasò4 resultantes da ditadura militar.  

Esses episódios demonstram a efetiva participação de Hatoum na militância, 

o que enfatiza a relação da narrativa A noite de espera (2017) com sua trajetória na 

política. Martim, por sua vez, não apresentou apreço pelas manifestações logo de 

imediato, acabou sendo engolido por elas ao longo de sua trajetória. Primeiro veio a 

mudança de São Paulo para Brasília, algo que contribuiu significativamente para seu 

envolvimento nas questões estudantis. Uma vez que Brasília estava fervorosa devido 

sua construção e à instalação do regime militar.  

 
4 Fala de Milton Hatoum em relação a herança política deixada pela ditadura militar.  
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Uma outra motivação para o envolvimento político de Martim, era a sua paixão 

avassaladora por Dinah, pois ele não se preocupava com as consequências dos seus 

atos, queria mesmo era estar próximo de sua amada. Assim, em pouco tempo o 

narrador hatouniano estava envolvido com os amigos do colégio, começava a 

participar, mesmo que de longe, das manifestações produzidas no pátio da escola, no 

refeitório, na sala e, principalmente, nas aulas de teatro.  

 
Fiquei parado entre os dois grupos inimigos, procurava Dinah quando fui 
empurrado pelo Manequim: ñAfasta da², seu bostaò. Algu®m disse que iria 
pedir ajuda aos universitários da Oca, o Nortista veio ao meu encontro e me 
tirou do pátio. Lá fora, Dinah, Lázaro e Fabius o esperavam numa Kombi. 
ñCorre pra tua casa, a barra vai pesarò, alertou Dinah, com voz calma. 
(HATOUM, 2017, p. 65) 

 

Em relação à citação, fica claro que o início da vida política de Martim se deu 

por acaso, por que não dizer toda a trajetória nas manifestações estudantis. Sua 

participação era sucessivamente muito superficial e sem entender muito o porquê de 

seus desejos. Sempre na companhia dos amigos e na busca por Dinah, não tomava 

para si os anseios e desejos do país, o que mais lhe importava era não estar em casa, 

na presença de Rodolfo que era algo que lhe deixava desconfortável e triste, também 

tentava ocupar com as saídas, o vazio deixado por sua mãe.  

Com essa relação conturbada com o pai e a ausência presencial e afetiva 

deixada por Lina, Martim dedicou-se às relações interpessoais com os novos amigos 

conquistados em Brasília. Também por conta da falta de amor e companheirismo 

entre pai e filho, Martim se vê obrigado a conseguir um emprego, já que Rodolfo não 

concordava com suas parcerias e nem saídas que não fossem para o Campus da 

UnB. Consequentemente, a saída de casa também fomentou a dedicação e 

familiaridade de Martim com os colegas acadêmicos. 

 
Na noite seca, apenas o vulto da árvore e as luzes fracas do Campus. Por 
que alguém, e não ela, daria uma ótima notícia? Uma Kombi azul e branca 
parou na L2 e buzinou. L§ de baixo, Fabius gritou: ñDesce, remador. Vamos 
ao Beiruteò. Perto do bambuzal do bar os amigos ocupavam uma mesa. Dinah 
me deu de aniversário um livro de Sartre e uma fotografia em que ela estava 
de pé, apoiada numa parede cinzenta e esburacada. (HATOUM, 2017, p. 79) 
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Nota-se que os presentes dados a Martim por Dinah não foram sem objetivo, 

uma vez que ño livro de Sartreò faz justamente refer°ncia ao escritor, fil·sofo e cr²tico 

francês, conhecido por seus estudos voltados para o conhecimento existencialista. 

Acreditando que os intelectuais tinham que desenvolver um papel ativo na sociedade, 

evidenciando a vida política, artística e militante. Outro exemplo dessa 

representatividade em forma de presentes, é o caso da fotografia, cujo propósito 

principal pauta-se justamente na eternização dos fatos. Assim, compreende-se que 

Dinah era uma jovem altamente crítica e revolucionária. Nesse sentido, talvez a 

fotografia de uma personagem com essas características deva ser compreendida, 

simbolicamente, como um lembrete ao povo brasileiro, para que não se esqueça da 

necessidade de resistir sempre que for necessário. 

A citação evidencia a necessidade de comunicação que Martim precisava ter 

com o pai. Rodolfo não parabenizou o filho em seu aniversário, a saída com os amigos 

acaba sendo uma fuga da realidade para o narrador hatouniano. Com o convívio cada 

vez mais assíduo, Martim participava das manifestações no Campus e fora dele, bem 

como da criação da revista Tribus, que foi criada com a intenção de publicar as 

manifestações artísticas dos estudantes e pequenos artistas conhecidos do grupo de 

amigos. 

 
ñDepois do ensaio no galp«o da Escola Industrial ela dormiu no Morro do 
Urubuò, disse L§zaro. ñMinha m«e j§ t§ acostumada. Ela gosta da Dinah.ò 
Lázaro pediu mais uma cerveja e reclamou de Fabius: ñMeu amigo quer 
publicar poemas na revista, mas o chefe da Tribus não aparece. Meia hora 
de atraso. É assim que o Fabius vai editar uma revista?. (HATOUM, 2017, p. 
92) 

 

Fica evidente que inicialmente Martim não fazia muito ideia de como seria 

sua participação nas edições e divulgações da revista, para ele importava mesmo era 

estar com Dinah, e longe de seu pai. Contudo, quando conheceu o pai de Fabius, 

passou a tomar o posto de poeta e tradutor do grupo. O embaixador Faisão, pai de 

Fabius, admirou-se com a postura de Martim e com isso lhe concedeu diversos livros 

para que pudesse traduzir e publicar na edição da revista. 

Com essa ligação afetiva entre ele e o embaixador Faisão, Martim tomou 

conhecimento um pouco mais do caos brasiliense, do domínio e opressão causados 

pelos militares e, principalmente, conheceu a escrita de grandes poetas e autores da 
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literatura estrangeria, por exemplo, o consagrado escritor francês Gustave Flaubert. 

ñLembro que paguei uma di§ria no Grande Hotel, deitei na cama onde Lina dormiria, 

avancei no romance de Flaubert, e parei na cena de um assassinato: uma dupla 

trai­«o, afetiva e pol²tica.ò (HATOUM, 2017, p. 96). Desse modo, a partir do contato 

direto com a literatura e a crítica literária, Martim desenvolve seu senso crítico e passa 

a ficar ainda mais envolvido com as lutas de Dinah e passa a buscar interessar-se 

pela causa defendida pelo grupo de amigos. 

 
ñVoc° ainda trabalha na Encontro? N«o sabe que esse livreiro vermelho ® 
perigoso?ò Livreiro vermelho! O que Rodolfo sabia de Jorge Alegre? Meu pai 
não anda tão alheio à minha vida. Sem discrição (ou com discrição 
detetivesca) todos estão atentos à vida de todos. No silêncio da capital, rostos 
invisíveis vigiam e depois caluniam, acusam, delatam.... Acertei com Jorge 
um novo horário de trabalho na Encontro e entrei no grupo de teatro de 
Damianco Acante. (HATOUM, 2017, p. 99)  

 

Percebe-se por meio da citação que a capital silencia as vozes de seus 

habitantes, contudo o olhar é sempre vigilante. Todos observam e vigiam a todos, 

nada passa despercebido diante da visão humana, buscam apenas o momento certo 

para falarem. O ato de observar em silêncio já revela que mesmo não expressando 

signo linguístico algum, a comunicação é inevitável. Ferreira tece a respeito dessa 

dotação de sentido presente no não-dito, exemplificado na citação abaixo. 

 
Com base nas explanações sobre linguagem enquanto relações 
sociointernacionais ï sociais, culturais e de interação entre os indivíduos ï e 
da ideologia como universo de produtos de espírito humano reflete e refrata 
realidades exteriores a si, necessitando do signo para existir, afirmo que toda 
linguagem está impregnada de elementos sociais que podem estar explícitos 
ou em estado latente de silêncio, passíveis de virem à tona, dependendo do 
modo como o diálogo se estabelece. Nesse sentido, é notório que o silêncio 
seja elemento constitutivo das relações sociointeracionais, assim como da 
ideologia enquanto fator presente em tais interações. (FERREIRA, 2018, p. 
52 e 53) 

 

Com base na citação, percebe-se que, mesmo estando em silêncio, o ser 

humano produz significados e, com isso, há comunicação social. Assim, entende-se 

que os olhares atentos da capital de fato representam a sensação de controle e 

monitoramento que a ditadura militar causava nos indivíduos, o silêncio carrega 
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consigo vários significados e basta observar ou incitar comunicação para que eles 

venham à tona.  

Embora o pai de Martim não demonstrasse zelo em relação a ele, na verdade 

o observava em silêncio. Tentava entender em que realidade o filho estava vivendo e 

principalmente, com que grupo convivia. A percepção que Rodolfo tinha sobre o perigo 

apresentado ao filho é justamente a visão que a sociedade tem sobre os mesmos 

elementos. A linguagem literária é bastante rica em detalhes e mostra ao leitor, além 

do ñditoò no texto, a representatividade do livreiro Jorge Alegre. Nesse sentido, a 

express«o ñLivreiro vermelho!ò ® bem significativa, em que a cor vermelha remete ao 

comunismo, visto como algo extremamente perigoso aos olhos ditatoriais e que 

deveria ser vigiado e punido. Diante disso, o contato com o livreiro, na perspectiva do 

genitor do protagonista, era algo que deveria ser mantido em segredo.  

 

 

 

As palavras acima foram grifadas para enfatizar a visão que as pessoas 

alienadas pelo regime militar possuem a respeito do conhecimento. Ao analisar o 

sentido das palavras como o vermelho, cor que representa o regime político 

comunismo, oposição às ideias defendidas pela ditadura militar, e que eram 

defendidas por Jorge Alegre a quem o pai de Martim atribui perigo e má influência. 

Desse modo, ao observar a origem do uso da cor vermelha, percebe-se que sempre 

é utilizado para expressar o pecado, aquilo que vai contra os princípios morais e éticos 

do país.  

Dessa forma, fica claro que o conhecimento é libertador, proporciona alçar 

voos dantes conhecidos. A mente passa a questionar tudo o que é posto em sua 

frente, não se acredita em tudo que é disseminado e veiculado pela mídia. Contudo, 

é justamente essa liberdade que causa terror nos governantes, é mais fácil liderar 

pessoas alienadas, que compram facilmente um discurso barato ao invés de pessoas 

com senso crítico capazes de fomentar ideias e gerar opiniões.  

Jorge Alegre

Livreiro vermelho Perigoso Comunista
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A partir disso Martim mudou mediante ao contato com a leitura, com a 

literatura. Quando se sente pressionado pelos olhares escondidos sob o véu do 

silêncio, inclusive o de seu pai, ele não foge. Pelo contrário, se rende completamente 

à arte e entra no grupo de teatro. Nota-se ainda que esse ambiente vivenciado pelo 

narrador hatouniano nada mais é do que a sensação que toda a população passava 

durante a ditadura militar, impressão de que todos vigiavam todos, instaurando medo 

e silêncio entre a sociedade. 

Assim, com o passar dos tempos as publicações da revista Tribus 

começaram a tomar forma e incomodar os políticos da época, fazendo com que os 

amigos de Martim fossem perseguidos e presos. Por sorte, o mesmo não aconteceu 

com ele, Dinah e Nortista. Conseguiram escapar da censura militar e da prisão 

decretada como rebeldes do sistema. O narrador personagem ficou outra vez sem 

saber o que fazer, sendo salvo pelo amor e destreza da Baronesa que logo após saber 

da invasão ao galpão da revista, tratou logo de solicitar a Martim que se retirasse da 

cidade. ñA m«e de Fabius me deu a notícia, Martim. Ela me avisou que tu estavas aí, 

na casa da tua namorada. Como tu escapaste? A pol²cia vai te encontrarò. (HATOUM, 

2017, p. 231). 

Com os pais da namorada fora do estado, Martim e Dinah tiveram que contar 

com o apoio dos pais de Fabius e a influente tia de Ângela para poderem sair de 

Brasília, uma vez que a ordem militar era de fechar as portas da revista e prender 

todos os integrantes para prestarem esclarecimentos. Todos sabiam que os presos 

políticos não possuíam um tratamento muito cordial dos militares, muitos deles nunca 

retornaram para seus lares e outros possuem até hoje as marcas deixadas pelos 

punhos de ferro da ditadura. Trata-se, portanto, de um silenciamento imposto, pois 

muitas pessoas silenciaram pelo medo, pela força da tortura, outras desapareceram 

para sempre, sem rastros, sem palavras, sem adeus. A respeito desse silêncio 

incessante, Eni Orlandi (2007, p. 34) reitera que: ño homem exerce seu controle e sua 

disciplina fazendo o silêncio falar ou, ao contrário, supondo poder calar o sujeitoò. 

Aqui percebe-se o quão persuasivo o ser humano pode ser, possuindo um 

poder ideológico muito forte a ponto de mover legiões ao seu redor e, ao mesmo 

tempo, fazer com que pessoas silenciem seus desejos, ideias e atitudes. Em relação 

a esse silenciamento ideológico pode-se citar a fuga de Martim, que se desencadeia 

mediante a prisão de seus amigos e integrantes da revista.  
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Ouvi a Baronesa dizer: ñEnt«o vai embora de Brasília o quanto antes. Viaja 
para São Paulo. É a tua cidade. Contrata um chofer de confiança para te levar 
a Goi©nia.ò ñN«o conhe­o ningu®m em Goi©nia, Ćurea.ò ñDeixa de ser leso, 
rapaz. Meu chofer não vai perguntar nada. É arriscado embarcar na 
rodoviária de Brasília. Tu finges que vai visitar um amigo em Goiânia, só isso. 
A² tu pegas o ¹nibus para S«o Pauloò. (HATOUM, 2017, p. 231) 

 

Assim, por meio da citação da obra entrelaçada com a abordagem teórica 

trazida por Eni Orlandi, percebe-se que o silenciamento foi imposto à humanidade 

durante vários momentos da história, como ocorreu no decorrer dos anos de ferro 

promovidos pela ditadura militar. Por sua vez, Martim foi salvo por um atraso, se 

tivesse saído de casa 15 minutos antes também tinha sido levado juntamente com 

seus outros amigos. Dinah, se não estivesse no apartamento com Martim, seria mais 

uma das vozes silenciadas pela opressão militar, uma vez que o medo, a angústia da 

vida contemporânea, a aflição e a solidão não foram capazes de fazer isso.  

Dinah sempre esteve à frente de seu grupo, manifestando sua insatisfação 

em relação à política brasileira, ao descaso com a humanidade e, principalmente, 

discordando da ideologia opressora da ditadura militar. Trata-se, portanto, de um 

exemplo deixado na narrativa hatouniana, exemplo de força feminina, do lugar de fala 

daquelas que por muito tempo foram silenciadas e, acima de tudo, exemplo de luta. 

Em contrapartida, por meio de Martim, pode-se refletir a respeito do 

engajamento político dos jovens na atualidade, numa sociedade na qual muito se 

critica e pouco se produz. O ser humano é extremamente ferrenho para se manifestar 

nas redes sociais, dando sentido ao famoso ditado popular ñinternet, terra sem leiò, 

mas quando é necessário cobrar, manifestar insatisfação e lutar pelos direitos 

resguardados em constituição, pouco se faz. Tornou-se mais fácil somente aceitar e 

postergar certas decisões, assim como a postura adotada por Martim no início da 

diegese, sem muito se envolver ou defender as tomadas políticas do país. Na citação 

abaixo percebe-se como é perigoso entregar-se às classes dominantes sem ao menos 

questionar se de fato vale a pena. 

 
Articular historicamente o passado não significa conhecê-lo "como ele de fato 
foi". Significa apropriar-se de uma reminiscência, tal como ela relampeja no 
momento de um perigo. Cabe ao materialismo histórico fixar uma imagem do 
passado, como ela se apresenta, no momento do perigo, ao sujeito histórico, 
sem que ele tenha consciência disso. O perigo ameaça tanto a existência da 
tradição como os que a recebem. Para ambos, o perigo é o mesmo: entregar-
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se às classes dominantes, como seu instrumento. Em cada época, é preciso 
arrancar a tradição ao conformismo, que quer apoderar-se dela. Pois o 
Messias não vem apenas como salvador; ele vem também como o vencedor 
do Anticristo. O dom de despertar no passado as centelhas da esperança é 
privilégio exclusivo do historiador convencido de que também os mortos não 
estarão em segurança se o inimigo vencer. E esse inimigo não tem cessado 
de vencer. (BENJAMIN, 1940, p.2) 

 

De acordo com a citação, é necessário recorrer aos fatos históricos para 

vencer o inimigo que nos assola e busca incessantemente por mais uma vitória. O 

descaso, o medo, a angústia e a alienação são poderosas armas para as classes 

dominantes. Com isso conseguem derrubar um país inteiro. Um exemplo claro desse 

descaso em relação à política brasileira configura-se justamente com a eleição de 

2018 para presidente, muitas pessoas se omitiram na luta, não buscavam questionar 

a real conduta de seus candidatos, pouco se importavam com as propostas trazidas 

e elaboradas dentro dos seus planos de gestão. Buscavam apenas eleger aquele que 

dizia ser o novo, a mudan­a e o ñrepresentante leg²timo do Brasilò5. Dessa forma, 

todos pagam no final, o país não se desenvolve, os recursos não giram e ficamos à 

mercê de uma gestão falha e negacionista.   

Ainda com relação à citação do filósofo Water Benjamin (1940), é possível 

perceber que a história será vista pela ótica de quem a apresenta à sociedade, que 

deve-se tomar cuidado em relação aos perigos iminentes do grande poder ideológico 

destinado aos governantes. Em consonância com os estudos realizados por 

Baenjamin, o crítico e professor Yvonélio Nery Ferreira (2018) esclarece: 

 

Considero que rememorar as vítimas do passado enquanto reparação das 
injustiças é resgatar esses sujeitos que foram submetidos ao silêncio pela 
história oficial. Nesse ínterim, é plausível considerar que na história da 
humanidade os fatos nos chegam, quase sempre, a partir da visão daqueles 
que buscam um controle sobre os indivíduos ï é a história vista de cima. Isso 
faz com que muitos seres e eventos sejam relegados ao silêncio e ao 
esquecimento, cabendo, segundo Benjamin, ao pesquisador, a missão de 
escavar fundo e trazer à tona, à superfície, aquilo que está silenciado. 
(FERREIRA, 2018, p. 113)  

 

Referente à citação, é notório o prejuízo causado pelos anos de ferro à 

humanidade ao longo da história, muitas vidas silenciadas, vozes que davam sentido 

 
5 Slogan da candidatura do atual presidente brasileiro, Jair Messias Bolsonaro. 
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a existência de outro ser humano. Pessoas que buscavam a real efetivação dos 

direitos humanos, que foram conquistados com muita luta e determinação daqueles 

que não fugiram a luta, não silenciaram em meio ao sistema e não se curvaram diante 

da ideologia dominante. 

Com relação ao descaso citado acima, foi possível constatá-lo com o 

desenrolar da pandemia e a compra das vacinas contra a Covid-19. Em que 

inicialmente era tratada como algo passageiro e que não tomaria tamanhas 

proporções, contudo, a pandemia encaminha-se para seus dois anos, período no qual 

pouquíssimas atitudes foram tomadas para conter as mortes avassaladoras e o 

desmoronamento social. Sem falar na compra das vacinas, o que poderia ter salvado 

milhares de vida e resguardado a saúde mental, emocional e física de mais da metade 

da população brasileira, para não dizer de toda a população do país. 

Assim, para relacionar a obra aludida com o momento vivenciado pelo 

mundo, é necessário questionar-se até quando a humanidade permitirá ser 

silenciada? As lições contidas na narrativa hatouniana mostram que é necessário 

evoluir, mudar os caminhos, querer o bem do coletivo e não apenas do indivíduo. 

Dinah e todo seu grupo de amigos reafirmam que a modificação acontece quando se 

toma atitudes, esperar o outro decidir não é a saída mais sábia, mas, sim, correr atrás 

e, principalmente, fazer acontecer.  

 

 

3.2 O FUTURO E O PASSADO: A CONSTRUÇÃO DO QUE SOMOS 

 

A vida tem duas faces: Positiva e negativa 
O passado foi duro 

 Mas deixou o seu legado. 
Saber viver é a grande sabedoria 

Que eu possa dignificar  
minha condição de mulher,  

Aceitar as limitações. 
E me fazer pedra de segurança  

dos valores que vão desmoronando. 
Nasci em tempos rudes 

Aceitei contradições, lutas e pedras 
Como lições de vida e delas me sirvo 

Aprendi a viver. 
(Cora Coralina) 

 

A vida das pessoas é construída por frações de tempo, algumas se orgulham 

daquilo que fizeram anteriormente, outras buscam evoluir. Tais atitudes são capazes 
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de marcar uma narrativa, seja ela de toda uma nação ou de um indivíduo. Assim, a 

história do ser humano vai sendo construída, o passado, parte da eternidade, carrega 

consigo todas as lições e aprendizagem vivenciados por todos. Segundo o escritor 

Jorge Larrosa (2017), a sociedade ilude-se em pensar que conhece o passado como 

um todo, não se tem total conhecimento de nada, mas é possível retirar dessa fração 

da eternidade, conhecimentos necessários para modificar aquilo que ainda se tem 

pela frente.  

 
Passado: mínima fração de uma parte da eternidade da qual temos um 
escasso conhecimento, embora acreditemos que o compreendemos todo. 
Uma linha em movimento perpétuo chamada Presente o separa de um 
período imaginário chamado Futuro. Em geral, o Passado está obscurecido 
pela desilusão e pela dor enquanto o Futuro reluz com as cores da felicidade 
e alegria. (LARROSA, 2017, p. 103) 

 

Com base na citação de Larrosa, é possível compreender que a sociedade 

jamais estará dotada de todo o conhecimento a respeito do passado. Nesse sentido, 

as pessoas terão apenas aprendizagens mediante as experiências de vida trazidas a 

partir dos momentos que por elas foram vivenciadas. Algo que evidencia a importância 

de buscar fazer diferente o que acabou não dando certo nas tentativas anteriores. O 

que remete justamente ao contexto histórico vivenciado por Martim que, porventura, 

relaciona-se com o momento conturbado que o Brasil está enfrentando. 

Para muitas pessoas a ditadura não passou de um período triste ou até 

mesmo algo superficial, mas, a verdade é que os anos de ferro resultaram em 

enormes marcas psicológicas, históricas, sociais, políticas e econômicas para a nação 

brasileira. O que era um regime militar criado como uma visão utópica de governo, 

capaz de promover ordem e desenvolvimento ao país, transformou-se em um 

comando tirano que eliminou tudo o que restava das liberdades públicas e 

democráticas.  

 
Em janeiro de 1970, um decreto-lei tornou mais rígidas a censura prévia à 
imprensa. As redações dos jornais passaram a ser controladas por censores 
da Polícia Federal, que vetavam assuntos previamente proibidos, como 
tortura a presos políticos, e artigos favoráveis à anistia e aos direitos 
humanos. A censura atingiu também a produção cultural: peças de teatro, 
filmes e músicas que transmitissem mensagens consideradas contrárias ao 
governo ou ao sistema eram proibidas. Caetano Veloso, Chico Buarque, 
Rubem Fonseca, entre outros, tiveram obras censuradas. Muitos artistas 
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preferiam deixar o país ou foram obrigados a exilar-se (ARRUDA; PILETTI, 
2002, p. 434) 

 

O fato é que a expectativa geral a respeito da ditadura militar era de que 

durasse pouco tempo, contudo, isso não aconteceu. Eis a questão de ser chamado 

de golpe, algo que foi apresentada como passageiro, tornou-se duradouro. Havia a 

promessa, por parte dos militares, de que, para proteger o Brasil da ñamea­a 

comunistaò, eles assumiriam, por pouco tempo, o poder. Porém, isso não ocorreu e o 

regime militar se estendeu por 21 anos. Os líderes militares foram ocupando o governo 

e se estabelecendo na política a partir de atos institucionais, que logo em seguida se 

transformaram em decretos publicados para salientar todas as mudanças e tomadas 

de decisões praticadas pela polícia no período em questão.  

Com isso, houve altos investimentos em importação e exportação de 

matéria-prima para fabricação de bens duráveis, como móveis, eletrodomésticos, 

imóveis e transporte individuais e públicos. Assim, o comércio brasileiro se ampliou, 

mas os grandes beneficiados por essa produção industrial foram apenas as classes 

média e alta da sociedade brasileira. O filho do pobre, a empregada, o gari, a classe 

que de fato sustenta esse país ficou impedida de usufruir do crescimento econômico.   

A exemplo disso, Hatoum apresenta para o seu leitor diversos personagens 

que sofrem com essa centralização econômica promovida pelos anos de ferro, como 

é o caso do Nortista, homem simples que ganha o seu sustento vendendo iguarias do 

Norte enviadas por sua tia. ñFais«o olhou o Nortista e perguntou: ñE voc°? Tamb®m 

trabalha?ò ñEle ® ator e vende doces de uma fruta da Amaz¹niaò, riu Fabius.ò 

(HATOUM, 217, p. 89). Diante disso, se percebe o quão difícil é não fazer parte da 

elite brasileira, o filho do Barão rir da profissão de Nortista com o mesmo desdém que 

os militares tratavam as classes menos favorecidas do Brasil.  

Outro exemplo bem marcante da divisão social do país é a Dona Vidinha, 

nome no diminutivo que por si só já causa uma reflexão no leitor, sua vida, vidinha 

brasileira falada, dona de um barraco nas muitas favelas que Brasília possui, se 

contenta com o pouco que os patrões, Baronesa e Faisão, lhe fornecem. Não almeja 

muito da vida, um fogão, um pouco de lenha, água potável e um cantinho para dormir. 

Dos filhos que o mundo lhe proporcionou, apenas Lázaro sobreviveu à miséria, o 

marido também não resistiu à vida difícil. Agora Dona Vidinha se orgulha do filho, 
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cursa Letras na UnB e participa do grupo de teatro da universidade. Sem muitas 

pretensões na vida, busca apenas sobreviver ao caos instaurado em Brasília.  

 
ñVou ganhar um fog«o da patroa. L§zaro traz §gua de uma cacimba e junta 
uns pedaços de pau queimado ali mesmo, no cerrado. A gente pega um saco 
de fubá no posto do governo. Sempre tem fila, um povaréu danado, mas os 
vizinhos ajudam. Só não tem luz. Chega gente todo dia, gente conhecida, lá 
do N¼cleo, das Vilas Oper§riasò... Dona Vidinha parecia feliz, o filho gostava 
de teatro e estudava na universidade. ñLetras.. Curso de Letras. Esse menino 
teve sorte, nasceu para viver e estudarò. (HATOUM, 2017, p.107) 

 

Mediante a citação, depreende-se dois pensamentos extremamente pontuais 

sobre a geração contemporânea. Primeiro, é sorte apenas estudar, uma realidade 

diferente da vivenciada pela maioria da população brasileira, uma vez que muitas 

pessoas tiveram que abrir mãos dos estudos a fim de buscar todos os dias o sustento 

da família ou, ainda pior, no caso das mulheres que tinham como obrigação cuidar de 

casa, filhos e marido. O estudo para essas guerreiras era um sonho, muitas vezes 

longe de ser alcançado, essa realidade, felizmente, melhorou. Porém, ainda existem 

mulheres que são impedidas de estudar e trabalhar.   

Ainda em relação à citação, pode-se também perceber o quão difícil era se 

manter e, consequentemente, sustentar os filhos na graduação. A luta era constante, 

as pessoas de classe menos favorecida economicamente, lutavam dia após dia para 

possuírem o básico. E quando possuíam parecia sempre ser sorte, ou até mesmo só 

possível por meio da ajuda de terceiros. Assim, compreende-se que a luta do filho do 

pobre não é resultado da vida moderna, mas, sim, vestígios de anos de abandono e 

desprezo por seus representantes políticos. 

Isso faz com que a segregação só aumente. O preconceito e a discriminação 

estão enraizados na população em geral, as pessoas não cansam de apontar o dedo, 

diminuir, marginalizar e excluir os menos favorecidos. Por isso que tanto se comemora 

o ingresso do filho de um gari, faxineira, diarista, empregadas domésticas em cursos 

superiores que, ao longo dos anos, foram elitizados, pois somente eles sabem do real 

valor de tão grande feito. Uma vez que, o acesso à educação, ao ensino superior, não 

deveria ser visto como sorte ou um privilégio, pois ele é um direito de todos ou, pelo 

menos, deveria ser. Direito este garantido na Constituição de 1988, como cita o artigo 

abaixo: 
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CAPÍTULO III DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO  
Seção I DA EDUCAÇÃO  
Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988, p. 1) 

 

Assim, somente aqueles que foram prejudicados com segregação social sabe 

o peso das pedras colhidas no decorrer do trajeto, das palavras e ofensas deferidas 

por seus patrões e pela descrença social. Isso só mostra como o ser humano precisa 

aprender com seus erros, como a memória se faz importante no amadurecimento da 

mente e consequentemente na adoção de novos hábitos na mudança de uma nação, 

já que a história volta a se repetir constantemente, os noticiários estão cheios de 

exemplos de falta de altruísmo e solidariedade.  

O ato de recordar o que foi vivido é nato do ser humano, contudo, retirar 

aprendizados do passado e colocá-los em prática são atos que requerem atenção, 

esforço e disposição. Algo que está distante, nesse momento, de muitos brasileiros. 

Parece que todas as barbáries vividas nos 21 anos de ditadura militar não foram 

suficientes para ensiná-los a escolher melhor seus governantes e, principalmente, 

para pensar no próximo como merecedor de amor, compreensão e vida. 

O AI-5 (Ato institucional Número Cinco), considerado como o pior ato 

constitucional da ditadura militar, promoveu anos de represália e censura no país, sem 

falar nas prisões e mortes desencadeadas pelo abuso de poder promovido por sua 

publicação. Atualmente é possível verificar, nos discursos de governantes e 

representantes políticos, que, na perspectiva deles, esse ato não foi tão grave assim, 

que as pessoas de certa forma querem que a ditadura se instaure novamente no país. 

Isso ficou claro com a eleição do atual presidente da república, que já demostrou 

diversas vezes ser a favor do controle militar.  

 
Ao assumir o governo, os militares procuraram reprimir as oposições, 
formadas por políticos, intelectuais, padres progressistas, estudantes e 
líderes sindicais. A repressão foi conseguida com a concentração de poderes 
nas mãos dos chefes militares. Para isso eles utilizaram os atos institucionais, 
que alteravam a Constituição, tornando legais as medidas ditatoriais. 
Promulgados ao longo dos governos dos generais Humberto de Alencar 
Castelo Branco (1964-1967) e Artur da Costa e Silva (1967-1969), os atos 
institucionais criaram uma ordem jurídica e política inteiramente nova. Um 
deles chegou a extinguir os partidos tradicionais e a estabelecer o sistema 
bipartidário. Na prática, os atos institucionais acabaram com o Estado de 
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direito e as instituições democráticas do país. (ARRUDA e PILETTI, 2002, p. 
431) 

 

Com isso em mente, é necessário refletir, onde estão as lições promovidas 

pelo passado? A construção do futuro tornou-se viável ou os mesmo erros voltarão a 

acontecer? O silenciamento político necessita ser interrompido. O passado vive nas 

lembranças do ser humano para promover mudanças, é preciso repensar sobre o que 

não deu certo, para que se corrija no futuro. Isso é a evolução do ser, duas 

fragmentações do tempo que corroboram para a história da humanidade. 

No romance A noite de espera Martim arrepende-se de agir covardemente, de 

não ter tomado atitudes quando podia. Contudo, não realizou tal ação, passando a 

viver assombrado por essas lembranças, pois as memórias o corroem com o medo e 

a angústia. A solidão faz com que seus pensamentos sobrevoem sua infância e 

juventude e, assim, a sede de mudança toma conta da sua alma. Entretanto, isso não 

é suficiente para superar a opressão paterna: 

 
Um covarde que virou as costas para a manifestação. Lembro que fiz um 
último esforço de coragem para ir ao encontro de Dinah e dos meus amigos, 
o destemor deles me animava, e até Vana, medrosa e insegura, estava lá 
com o Nortista. Ainda dei uns passos na plataforma da rodoviária rumo à W3 
Sul, mas a voz de Rodolfo surgia como uma advertência de um grande perigo: 
ñSe voc° for preso mais uma vez, s· Deus vai te libertarò. (HATOUM, 2017, 
p. 51) 

 

O excerto põe em evidência a grande luta interna que Martim travava 

diariamente, a sede por mudanças emanava de suas veias, mas quase todas as vezes 

era silenciada pelo medo, desprezo e visão opressora do pai. Que justamente entra 

na narrativa como essa figura patriarcal, dotada de valores e julgamentos, dado que 

esse pai opressor é a representação de um governo ditatorial, que em vez de proteger 

e de cuidar; reprime, tenta controlar e subjuga.  

Na perspectiva de Martim, todos a sua volta, os seus amigos mais próximos, 

pareciam não seguir os princípios da justiça e ordem defendidos pelo governo. Ele, 

porém, não conseguia adotar o mesmo posicionamento que eles, pois Rodolfo, com 

sua ñvozò ditatorial, com os seus ñatosò, era capaz de intimidá-lo. Mesmo ele que tanto 

almejava o fim desse tempo sombrio. 
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Seguindo nesse movimento que se dá entre a História e a Literatura, entre o 

passado e o presente, surge a pergunta: até quando as pessoas vão se deixar levar 

por esses discursos enraizados no falso patriotismo, no machismo e na transposição 

de ódio? Isso tudo revestido de uma falsa moralidade e ilusão de estar fazendo o 

correto para a sociedade. Os tempos vividos hoje em dia demonstram justamente isso, 

total despreparo e desconhecimento por parte dos nossos políticos. Diante disso, a 

sociedade continua vivendo rodeada pelo medo, angústia e sofrimento, como muito 

bem esclarece o discurso proferido pelo atual presidente do Superior Tribunal Federal 

(MIGALHAS, 2021), o Ministro Luís Fux, ao alertar a sociedade brasileira em relação 

aos ñfalsos profetas do patriotismoò, referindo-se aos ataques à Democracia e à 

Suprema Corte, ocorridos no 7 de setembro do ano em curso.  

 

 

3.2.1 Entre a História X Ficção 

 

A obra hatouniana é ambientada, principalmente, em Brasília, durante a 

ditadura militar. Foi um longo período de 21 anos de alta opressão, silenciamento e 

poderosa censura, conhecidos como os anos de ferro da história brasileira. Posto isso, 

a presente subseção vem fazer um contraponto entre a realidade, os fatos históricos, 

e a criação ficcional de Milton Hatoum. Para isso, uma pesquisa foi realizada em livros 

de História que retratam o ocorrido no período supracitado, articulando com o enredo 

criado pelo escritor manauara. 

Assim, é necessário conhecer historicamente os fatos do cenário brasileiro 

que antecedia a ditadura, bem como se deu a instauração do poder militar no país 

para que possamos entender melhor o ambiente em que a obra hatouniana está 

inserida.  

Durante a formação escolar, aprende-se que o Brasil foi oficialmente 

descoberto em 22 de abril de 1500 pelo navegador Pedro Álvares Cabral que, 

originalmente, comandando uma expedição com destino à Índia, chegou, 

acidentalmente, ao litoral Sul da Bahia, atual cidade de Santa Cruz Cabrália. 

Passados mais de três séculos, o Brasil tornar-se independente com a 

realização do grito de liberdade de Dom Pedro em 7 de setembro de 1822. Com o 

país declarando que consegue se manter sem ajuda de Portugal, o regente aclamado 
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como imperador do Brasil outorga a primeira Constituição Brasileira em 1824, dando-

lhe, assim, amplos poderes sobre o governo da nação. Conforme os escritores 

ARRUDA e PILETTI, 2002.  

 Ainda de acordo com os relatos dos autores citados anteriormente, durante a 

transição dos reinados de Dom Pedro I e Dom Pedro II tem-se a realização de várias 

revoltas e tomadas de poder. Somente em 1888, com a assinatura da Lei Áurea, se 

ñextingueò 6 a escravidão no Brasil, assim, o império perde a única fonte que lhe 

sustentava. Diante disso, em 1889 Marechal Manuel Deodoro da Fonseca proclama 

a República brasileira, dessa forma, o país passa de império para república; a partir 

disso, é promulgada a segunda Constituição Federativa em 1891. 

Esse breve aparato histórico visa salientar que, para se chegar à atual 

situação política brasileira, houve um caminho trilhado e alguns obstáculos vencidos, 

não se pode negar, mesmo que se tenha muito a percorrer. As leis instauradas no 

país, os direitos humanos assegurados por meio de decretos, leis e circulares foram 

obtidos devido à luta incansável de um povo que desde sua origem sofre com os 

mandos e desmandos daqueles que o governavam.  

Dando continuidade aos momentos históricos do Brasil, na década de 1920, 

os militares insatisfeitos com as sucessivas mudanças governamentais do país, 

promovem movimentos de insurreição, tomando conta do Rio de Janeiro, no ano de 

1922, e em São Paulo, em 1924. Nesse ínterim, a bolsa de valores de Nova York 

quebra, levando a extração do café brasileiro a diminuir a produção e 

consequentemente a cortar gastos econômicos. Com a crise política do café com leite, 

surge a Revolução de 1930, período do modernismo brasileiro, o que leva Getúlio 

Vargas ao poder.  

O então presidente, eleito por voto indireto na Assembleia Nacional 

Constituinte em 1938, passa a implementar a indústria no país, reduz a importação e 

paralisa a dívida externa do país. Vargas ainda moderniza as plataformas de trabalho, 

estabelece a jornada de trabalho de 8 horas diárias e torna a carteira de trabalho um 

documento oficial e obrigatório para efeitos profissionais. Contudo, em 1946, após o 

 
6 Mesmo com o fim oficial da escravidão, a partir da assinatura da Lei Áurea em 1888, o sistema 

escravocrata encontrou outras formas de dar continuidade à exploração humana. Infelizmente, mesmo 
nos dias atuais, ainda nos deparamos com notícias sobre pessoas que trabalham em sistema análogo 
à escravidão.  
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retorno dos soldados brasileiros da Segunda Guerra Mundial, o general Eurico Gaspar 

Dutra promulga a quinta Constituição Federal, essa com vias mais democráticas e 

restaurando direitos individuais e a independência entre os poderes.   

Com o suicídio de Vargas em 1954, Juscelino Kubitschek é eleito presidente 

no ano de 1955, inaugura Brasília, a nova capital do país em 1960, privilegia os 

setores da indústria do Brasil e a educação. Por falar Brasília, principal espaço de A 

noite de espera, é possível conceber o ambiente da narrativa ficcional criada por Milton 

Hatoum, a partir da perspectiva do narrador personagem: 

 
No hotel das Nações Unidas escrevi para minha mãe: 
A primeira pessoa que conheci na capital se chama Jorge Alegre, é dono de 
uma livraria e me deu um mapa de presente. Brasília é uma cidade para quem 
tem asas ou pode voar. O espaço é tão grandioso que diminui os edifícios 
(blocos) do Eixo Monumental, manchados por um pó vermelho. Escrevo e 
olho a fotografia que voc° me deu na Flor do Para²so: ñPara que se lembre 
de mim todos os diasò. Meu pai está em Novacap, o escritório de engenharia 
e arquitetura; disse que vai comprar uma Rural-Willys, não pode viver sem 
carro em Brasília, e eu não queria viver aqui. Os bairros e avenidas têm siglas 
com letras e números, me perdi no primeiro passeio pelas superquadras da 
Asa Sul, parecia que estava no mesmo lugar, olhando os mesmos edifícios. 
São bonitos, cercados por um gramado que cresce no barro, essa beleza 
repetida também me confundiu. Tudo confunde, nada lembra lugar algum. O 
céu é mais baixo e luminoso, e as pessoas sumiram da cidade. (HATOUM, 
2017, p. 28) 

 

Diante da citação, percebe-se que o romance hatouniano descreve, com 

riqueza de detalhes e veemência, a estrutura de Brasília. Diante disso, por um lado, 

vem à tona o fato dessa cidade ter sido projetada por dois grandes construtores, 

considerados verdadeiros artistas da construção civil, o arquiteto Oscar Niemeyer e o 

engenheiro Joaquim Cardoso, cuja missão era, àquela época, planejar uma capital 

digna da nação brasileira. Contudo, por outro lado, a partir de expressões como: 

ñcidade para quem tem asas ou pode voarò, ñO espaço é tão grandioso que diminui os 

edifícios (blocos) do Eixo Monumental, manchados por um pó vermelhoò, ñn«o pode 

viver sem carro em Bras²lia, e eu n«o queria viver aquiò, ñessa beleza repetida também 

me confundiu. Tudo confunde, nada lembra lugar algumò e ñas pessoas sumiram da 

cidadeò, demonstram que Martim, respons§vel pela narrativa, não gostavam de viver 

na capital do Brasil.  

Além disso, indo na contramão do que se costuma falar ou escrever sobre 

Brasília, o narrador personagem faz críticas à sua estrutura, a partir de sua ñbeleza 
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repetidaò, onde ñTudo confundeò e ñnada lembra lugar algumò. N«o bastassem esses 

aspectos estruturais, Martim ainda declara: ñeu n«o queria viver aquiò e, fazendo 

refer°ncia ¨ falta de humanidade do lugar, acrescenta que ñas pessoas sumiram da 

cidadeò. 

Nessa caminhada, entre a História e a ficção, após a construção de Brasília, 

a disputa de egos entre parlamentares e os punhos de ferro começou a movimentar a 

política do país. Isso porque em 1961, o então ex-governador paulista Jânio Quadros 

assume o comando da nação, mas renuncia meses depois. Esse jogo de cadeiras da 

presidência estava perto de ter um fim, já que João Goulart, vice de Jânio, assume o 

cargo, mas, como os militares não concordavam com suas ideias, logo é deposto da 

gestão presidencial, sendo assumida pelas forças militares em março de 1964, a partir 

de um golpe militar. 

Com a instauração do novo regime político, o caos toma conta do país, as 

pessoas não sabiam mais o que esperar dos governantes, todos estavam à mercê da 

sorte e da boa vontade daqueles que estavam no poder. Como podemos perceber na 

citação: ñO novo regime ® marcado pela supress«o dos direitos constitucionais, 

persegui­«o policial e militar e censura pr®via aos meios de comunica­«o.ò 

(CAMARGO, 2000, p. 141). 

A representação da angústia sofrida pelos brasileiros no referido contexto 

histórico não é narrada de forma diferente por Martim, o narrador personagem do 

universo diegético hatouniano. Em diferentes momentos da obra, o responsável pela 

narrativa descreve as constantes perseguições sofridas pela população, um exemplo 

dessa represália causada pela ditadura militar é a detenção de Martim, quando foi 

pego dormindo em um bote próximo à barreira policial. Tal fato foi suficiente para ser 

levado para prestar esclarecimentos, na delegacia encontrou outros estudantes que 

de fato atuavam em manifestações contra o regime totalitarista, pessoas que estavam 

cansadas de se calar. 

 
Um cheiro de suor e barro fermentava no calor da saleta iluminada. Seis 
estudantes, dois da minha escola: Fabius e o Nortista. Não conhecia os 
demais; sentei ao lado de um rapaz magro, rosto espinhento, sangue 
ressequido nos lábios: o mesmo que escrevia faixas de protesto com Dinah 
no barracão do Campus. (HATOUM, 2017, p. 43) 
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Mediante a citação, é notório o quão articuloso e perseguidor era o 

comportamento dos militares, ninguém poderia dar um passo em falso, pois já era o 

suficiente para ser atuado como rebelde, baderneiro e comunista. Todos aqueles que 

discordavam do pensamento defendido pelo regime militar eram caracterizados como 

comunistas. Jorge Alegre, primeira pessoa que o narrador conheceu ao chegar em 

Brasília, foi chamado, pelo pai de Martim, de livreiro vermelho, fazendo referência ao 

apoio comunista.  

Outro exemplo marcante na obra em relação à discordância do silenciamento 

promovido pelos punhos de ferro são justamente os estudantes da UnB. Eles lutavam 

constantemente por seus direitos e manifestavam abertamente suas ideias e opiniões 

sobre o governo, como citado no trecho a seguir: ñNa minha sala, Dinah e Lázaro se 

dirigiam aos alunos: óQuatros colegas foram expulsos da nossa escolaô, disse ela.ò 

(HATOUM, 2017, p. 48). Esse envolvimento dos estudantes incomodava a maioria 

dos pais, Rodolfo era um deles, não concordava com as manifestações e os 

caracterizava como arruaceiros.  

 
Meu pai chegou tarde da noite e foi direto para o quarto. Falou comigo quando 
voltou da missa no final da manh« deste domingo. ñOntem mais de mil 
estudantes foram à assembleia do Parlamento Latino-Americano. Eles e os 
políticos de oposição dormiram no Congresso Nacional. Querem 
desmoralizar nosso governo patri·tico.ò (HATOUM, 2017, p.48) 

 

O pai de Martim não era e nem será o único a defender que os estudantes 

não têm o porquê de manifestarem insatisfação diante do governo brasileiro. A obra 

representou de forma bem contundente todo o envolvimento do corpo estudantil na 

luta pela manutenção e valorização das universidades brasileiras. Fato este que 

também ocorreu na realidade, uma vez que no ano de 2019 o governo federal 

bloqueou os recursos destinados à pesquisa e ao desenvolvimento de estudos 

científicos, alegando que os estudantes não estavam produzindo trabalhos científicos, 

mas sim, realizando ñbalb¼rdiaò no lugar de ensino. 

Nesse transitar entre ficção e realidade, as manifestações ultrapassaram os 

limites da narrativa hatouniana e ganharam as ruas de todo o Brasil. Os estudantes, 

professores, pesquisadores e comunidade acadêmica em geral foram às avenidas 

para deixar bem claro que o conhecimento é libertador e que, diante disso, sempre irá 
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incomodar aqueles que n«o acreditam no seu poder. O lema era bem claro: ñA 

balb¼rdia continua, hoje a aula ® na ruaò. 

 

 
Figura 4: Alunos da UFES em manifestação contra os cortes na educação. Fonte: (GAZETA, 2019) 

 

O som da manifestação tomava conta de todos os cantos por onde passava, 

o recado foi dado, a sociedade presenciou o descaso para com o ensino superior e 

pôde comprovar a real importância da aprovação em uma universidade pública. A 

educação deveria ser prioridade na gestão das políticas públicas de uma país, uma 

vez que é por meio dela que se pode pensar em um futuro melhor. 

No decorrer da construção histórica do país as atitudes referentes à educação 

não fogem a essa realidade atual, desde sempre e, principalmente, no período da 

ditadura militar, os estudantes viviam silenciados e taxados de baderneiros e 

preguiçosos. Contudo, os estudantes nunca se calaram ou baixaram a guarda diante 

de seus opressores, um exemplo disso foi a morte do estudante secundarista Édson 

Luís de Lima e Souto, ocorrida durante manifestações no Rio de Janeiro.   

 
Com a intervenção nos sindicatos e a extinção dos partidos políticos, os 
estudantes assumiram importante papel na luta contra o regime militar. Em 
março de 1968, um estudante secundarista, Édson Luís de Lima e Souto, foi 
morto durante manifestações no Rio de Janeiro. Seu funeral transformou-se 
em ato público contra o regime, mobilizando, no mês de junho, cerca de 100 
mil manifestantes, entre mães, estudantes, intelectuais, políticos e artistas. A 
passeata dos cem mil, como ficou conhecida, foi importante marco na 
retomada da oposição ao regime militar. (ARRUDA e PILETTI, 2002, p. 433) 
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As manifestações não pararam por aí, ocorreu outra grande passeata em 

outubro de 68 com cerca de 700 mil pessoas, membros representativos dos 

movimentos estudantis. Contudo, todas foram presas quando participavam do 30º 

Congresso da UNE realizado às escondidas no interior de São Paulo. Os motivos 

eram sempre os mesmos, luta contra as opressões militares, censura e pela queda 

do autoritarismo, de acordo com dados apresentados no livro didático de história 

Projeto Mosaico da Editora Scipionge (2016). 

 

 
Figura 5: Passeata dos Cem mil manifestantes. Fonte: (Souza, 2013) 

 

As manifestações ganharam ainda mais força quando a opressão passou a 

aumentar no país, com o fechamento dos canais democráticos e as dificuldades para 

mobilizar a população em geral. Diante disso, os políticos que lideravam grupos de 

esquerda passaram a organizar pequenas seções armadas para lutar contra a 

ditadura. Uma vez que julgavam ser o único caminho possível para derrubar o governo 

militar, conforme dados do livro Almanaque Abril 2000. 

Assim, como na obra Hatoum ressalta a participação efetiva de Martim e 

amigos no movimento estudantil, na vida real não é diferente. Toda essa ação dos 

jovens deixa claro o quanto podem fazer a diferença na política de seu país, seja 

lutando pela igualdade e direitos sociais, ou participando ativamente como futuros 

políticos. A força da juventude é muito importante para uma nação, principalmente 

quando ela se envolve com o desenvolvimento social, buscando a construção de uma 

sociedade melhor. 



83 
 

 
 

Diante disso, por que não dizer que durante a ditadura militar o movimento 

estudantil no Brasil transformou-se em importante arma da mobilização social? Já que 

a sua força surgia justamente da efetiva participação dos jovens no cenário político. 

Uma juventude que lutava para fazer valer o ingresso no ensino superior e a 

continuidade da existência das universidades públicas, indo diretamente contra as 

aspirações militares na época. Assim, grandes nomes do cenário político brasileiro 

surgiram a partir do movimento e luta estudantis, como é o caso dos ex-presidentes 

Dilma Rousseff e Luiz Inácio Lula da Silva, representantes da força esquerdista do 

país. 

A ditadura militar tentou silenciar e diminuir as manifestações dos estudantes. 

Em 1973, segundo os livros de história Almanaque Abril de 2000 e Toda a história: 

História geral e do Brasil 2002, o movimento perdeu o vigor diante das duras 

opressões dos militares, voltando a tomar novo caminhos em 1977 com grandes 

mobilizações em defesa da educação e da democratização da política brasileira. 

Diante disso, as principais organizações estudantis foram reconstruídas. Surgiram os 

DCEs-livres (Diretórios Centrais Estudantis), as UEEs (Uniões Estaduais dos 

Estudantes) e, finalmente, em 1979, a UNE (União Nacional dos Estudantes) foi 

refundada.  

Logo, nos anos de chumbo muitos brasileiros já estavam cansados da alta 

censura e de viverem em silêncio para não desrespeitarem os militares e todas as 

suas ordens. Nesse sentido, na ambientação da obra hatouniana não era diferente, 

pois os personagens demostravam, em certos momentos, medo, angústia de não 

saber o que fazer e, principalmente, insatisfação em relação aos limites impostos pelo 

governo. Um exemplo da censura à impressa, contida no romance aludido, é a não 

autorização da livre venda de mimeógrafos, todas as impressões jornalísticas 

deveriam passar por uma inspeção para que assim pudessem ser publicadas.  

 
Brasília, março, 1970. 
ñMeus pais chegaram da Europa, mas ainda est«o no Rioò, disse Fabius. ñE 
sem grana n«o d§ para imprimir a revista.ò 
ñ£ um mime·grafo? Jorge Alegre pode emprestar o dinheiro.ò 
ñNenhuma loja vende mime·grafo sem autoriza­«o da pol²ciaò, retrucou 
Fabius. (HATOUM, 2017, p. 84 e 85) 
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A partir do excerto, é possível perceber que as pessoas viviam vigiadas pela 

polícia, cada atitude deveria ser milimetricamente pensada para não gerar problemas 

com os militares. E esse fato não ficou apenas na narrativa hatouniana, nos anos 1970 

as leis se tornaram mais rígidas em relação à imprensa. Nesse contexto, além dos 

veículos de comunicação, a forte censura se voltava também para os artistas 

brasileiros. Diante disso, vários deles deixaram o país, outros ainda tentavam 

enfrentar os bloqueios militares, utilizando uma linguagem figurada ou palavras de 

duplo sentido, como uma tentativa de divulgarem os seus trabalhos e criticarem o 

governo.  

Um exemplo dessa crítica disfarçada, a partir da linguagem literária, é a música 

Alegria, alegria, do compositor brasileiro Caetano Veloso que, porventura, foi um dos 

artistas que decidiu exilar-se por conta das ferrenhas opressões que vinha sofrendo. 

O músico lançou a referida canção em 1967 no Festival da Música Popular Brasileira 

da Record.  

Alegria Alegria 
(Caetano Veloso) 
 
Caminhando contra o vento 
Sem lenço e sem documento 
No Sol de quase dezembro 
Eu vou 
 
O Sol se reparte em crimes 
Espaçonaves, guerrilhas 
Em cardinales bonitas 
Eu vou 
 
Em cara de presidentes 
Em grandes beijos de amor  
Em dentes, pernas, bandeiras 
Bomba e Brigitte Bardot 
 
O Sol nas bancas de revista 
Me enche de alegria e preguiça 
Quem lê tanta notícia? 
Eu vou 
 
Por entre fotos e nomes 
Os olhos cheios de cores 
O peito cheio de amores vãos 
Eu vou 
Por que não? Por que não? 
 
Ele pensa em casamento 
E eu nunca mais fui à escola 
Sem lenço e sem documento 
Eu vou 
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Eu tomo um Coca-Cola 
Ela pensa em casamento 
E uma canção me consola 
Eu vou 
 
Por entre fotos e nomes 
Sem livros e sem fuzil  
Sem fome, sem telefone 
No coração do Brasil 
 
Ela nem sabe, até penei  
Em cantar na televisão  
O Sol é tão bonito 
Eu vou  
 
Sem lenço, sem documento  
Nada no bolso ou nas mãos  
Eu quero seguir vivendo, amor  
Eu vou  
 
Por que não? Por que não? 
Por que não? Por que não? 
Por que não? Por que não? 

 

 A partir da música acima, pode-se inferir algumas observações a respeito da 

realidade vivenciada nos anos de ferro, também abordada na obra hatouniana e que 

Caetano Veloso traz à tona por meio da linguagem poética. A primeira estrofe da 

música representa justamente essa visão de caminhar contra o regime, pois, ao dizer 

que ñcaminhando contra o ventoò, nota-se o ato rebelde de ir contrário ao sistema, 

assim como as manifestações promovidas pelo grupo de amigos de Martim. 

Por fim, em dois fragmentos distintos, também se apresenta o desconforto do 

eu lírico em relação à represália militar. Primeiro, a partir de anáfora, nos versos 

repetidos de ñeu vou, eu vou, eu vouò, se percebe a insist°ncia em dizer que, mesmo 

a ditadura lhe impondo obstáculos e tentando impedi-lo, ele seguirá lutando e trilhando 

seu caminho. Na estrofe seguinte: ñEm caras de presidentes, em grandes beijos de 

amor, em dentes, pernas, bandeiras, bomba e Brigitte Bardotò nota-se a insatisfação 

voltada para diferentes presidentes da nação brasileira, nenhum estava à altura de 

governar o país e, no fim da estrofe, esse ñeuò ainda faz menção ao ícone do cinema 

Francês, a atriz Brigitte Bardot, enfatizando a liberdade de expressão e criticando a 

censura brasileira.  

Hatoum também faz referência a esse exílio forçado que era típico durante a 

ditadura militar. Um exemplo disso é justamente a fuga repentina de Martim, Dinah e 
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Nortista, ambos não estavam no galpão da revista Tribus quando a polícia recolheu 

seus amigos para prestarem esclarecimentos. Diante disso, com medo de sofrerem 

maiores danos, os três decidiram sair de Brasília e buscar abrigo fora da Capital. 

 
A voz de Dinah, ausente, era a voz que eu imaginava nas cartas que minha 
mãe não escreveu para mim. Já começava a ver a capital e o meu passado 
com olhos de desertor, me sentia culpado e acovardado por fugir, por não ter 
ido à reunião da Tribus na hora marcada, por não dividir com meus amigos 
uma cela da polícia política, uma culpa que crescia, como se fosse um crime. 
Uma traição à tribo de Brasília. Na solidão da viagem, uma parte da minha 
vida saía de mim, o coração dividido pela amargura e a esperança: não sabia 
se ia rever Dinah, quem sabe se encontraria minha mãe.  (HATOUM, 2017, 
p. 236) 

 

Entre a amargura e a esperança, Martim deixa Brasília. Ele, portanto, vivencia 

os mesmos medos e expectativas que afetaram os exilados que fizeram parte do triste 

capítulo da História do Brasil, este que registrou os mandos e desmandos da ditadura 

militar.  Nesse sentido, o narrador personagem, assim como muitos brasileiros que 

foram obrigados a deixar o seu lar, segue para um futuro incerto, sob a dúvida 

constante: ñSer§ que um dia poderei voltar para casa? Ser§ que verei minha fam²lia 

outra vez?   

Diante de tudo isso, foi possível compreender melhor o modo como a literatura 

serve de veículo de vozes que foram violentamente silenciadas, para aqueles 

esquecidos pela História. Dessa maneira, Martim representa todos aqueles que um 

dia tiveram que sair do seu país, como uma maneira de continuarem vivos. 

Assim, a História se entrelaça com a literatura, pois as narrativas ficcionais 

trabalham com o real e o imaginário, dando vida a novos caminhos. Diante disso, o 

leitor tem poderosa ferramenta nas mãos, tem ao seu alcance enredos recheados de 

informações, sentidos e percepções sobre o mundo.  

 

 

3.3 SE BEM ME LEMBRO: A CONSTRUÇÃO DA MINHA HISTÓRIA 

 
Se bem me lembro, Setembro, 

Era à sombra dos teus dias 
Que colhia o mosto quente, 

Sangue de paixões de verão. 
 

E o sol com que me olhavas, 
Se bem me lembro, Setembro, 



87 
 

 
 

Era feito de saudades 
Colhidas em bagos doces... 

 
Chovia, às vezes, e o beijo 

Que me davas, de tão úmido, 
Se bem me lembro, Setembro 

Sangrava o vinho nas mãos. 
 

No respigo que ficava,  
Ficava um tempo a passar 

Passas de um amor cumprido, 
Se bem me lembro, Setembro. 

(Teresa Texeira) 

 
Quando se efetua a leitura de uma história de vida, deve-se estar sempre 

consciente de que o autor conta apenas uma parte de sua história, que escolhe os 

fatos de maneira para apresentar uma certa imagem elaborada de si. O confronto 

entre o passado de um indivíduo e sua verbalização, a busca da diferença entre o que 

o narrador diz que fez ou sentiu e o que ele realmente realizou está no centro da 

problemática desse tipo de escritura.  

Diante desse contexto, a tarefa do crítico literário não é verificar a veracidade 

do que foi narrado, mas sim de como se deu essa passagem para a narratividade, e 

de que modo se construiu um discurso que passa a ter vida própria, 

independentemente da comprovação da realidade ou da veracidade dos 

acontecimentos narrados. A narrativa de vida não se prende à descrição exata dos 

fatos. Ela obedece, isso sim, à exigência de fidelidade a si mesmo, segundo a ordem 

dos valores reveladores do sentido de uma vida, na plenitude de sua permanente 

atualidade. 

Assim, as memórias e a busca de uma identidade pessoal refletem o desejo de 

permanências, da busca do que não mudou, do que se encontra na raiz de uma vida 

ou de uma cultura. As memórias procuram ressuscitar o passado, a partir do presente, 

para melhor conhecer tanto o passado, quanto o presente. Por esse motivo, as 

memórias literárias são o gênero mais capaz de manifestar todo esse processo de 

demarcação das diferenças e de afirmação de uma história pessoal. 

Seguindo as discussões até aqui apresentadas, é imprescindível levantar 

reflexões a respeito da leitura literária com relação à obra aludida. Para salientar a 

importância dela, foi desenvolvida uma oficina intitulada Se bem me lembro com 

alunos do terceiro e segundo anos da Escola Integral Craveiro Costa, a fim de 

solidificar as apresentações trabalhadas nas seções anteriores. Dessa forma, as 

atividades realizadas foram pautadas nos conceitos de leitura, já abordados ao longo 
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desta dissertação, na releitura da obra A noite de espera de Milton Hatoum e na 

contribuição da memória para a construção da história de cada indivíduo.  

Assim, no primeiro semestre de 2021, a escola Craveiro Costa ofertou a Eletiva: 

ñSe bem me lembroò sendo ministrada pela professora do quadro efetivo do estado 

Antonia Roberlândia de Souza Silva Machado, cujo objeto central de estudos foi 

constituído pela releitura da obra A noite de espera e as narrativas orais dos alunos 

participantes, pois cada um possui uma história, uma cultura familiar e, principalmente, 

memórias a serem relatadas dos alunos participantes da oficina, pois cada um possui 

uma história, uma cultura familiar e, principalmente, memórias a serem faladas.  

A referida oficina tinha como objetivo principal incentivar a leitura significativa e 

instigadora do texto literário, promovendo o raciocínio crítico e investigativo dos 

alunos, tornando-os sujeitos engajados nesse processo de escrita e fomentando o 

projeto de vida daqueles que sonham ingressar no curso de Letras. Além disso, as 

ações desenvolvidas no âmbito dessa oficina objetivavam formar leitores críticos em 

potencial, sendo capazes de ler com autonomia um texto literário de grande 

expressão, identificando as alusões e subtendidos que passam despercebidos ao 

leitor desavisado, bem como estabelecendo relações entre o texto lido e suas 

vivências pessoais, sendo, inclusive, de emitir juízos críticos sobre o texto lido. 

Dessa forma, os educandos são levados a compreender os processos 

identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais de 

linguagem, respeitando as diversidades e a pluralidade de ideias e posições. Atuando 

socialmente com base em princípios e valores assentados na democracia, na 

igualdade e nos direitos humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o 

diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de 

qualquer natureza.  

A partir do estudo das narrativas, esses sujeitos são levados a apreciar 

esteticamente as mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas 

características locais, regionais e globais; mobilizar seus conhecimentos sobre as 

linguagens artísticas para dar significado e (re)construir produções autorais individuais 

e coletivas, exercendo protagonismo de maneira crítica e criativa, com respeito à 

diversidade de saberes, identidades e culturas.  

Compartilhando, assim, sentidos construídos na leitura/escuta de textos 

literários, percebendo diferenças e eventuais tensões entre as formas pessoais e as 
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coletivas de apreensão desses textos, para exercitar o diálogo cultural e aguçar a 

perspectiva crítica. Já que o ato de analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos 

das linguagens, os fazem relacionar textos com seus contextos, mediante a natureza, 

função, organização, estrutura das manifestações, de acordo com as condições de 

produção e recepção.  

Foi nesse cenário de aprendizagem literária e escrita narrativa que os discentes 

realizaram leituras de fragmentos da obra aludida para que cada um pudesse 

compartilhar suas vivências e relacionar a literatura com o contexto, até então, 

estudado. Mediante os estudos, ficou claro que na elaboração literária de uma vida, o 

autor realiza um incessante diálogo entre o passado e o presente, colocando em cena 

o seu ser pessoal, na procura das significações contidas nos fatos passados. Logo, 

pode-se perceber que o memorialista faz uma segunda leitura do tempo vivido ou 

perdido. 

Com isso em mente, busca-se relacionar o estudo de caso da obra hatouniana 

A noite de espera com a história e a ficção trazidas por meio da memória dos 

participantes da oficina. Para tal feito, é necessário compreender os traumas que 

fizeram com que Martim deixasse de lado o posicionamento ativo de sua voz e 

adotasse uma postura amena e submissa às vontades do pai. 

Os estudantes tomaram conhecimento da obra e fizeram suas leituras a 

respeito da narrativa. Além disso, foram realizados debates virtuais, as chamadas 

tertúlias literárias, para que cada um pudesse compreender a visão do outro a respeito 

da obra. O contexto abordado por Hatoum chama a atenção dos educandos à medida 

que se aproxima de suas realidades. O drama familiar vivido intensamente pela 

separação dos pais, a ausência da mãe e a relação conflituosa com o pai, se entrelaça 

com a história da sociedade brasileira e, principalmente, a realidade vivida em meio à 

ditadura militar; enquanto passado e presente dialogam com o texto no qual as 

lembranças de Brasília martirizam o narrador exilado em Paris. 

Durante a realização da referida oficina, os educandos abordavam diretamente 

a importância do posicionamento do autor em relação à vida de Martim, um jovem que 

representa a mente e os questionamentos que os adolescentes se fazem 

constantemente ao longo dos seus dias: como se posicionar em meio aos dilemas 

sociais? O que falar sobre a política do país? Quais atitudes tomar em relação aos 

governantes e suas decisões parlamentares?  
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É nesse sentido que se faz uso de um pensamento trazido pelo teórico Vicente 

Jouve no livro Por que estudar literatura?, no qual o mesmo expressa justamente a 

respeito dessa aproximação do texto com o leitor. Como pode-se perceber na citação 

a seguir:  

 
A história é contada por um narrador anônimo, mas através do ponto de vista 
do personagem. Se o relato em terceira pessoa introduz uma distância 
(apresentando Simon do exterior), a focalização interna permite ficar o mais 
perto possível da percepção subjetiva do protagonista; esse vaivém entre o 
interior e o exterior tem como efeito borrar as fronteiras entre a alma e o 
mundo, a paisagem mental e o espaço natural. O eu é apresentado como 
fazendo parte integrante de um universo no qual ele imerge naturalmente. 
(JOUVE, 2012, p. 51) 

 

Através da citação é compreensível o porquê de os alunos ficarem se 

interrogando e até mesmo se comparando com as vivências do narrador Martim, pois 

é a partir da leitura, análise e compreensão da obra que cada leitor vai diminuindo as 

barreiras existentes entre ele e a obra estudada. Construindo, desse modo, uma ponte 

entre o leitor e o universo diegético criado pelo escritor.  

No decorrer da oficina ficou notório o quanto a sociedade brasileira vive perdida 

em meio a ideologias dominantes. Tornaram-se reprodutores de discursos 

totalitaristas e opressores. Pode-se citar como exemplos da alienação política 

vivenciada pelos brasileiros, as manifesta­»es em ñprol da democraciaò como s«o 

intituladas pelos apoiadores do atual presidente, contudo, na realidade eles não 

buscam defender o direito de ir e vir de cada brasileiro, mas sim, querem esbravejar 

na cara dos opositores de que são fiéis e capazes de tudo em prol do seu líder.  

Nessa mirada, a respeito das relações entre ficção, história e memória, Ricoeur 

(2007) afirma que a verdade é o elemento comum entre história e memória. No 

entanto, o que diferencia memória e ficção é justamente a busca pelo passado com a 

intenção de encontrar a verdade, de fidelidade, o que, nesse contexto, se opõe à 

ficção, já que a função da memória, de acordo com os autores mencionados, não seria 

a de preencher as lacunas deixadas pelo passado com a imaginação.  

Nesse sentido, na apreensão da relação entre a memória a história, Ricoeur 

(2007) detecta a verdade como sendo o elemento comum entre ambas. Segundo o 

autor, a busca do passado, visando a exatidão, a fidelidade, a verdade, tende a 

invalidar a ideia da equivalência entre a memória e a imaginação. Esta última se 
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identifica com o irreal e com a ficção, a memória, apesar de sua fragilidade e de seus 

enganos, visa, ao contrário, a fidelidade e a verdade. A história reencontra, então, a 

memória nessa sua ambição de verdade.  

Assim, de acordo com a percepção abordada por Ricouer (2007), a verdade 

caracteriza-se como elemento necessário para a promoção do encontro entre 

memória, história e, ao mesmo tempo, a distinção entre ambas. Logo, os educandos 

começam a relatar suas experiências de vida e a relacioná-las com a obra aludida. 

Um dos pontos mais marcantes das tertúlias foram os relatos dos estudantes em 

relação ao lugar de falar promovido por Martim, ao recorrer à memória para abordar a 

história do país, enfatizando a importância de preservar nossas lembranças vivas e 

evidentes.  

Diante das discussões, fica claro que ficção, memória e história se relacionam 

à medida que fazem uso da linguagem, que é um produto social e, principalmente, a 

partir da utilização do recurso narrativo, que serve muito bem a todas. Dessa forma, 

em A noite de espera o passado é salvo, pois escapa ao esquecimento, primeiramente 

quando o narrador organiza um arquivo de memória pessoal, guardando alguns 

documentos, fotos, cartas e anotações. Enfim, como uma forma de permitir a 

recuperação da memória em algum momento do futuro; e, em segundo lugar, quando 

esses documentos são revistos durante o processo de escrita dessa memória, ocasião 

em que os acontecimentos são recuperados pelo narrador, e registrados a partir do 

recurso narrativo e por meio da ficção. 

Levando adiante os estudos abordados por meio da análise da obra aludida, é 

evidente que a narrativa contribui de forma significativa para a construção da memória 

de cada educando, fica evidenciado o quanto o universo diegético é capa de 

representar a realidade humana. Os cruzamentos entre ficção e realidade 

proporcionam, para o leitor, os achamentos da memória, pode-se relembrar histórias 

dantes vividas a partir do relato de cada personagem. 

 
No quadro do ensino, temos todo o direito de dispensar o critério de 
satisfação, fazendo valer que as obras literárias não existem unicamente 
como realidades estéticas. Elas são também objetos de linguagem que ï pelo 
fato de exprimirem um cultura, um pensamento e uma relação com o mundo 
ï merecem que nos interessemos por elas. Se a dimensão estética tiver sido 
levada em conta, não terá sido por si mesma, mas por aquilo que ela significa 
e representa. (JOUVE, 2012, p. 135) 
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Por meio da citação, entende-se que a análise de uma obra literária não deve 

pautar-se apenas na apreciação do belo, mas, também, na relação entre o objeto de 

estudo e o mundo. Na atualidade nada é produzido sem nenhum interesse, as ideias 

são rodeadas de ideologias e argumentos que buscam convencer, a todo instante, 

sobre o que é o certo para você. Levando os indivíduos a realizarem o desejo 

individual da maioria das pessoas, sem se importar com o que de fato é importante 

para o social. 

O escritor e filósofo britânico Terry Eagleton (1997) aborda sobre a 

intencionalidade da fala e vis»es ideol·gicas na obra ñIdeologiaò, assim, percebe-se 

que certos padrões e falas, que já estão cristalizadas no cotidiano da população 

brasileira, são dotados de conceitos e percepções individuais, mas que buscam 

universalizá-las. Nesse sentido, a partir da compreensão que não existe signo 

linguístico sem ideologia, percebe-se que tudo aquilo que falamos ou reproduzimos 

do outro vem dotado de significado e carregado de intenções linguísticas. 

 
O estudo da ideologia é, entre outras coisas, um exame de formas pelas quais 
as pessoas podem chegar a investir em sua própria infelicidade. A condição 
de ser oprimido tem algumas pequenas compensações, e é por isso que às 
vezes estamos dispostos a tolerá-la. O opressor mais eficiente é aquele que 
persuade seus subalternos a amar, desejar e identificar-se com seu poder; e 
qualquer prática de emancipação política envolve, portanto mais difícil de 
todas as formas de libertação, o libertar-nos de nós mesmos. (EAGLETON, 
1997, p. 10) 

 

Dessa forma, percebe-se nitidamente porque ideologia é entendida como uma 

relação de poder entre os seres humanos, pois busca-se a todo momento encontrar 

pessoas que comprem nosso discurso e propaguem nossas ideias. À vista disso, 

compreende-se a fragilidade do homem, o qual, muitas vezes, não busca 

compreender a ideologia que defende, comprando um discurso sem fundamento e, 

assim, tornando-se um subalterno alienado de uma mente sem escrúpulos. 

Portanto, compreende-se que os signos linguísticos podem estar carregados 

de discursos ideológicos, uma vez que, a linguagem é um dos fatores cruciais para 

dominação, alienação e exclusão quer seja no campo, político, religioso e social.  

Assim, torna-se gratificante quando os alunos conseguem identificar os 

personagens e o desenvolvimento do enredo em torno do tempo e espaço 

determinado pelo autor. Desse modo, o educando torna-se capaz de analisar os 
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elementos da narrativa, as teorias que a cercam e a recepção da obra por meio do 

público leitor. Nesse sentido, a corrente literária estética da recepção reflete 

justamente sobre as possibilidades de interpretação do leitor, os enfoques e as 

repercussões do ensino alargando, assim, o alcance de investigação promovida pela 

obra literária. 

A partir dos estudos a respeito da estética da recepção, percebe-se que o 

autor toma uma nova roupagem dentro da narrativa, vai ampliando suas ideias e 

alargando seus horizontes. Como pode-se perceber no fragmento a seguir:  

 
Refletindo sobre a história, a estética da recepção é igualmente um 
acontecimento histórico. O autor vai ampliando a área de abrangência de 
suas ideias à medida que novas questões vão aparecendo; coerente com a 
lógica da pergunta e da resposta, base de sua metodologia, o próprio texto 
induz a novas interrogações que ele busca resolver alargando o campo de 
operação. (ZILBERMAN, 1989, p. 7)  

 

Diante da citação, é imprescindível observar a importância do leitor para a 

formação das análises e interpretações da obra. Cada indivíduo possui uma forma 

singular de verificar e perceber cada narrativa, cenário e reflexão promovida pelo 

contexto histórico. Como foi o caso do romance A noite de espera que suscitou nos 

participantes da oficina, Se bem me lembro, o interesse pela leitura engajada e 

realista. Escrita que condiz com a desenvolvida pelo escritor Milton Hatoum, já que 

busca sempre abordar a real condição do ser humano por meio da perspectiva 

ficcional brasileira.  

À medida que as explanações sobre a narrativa hatouniana em questão, o 

que fica claro é que os educandos não faziam ideia de que uma obra literária poderia 

conter tanta informação, que de certa forma não está implicitamente no texto, isso é o 

gratificante da análise da obra, uma vez que as palavras são dotadas de não ditos que 

levam o leitor a investigá-la e buscar preencher as referidas lacunas deixadas pelo 

autor. 

Falas como: ñO Martim me representa, no in²cio da minha vida n«o buscava 

me envolver em quase nada que diz respeito a política, contudo a partir da leitura da 

obra, minha vis«o como cidad«o necessita mudarò (Deus de milagres, 2021), usa-se 

nomes de músicas e flores com o intuito de preservar a identidade dos alunos, refletem 

diretamente o comportamento adotado por uma parte da sociedade brasileira, muitos 
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acham melhor não se envolver, ficar em silêncio e até mesmo deixar a vida seguir. 

Contudo, esse não envolvimento ativo da sociedade em decisões que implicam no 

futuro do país faz com que os governantes usem e abusem do seu poder.  

Assim, com as duas aulas virtuais realizadas pela plataforma Gloogle Meet, 

os cincos alunos participantes da oficina foram instruídos a elaborarem um pequeno 

texto relatando suas histórias e vivências literárias ao longo de suas vidas 

acadêmicas. O primeiro passo para tal feito, deveria concentrar-se em uma entrevista 

com seus familiares para que pudessem compreender a fundo suas origens e em que 

ambiente estão inseridos. 

Com os debates e explicações proferidas sobre cada etapa da oficina, a partir 

dos resultados foi realizado um estudo para embasar a análise apresentada na 

referida dissertação. O estudo de caso, segundo Ventura (2007), consiste no método 

de pesquisa que visa analisar em profundidade um fenômeno social. A origem do 

método não é consenso entre os estudiosos uma vez que para Ventura (2007), há 

evidências de que o método foi originado na escola de Chicago a partir dos estudos 

antropológicos. 

Já para Martins (2008) o estudo de caso surgiu quando o Grego Hipócrates, 

cerca de 460 a.C., reuniu 14 casos clínicos e, posteriormente, o método foi sendo 

aplicado a outras áreas, como as Ciências Sociais Aplicadas (Administração, 

Economia e Contabilidade). Com isso, para a realização do estudo de caso da referida 

dissertação os alunos deveriam elaborar algumas perguntas e direcioná-las aos seus 

pais e familiares. As perguntas eram de livre escolha de cada participante, contudo as 

que mais se repetiram em todas as entrevistas foram:  

 
Quantas pessoas tinham na família? Os meus avós aprovaram o namoro? 
Com quantos anos tiveram o primeiro filho? Quantos filhos desejavam ter? 
Vocês fariam algo diferente em suas trajetórias? Qual história da sua infância 
ainda é presente em sua memória. (Pais e filhos, 2021) 
 

Dessa forma, após a realização da entrevista com os familiares, dos debates, 

releituras, análise de obras literárias, em especial o romance hatouniano aludido, os 

educandos passaram a construir suas próprias narrativas e buscar entender suas 

histórias e formação familiar. Com o tempo, todo ser humano busca, na história, 

compreender aquilo que é ou que pode vir a ser. A ficção criada por Hatoum também 

pode conduzir à reflexão sobre nosso passado. Dessa maneira, a memória, elemento 
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fundamental que já foi bastante discutido ao longo da presente dissertação, acarreta, 

para a obra, todo esse papel histórico.  

 
Quando eu era pequena gostava muito de brincar de esconde-esconde de 
noite e dia lá no seringal onde eu morava. Nos troncos de pau grande que 
tinha tipo uma caverna, eu brincava lá com minha irmã. Naquela época não 
tinha brinquedos caros ou fabricados, porém no seringal eu me divertia, para 
mim era como se fosse o paraíso. Tinha um pau que dei o nome de castelo, 
naquele lugar nossa imaginação se transformava. (Flor de Lótus, 2021)  

 

Por meio da citação da narrativa de uma participante da oficina, cujo nome 

não será revelado, até mesmo para preservação da identidade do educando. Percebe-

se como a imaginação é fonte de alegria, criação e principalmente de realização. Da 

mesma forma ocorre com a literatura, as narrativas literárias assumem papel 

incentivador e libertador na vida de cada indivíduo, uma vez que se espelham no 

espaço e no desenvolvimento de cada personagem. Assim, acabam transformando a 

fala do narrador em suas realidades. Uma vez que, essa ida aos recantos da memória, 

por parte de Flor do Lótus, foi motivada pelo contato com a literatura. 

Portanto, uma criação literária não carrega apenas o valor do belo e do lúdico, 

mas, também, de toda uma civilização e construção social. Deve-se entendê-la como 

parte da história e criadora de mais capítulos históricos, uma vez que a escrita 

ultrapassa os muros dos livros, da criatura e do criador. A palavra pertence àquele 

que a detém, assim, também, é o universo diegético, a literatura ganha sentido na 

materialização do pensamento e na realização do entendimento, ou seja, ela tem vida 

à medida que se compreende o seu e o mundo de cada um.  
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ñA NOITE DE ESPERAò: O ENSINO E A LITERATURA FIOS QUE SE TECEM 
JUNTOS. 
 
 

Ensinar é um exercício de imortalidade. 
De alguma forma continuamos a viver 

Naqueles cujos olhos aprenderam a ver o mundo  
Pela a magia da nossa palavra. 

O professor, assim, não morre jamais. 
(Rubem Alves) 

 

 

 

Tendo em mente tudo o que já foi discutido até aqui, a presente pesquisa 

intitulada A contemporaneidade de Milton Hatoum em óA noite de esperaô: o 

memorialismo e o silêncio de Martim como elemento constitutivo da identidade foi 

desenvolvida para atingir o objetivo geral que é estudar a construção identitária do 

homem contemporâneo e a caracterização da memória e do silêncio, a partir da 

narrativa A noite de espera de Milton Hatoum.  

Diante do exposto, esta seção visa apresentar os resultados obtidos ao longo 

do caminho percorrido para a realização da pesquisa. Com isso, as considerações 

apresentadas se dão a partir de levantamentos bibliográficos que mostram que o 

escritor manauara Milton Hatoum alçou um novo voo, enveredando seu caminho 

literário por meio de um novo cenário. 

Milton Hatoum é conhecido por suas grandes obras retratarem de alguma forma 

o universo amazônico, seja ele por meio da linguagem, do povo, da cultura ou até 

mesmo pelo uso do plano de fundo da narrativa ser a capital amazonense. Contudo, 

em seu penúltimo romance intitulado A noite de espera, Hatoum ousou modificar a 

sua, até então, trajetória literária. 

A primeira seção da presente pesquisa, cujo título Um novo horizonte: a saída 

de Milton Hatoum do cenário amazônico retratou um panorama das produções 

hatounianas lançadas anteriormente ao romance aludido. Desse modo, o leitor pode 

vislumbrar que, no romance estudado, o escritor manauara recorreu a um novo 

cenário, o que gerou mudanças em seu estilo. Já a segunda seção, A metamorfose 

hatouniana: a reconstrução dos personagens e o silêncio de Martim, retratou a 

repaginação de personagens dantes padronizadas pelo escritor em suas obras já 

lançadas, como é o caso da mãe sempre amorosa, protetora e apegada aos filhos. A 
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figura da mãe apresentada como elemento descontruído por Hatoum traz para a 

narrativa questões familiares que assolam a vida em sociedade.  

Ainda na imagem da mãe pode-se averiguar o silenciamento causado pela 

figura autoritária e opressora de Rodolfo, o marido que não entendia as vontades da 

mulher, não via o grandioso trabalho que ela realizava com o filho e, acima de tudo, 

diminuía a sua presença na construção familiar. Isso faz com que Lina saia de casa e 

abandone o lar. Ele, em vez de reconhecer a sua parcela de culpa pelo fim do 

relacionamento, passa a culpar o filho pelo término do casamento e todos os 

problemas gerados em sua vida. 

A partir de então, verifica-se o quanto a sociedade brasileira contemporânea 

sofre com as opressões em seus lares. Quantas mulheres são agredidas diariamente, 

seja verbalmente ou fisicamente? Quantas vozes são silenciadas no dia a dia? 

Infelizmente, essa triste situação vem sendo agravada no período pandêmico, já que 

as pessoas necessitaram ficar isoladas, muitas sem trabalhar, começou a faltar o 

básico e assim os monstros internos começaram a ser libertados. Outrora, também 

tem os casos das pessoas que passaram a sofrer com crises de pânico, ansiedade e 

depressão, deixando ainda mais complicada a situação familiar. 

Outro ponto discutido foi o silêncio do narrador personagem, Martim, pois, como 

todo narrador hatouniano, ele é marcado pelas lembranças de um passado 

conturbado e desafiador. Desse modo, o protagonista move-se silenciosamente pelo 

universo diegético, assombrado pelo medo e a solidão, o que evidencia as marcas de 

um homem contemporâneo. 

Marcas resultantes da conturbada experiência ditatorial. Martim não consegue 

se livrar de seus traumas gerados durante os anos de ferro, muito menos consegue 

dar um seguimento digno para os seus dias em Paris. Ao longo da narrativa, os relatos 

e leituras das cartas recebidas demonstram o quanto Martim ainda está preso ao 

passado e, principalmente, como essa fração da eternidade marcou sua história. 

Contudo, vale ressaltar que as experiências adquiridas anteriormente apenas o 

assombram hoje, não o levam a repensar sobre seus atos e a querer mudá-los, mas, 

sim, somente ao tormento.  

A terceira seção, por sua vez, intitulada Memória: a construção de um presente 

desvelado pelo passado, trouxe reflexões a respeito da obra literária A noite de 

espera, a partir da memória de Martim. Esta que, por sua vez, se apresenta como o 
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sustentáculo da referida narrativa ficcional. Assim, a pesquisa busca inferir, a partir da 

obra supracitada, que a leitura literária ultrapassa o mundo da imaginação e ganha os 

campos científicos.  

Ao apresentar esse contexto histórico, da ditadura militar, Hatoum faz com que 

jovens e adultos tenham contato com os problemas vivenciados por Martim e seus 

amigos, algo que não está distante da realidade contemporânea da nação brasileira, 

esta que vive à beira da realização de novos comandos militares, opressões 

governamentais e silenciamento político. A vida parece um filme sobre o qual já se 

sabe o final, não se pode compreender tais decisões do povo brasileiro e, acima de 

tudo, como não buscam aprender com as lições deixadas, a partir de erros do 

passado? 

Dessa forma, A noite de espera, por mais que se trate essencialmente de uma 

produção ficcional, é a partir dela que se tornam perceptíveis os ecos do momento 

político nela retratado, o desencadeamento da ditadura militar permeia toda a 

narrativa, como o acirramento das primeiras prisões, cassação dos mandatos dos 

políticos, fechamento das universidades e com a perseguição aos artistas. Dessa 

maneira, fica ainda mais claro o entrelaçamento realizado por Hatoum com a realidade 

atual. Portanto, compreende-se que a crítica política se caracteriza como o elemento 

central que norteia a trajetória do jovem Martim, contudo, o arcabouço do romance é 

justamente a evolução sentimental do narrador personagem. 

Hatoum entrega um livro com um texto mais solto, menos estruturado e 

apegado às regras narrativas. Sem parágrafos longos, expressando, assim, o fluxo da 

memória, o ponto culminante de toda a obra, uma vez que o livro é formado por fleches 

de memória e cartas compartilhadas, bem como por capítulos curtos. Dessa forma, 

Hatoum se apresenta de uma forma nunca vista antes, contudo, não deixa de lado 

seu dom criativo e imagético, formulando um cenário que dá vida a sua obra literária.   

Com a análise do romance A noite de espera, verifica-se que a literatura atua 

de forma significante na representação social e política, ganhando força a partir da 

leitura e compreensão do leitor. Isso se tornou possível devido aos estudos dos 

autores e leituras de obras pesquisadas e estudadas com o objetivo de fundamentar 

o tema desenvolvido no decorrer desta pesquisa. Já que as ideias aqui trabalhadas 

podem contribuir para ampliar o entendimento a respeito da narrativa hatouniana, bem 

como despertar o interesse para estudos de narrativas nacionais e que assim 
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busquem entender o cotidiano vivenciado na narrativa, elaborando assim, diálogos 

com outras épocas, lugares e culturas.  

Dessa maneira, a referida narrativa hatouniana possibilita a aquisição a 

respeito de parte da história brasileira, podendo conduzir a uma profunda reflexão 

sobre como é viver na escuridão, rodeado pelo medo e incerteza de amanhecer no 

meio familiar. Já que a obra em questão relata um tempo sombrio vivenciado pela 

sociedade brasileira por muito tempo, período este que remete à realidade dos dias 

atuais devido ao cenário político vivenciado no Brasil.  

Levando em consideração os estudos ideológicos de Eagleton (1997) pode-se 

entender que toda a materialização da fala é carregada de um valor ideológico, nada 

é inocente no discurso humano, e isso é uma prova de que o ser para se sentir bem, 

muitas vezes necessita menosprezar e inferiorizar o outro, assim são as relações 

humanas, uma troca de poderes. Algo que remete justamente à situação atual e os 

anos retratados no romance A noite de espera, a disseminação de uma ideologia rasa 

e sem perspectiva de mudança, apenas a consagração de domínio e enriquecimento 

dos que estão no poder.  

À vista disso, o romance estudado relembra o terror dos anos de chumbo e 

reflete como tudo cooperou para a incapacidade de construção de um país mais justo, 

mais igualitário e humano. Hatoum entrelaça a ruptura familiar, a fragilidade emocional 

e os dramas sociais com a desordem de um país causada por um golpe. Dessa forma, 

compreende-se que o autor de fato ñurgeò em falar, j§ que a escrita necessita ser 

lançada para que o outro possa tomar conhecimento de sua magnitude.  

Assim, as práticas sociais e ideias pelas quais a sociedade lutou e vem lutando 

não podem ser displicentes ou facilmente manipuladas. Deve-se compreender que o 

discurso possui um valor ideológico e que afetará diretamente ou indiretamente a vida 

de alguém, uma vez que o ser humano é peça fundamental na construção do outro, 

cada pessoa de certa forma contribui para o crescimento pessoal, profissional e 

identitário do ser. Diante disso, deve-se tomar cuidado com o que é passado e 

repassado aos demais, uma vez que a sociedade é rodeada por informações e tudo, 

de certa forma, poderá afetar alguém. 

Por fim, tendo como base tudo o que foi apresentado na presente pesquisa, é 

notório que a literatura é de suma importância para a construção de uma sociedade 

com poder discursivo. Visto que a leitura é imprescindível, pois, além de proporcionar 
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momentos de prazer, contribui de forma significativa para o enriquecimento cognitivo, 

cultural e humano de cada pessoa. Assim, o texto literário desperta novas 

experiências a partir de seu encantamento, bem como sensibiliza e leva o leitor a 

refletir sobre a realidade.  

Desse modo, considera-se que todo o esforço dedicado para o 

desenvolvimento deste estudo possa resultar em uma contribuição para a pesquisa 

científica brasileira, uma vez que possibilita trilhar outros caminhos dantes 

desconhecidos. As leituras direcionadas, a atenção dedicada, o contato estabelecido 

entre autores e obras de outras áreas de ensino, apresentaram a possibilidade de 

contribuir para o desenrolar deste trabalho e para o crescimento profissional de 

leitores e minha, enquanto professora pesquisadora, visto que a atuação acadêmica 

exige, cada vez mais, a permanente atualização do conhecimento e a constante 

renovação pessoal. 

A construção de um texto, seja ele poético, literário, científico ou acadêmico, 

exige do seu autor um vasto conhecimento, pesquisa e controle das características 

estruturais. Aqui encerra-se um ciclo de leitura, análise e escrita, crendo que a vida é 

cheia de obstáculos e barreiras que tornam o ser humano ainda mais forte. Isso 

porque escrever é uma árdua missão, sendo necessário dedicação, leitura, anotação 

e olhar além das palavras postas no texto. 

Assim, após a realização desta dissertação, os pensamentos não serão mais 

os mesmos, não será possível ser como antes, tudo se transforma, os tempos de fato 

são difíceis e urgem por mudanças. Que esta pesquisa possa contribuir, de alguma 

forma, na elaboração de uma sociedade mais atuante e determinada. 

Portanto, assim como a moça tecelã do conto de Marina Colasanti (1991), que 

tecia o tempo, a comida, o nascer do sol, o vento, o frio e o calor, que o presente 

estudo se constitua em um fio desse rico tecido composto pelos estudos voltados para 

a literatura contemporânea. 
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APÊNDICE A ï TERMO DE CONSENTIMENTO  

 

 
UNIVERSIDADE FEDRAL DO ACRE 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇAO 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE HUMANIDADES E LINGUAGENS 

 

 

Termo de Consentimento 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Através deste termo você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa 

intitulada A contemporaneidade de Milton Hatoum em óA noite de esperaô: o 

memorialismo e o silêncio de Martim como elemento constitutivo da identidade, orientado 

pela Profa. Dra. Vera Lúcia de Magalhães Bambirra, do Programa de Mestrado em Ensino de 

Humanidades e Linguagens da Universidade Federal do Acre/UFAC Campus Floresta e 

realizada pela mestranda Antonia Roberlândia de Souza Silva Machado.  

Se você concorda em participar, por favor assinar a declaração que compõe a última página 

desse documento. Esclarecemos que sua participação não é obrigatória e que a qualquer 

momento você poderá desistir de participar e solicitar a anulação do seu consentimento. Por 

fim, lembramos que tanto sua aceitação quanto a recusa não trazem nenhum tipo de benefício 

ou prejuízo em sua relação com os pesquisadores e nem com a instituição a qual os mesmos 

estão academicamente vinculados.  

Destacamos que uma cópia deste termo ficará com você e que nele você encontrará os dados 

para contato com os professores/pesquisadores Vera Lúcia de Magalhães Bambirra e 

Anderson Vale da Rocha para que, se necessário, a qualquer tempo, você possa tirar dúvidas 

sobre a pesquisa e/ou sobre sua participação. 

 

OBJETIVO:  

Efetuar releitura da obra A noite de espera e as narrativas orais dos alunos participantes, pois 

cada um possui uma história, uma cultura familiar e, principalmente, memórias a serem 

relatadas dos alunos participantes da oficina, pois cada um possui uma história, uma cultura 

familiar e, principalmente, memórias a serem faladas. 

 

PROCEDIMENTOS DO ESTUDO: 

Em havendo sua concordância de participar da pesquisa você precisará, em determinado 

momento, participar de atividades como: duas aulas online, via Google Meet, com debates e 

apreciações da referida obra. De forma a garantir que sejam respeitados os interesses dos 

sujeitos pesquisados.  

 

RISCOS E DESCONFORTOS:  

Diante dos objetivos e procedimentos metodológicos que foram definidos para a realização do 

estudo cabe destacar que a pesquisa pretendida não apresenta nenhum risco e/ou prejuízo para 

sua saúde física ou mental.  

 

CUSTO/REEMBOLSO PARA O PARTICIPANTE:  
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No que se refere a custos, importa destacar que os sujeitos de pesquisa não arcarão com nenhum 

gasto decorrente de sua participação. Por outro lado, deixa-se claro também que igualmente não 

receberão qualquer tipo de reembolso, gratificação ou bonificação em função de sua 

participação na pesquisa. 

 

CONFIDENCIALIDADE DA PESQUISA:  

O pesquisador, responsável por este estudo, garante o sigilo das informações obtidas de forma 

a assegurar a privacidade dos sujeitos quando do tratamento dos dados coletados, assegurando 

também que somente serão divulgados os dados que estiverem diretamente relacionados com 

os objetivos do estudo.  

 

 

Assinatura dos Pesquisadores Responsáveis  

 

 

______________________________________  

Coordenador Profa. Dra. Vera Lúcia de Magalhães Bambirra 

 

 

 

______________________________________  

Mestranda Antonia Roberlândia de Souza Silva Machado 

 

Pesquisadora: Vera Lúcia de Magalhães Bambirra 

Endereço: Avenida Lauro Müller, 610, bairro João Alves  

Telefone: (68) 99979 9311  

e-mail: verabambirraczs@hotmail.com 

  

Pesquisadora: Antonia Roberlândia de Souza Silva Machado 

Endereço: Travessa Francisco Severiano, 175, Ap. 02 

Bairro: Várzea, Cruzeiro do Sul ï AC  

Telefone: (068) 99939-1397 

e-mail: rober.landiaczs@hotmail.com 
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